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    Uma guerreira em sua essência – Parte 1
Tudo o que ele conhecia agora eram trevas. Vagamente, em uma pequena parte do que restava de sua consciência, havia a lembrança da luz. Luz que se ligava a um nome que ele não mais pronunciaria uma vez que não mais o ouviria e olhos que nunca mais devolveriam seu olhar. Uma parte de sua vida, uma parte de sua alma, se perdeu para sempre… 
 Ao seu redor, havia medo, ódio e raiva – ele sentia a dor surda enquanto pedras o atingiam e paus se enfiavam em seus lados machucados, mas mantinha os olhos fechados contra a multidão gritante. Isso realmente não importava – ele não podia durar muito mais tempo. Sentiu sua força vital diminuir – levando-o mais fundo na escuridão e longe do sol quente e da rua empoeirada desta pequena vila. Os gritos zangados desapareceram de sua audição, exceto um último som familiar – o batimento rápido de cascos de um cavalo, e até isso se afastou dele.
 No brilho do sol da tarde, duas mulheres e um cavalo caminhavam firmemente por uma estrada de terra.
 “Xena”, Gabrielle olhou para sua companheira. “Estamos indo para Atenas em breve?” A barda perguntou com casualidade estudada, enquanto examinava a extremidade ornamentada de seu cajado para evitar o olhar de sobrancelha arqueada que sabia estar recebendo.
 A alta guerreira estudou sua companheira de viagem com certo divertimento. “Bem, estava pensando nisso.” ela finalmente respondeu. “Por quê? Deixamos algo lá ou…” Ela contornou Gabrielle e ganhou contato visual, surpreendendo a barda. “ou… você tem algum outro motivo?”
 Gabrielle abriu a boca para inventar alguma divertida distração, mas descobriu que não podia – não com os olhos azuis de gelo de Xena fixos nos seus. Ela suspirou interiormente. Mentir para Xena era quase impossível. Ela sempre tinha a sensação de que a alta guerreira enxergava direto em seus pensamentos com a facilidade negligente com que fazia tudo o mais. Sem recurso, Gabrielle mostrou a língua, o que arrancou um sorriso da normalmente sombria Xena.
 “Peguei ela sem palavras.” Xena riu. Então ela girou de volta e continuou a andar ao lado paciente de Argo. “Ok, seu segredo.” Ela escaneou o campo, notando o início do que provavelmente era uma pequena vila não muito longe à frente. “Podemos parar ali na frente e pegar algo para jantar, se você quiser.”
 Gabrielle suspirou aliviada. Ela foi pega… mas Xena não estava pressionando, o que significava que provavelmente achava que o que quer que Gabrielle estivesse planejando era inofensivo. “O jantar parece ótimo.” Ela comentou, virando-se para olhar sua companheira. “Você está de bom humor hoje.” O que não era tão incomum como costumava ser, Gabrielle pensou. Ela não estava certa de quando isso tinha mudado… bem, sim, estava, na verdade, mas preferia não pensar sobre isso.
 Xena tomou um gole de uma das bolsas de água amarradas nas costas de Argo, antes de passá-la a Gabrielle. “Pois é, quem diria? Acho que estou mesmo.” Ela respondeu, em seguida, apertou firmemente a bolsa de água justo quando Gabrielle a levava ao rosto.
 “Ah!” Gabrielle exclamou, surpresa, enquanto a água jorrava da bolsa sobre ela. Com movimentos rápidos, ela esguichou o resto da água em um arco largo, limpando os olhos com a mão livre. O som da água atingindo algo a fez perceber que havia molhado Argo. Ao espiar, viu uma mancha escura no meio do lombo do cavalo, sinal claro de onde a água tinha acertado. Xena, do outro lado, não havia se molhado e ria com gosto da cena.
 “VOU te fazer pagar por essa,” Gabrielle prometeu, afastando os cabelos encharcados dos olhos. “Você realmente é astuta.” Enquanto ainda gargalhava, Xena fuçou em uma bolsa lateral e se aproximou de Gabrielle, que ainda pingava, estendendo um pano dobrado.
 “Toma,” disse ela. “Não imaginei que fosse espirrar tanto assim.” Com um suspiro, Gabrielle aceitou o pano e secou o rosto. Estava prestes a lançar uma resposta ácida quando percebeu uma mudança súbita na postura de Xena. A guerreira se tensionou, sua estatura se elevou enquanto escaneava o horizonte, sua expressão rapidamente se tornando grave.
 Essa transformação repentina sempre intrigava Gabrielle. Essa dualidade que fazia sua amiga ser tanto uma companheira brincalhona quanto uma lutadora mortal. Uma mulher de profundas contradições, cujas mãos podiam acariciar gentilmente Argo ou tirar uma vida com igual habilidade, igual graça. Complexa de maneiras diferentes de qualquer outra pessoa que Gabrielle já conhecera e uma fonte infinita de fascínio para a barda.
 Os traços tensos de Xena se voltaram para Gabrielle, e ela fez um gesto em direção à vila que se aproximava. “Alguém está sendo espancado.” Ela montou em Argo e olhou para baixo para a barda. “Vai?” Ela ofereceu um antebraço.
 “Ah,” Gabrielle expressou, pegando de surpresa. “Você quer dizer que eu não preciso ficar aqui esperando?” Era uma novidade, e definitivamente, uma mudança bem-vinda.
 Xena arqueou uma sobrancelha e olhou para a vila novamente. “Só se você quiser.”
 Gabrielle não precisou ser perguntada duas vezes, mesmo que isso significasse montar em Argo. Ela agarrou o braço de Xena e, antes que pudesse pular, foi levantada até o nível da sela e jogada sobre os flancos de Argo. Ela se acomodou rapidamente, baixando o cajado e o afastando de Xena e Argo. “Às vezes, eu esqueço.” ela murmurou “o quão forte você é.” Ela sentiu mais do que ouviu o baixo riso de Xena em resposta, enquanto segurava firmemente a cintura da guerreira com um braço.
 Os aldeões não ouviram os cascos. Como eles poderiam ser tão surdos? Ele se perguntou. Eles ainda atiraram pedras nele, o homem com a vara bateu em suas costelas com força suficiente para quebrá-las. Ele nem sentiu. Em vez disso, ele observou o cavalo se aproximando cada vez mais, e agora ele podia ver o rosto sorridente de seu cavaleiro. E sabia que passaria seus últimos momentos com uma surpresa encantadora. Uma mulher guerreira… e linda como seu cavalo, mas escura onde o cavalo era dourado. Ohh… ele estava arrependido de não poder conhecê-la!… Sua última visão foi o sol refletido na espada em sua mão enquanto eles atravessavam o círculo de aldeões assustados e aterrorizados diante dele. Então… só havia escuridão.
 Gabrielle segurou firme – e tentou vislumbrar quem a multidão estava espancando. Tudo o que ela conseguia ver era um cadafalso e as mãos e os braços grandes e musculosos do prisioneiro.
 Xena estava afrouxando a espada em sua bainha e inclinando-se para frente, incitando Argo a prosseguir. Quando eles se aproximaram, ela desembainhou a espada e sorriu. Oh, ela não mataria nenhum deles. Apenas assustá-los tanto que eles pensariam duas vezes antes de apedrejar alguém na próxima vez. “Espere!” ela gritou para Gabrielle, que respondeu apertando seu braço ao redor de Xena e avançando em direção ao impulso do cavalo.
 Com um grito selvagem, ela deu uma joelhada em Argo através do círculo de aldeões subitamente chocados, chutando vários dos maiores. Gabrielle girou habilmente seu cajado, derrubando duas mulheres com galhos espinhosos e um homem mais jovem e atarracado segurando duas pedras.
 “Legal.” Xena comentou. balançando a coronha da espada na cabeça de alguém e usando uma perna bem musculosa para chutar outra pessoa no meio da aldeia.
 “Obrigada,” Gabrielle agradeceu, enquanto dava um golpe certeiro no peito de um dos aldeões mais altos. O tumulto se desfez rapidamente, com os moradores dispersando em diferentes direções. Gabrielle aproveitou o caos para desmontar da altura imponente de Argo e caminhar em direção ao cadafalso. No entanto, ao perceber o que havia ali, parou apenas para observar, sem conseguir avançar. Logo atrás, Xena também desceu de Argo, lidando com os últimos dos agressores, antes de se juntar à amiga à margem do cadafalso para contemplar a figura que haviam resgatado.
 O homem pendurado na estrutura de madeira era de uma estatura impressionante – ultrapassando Xena em pelo menos uma cabeça e possuindo uma envergadura robusta, destacada por uma densa camada de pelos dourados pelo corpo. Seus cabelos, da mesma nuance luminosa, derramavam-se em cascata pelo pescoço, criando uma espécie de moldura natural. Seu rosto, brutalmente espancado e quase irreconhecível, mostrava um olho completamente fechado e banhado em sangue, com traços exóticos: uma mandíbula desproporcionalmente grande, dentes levemente arredondados e um nariz achatado, também adornado por pelos. O único olho visível permanecia fechado e, diante da debilidade exalada por seu corpo e a tensão em suas amarras, Gabrielle supôs que ele estivesse inconsciente, talvez até morto. Porém, ao se aproximar, notou sutis movimentos respiratórios sob seu peitoral largo e peludo.
 “O que ele é?” Gabrielle se voltou para Xena, confusa. “Ele é um homem ou…?” Pela primeira vez, a guerreira não tinha uma resposta pronta.
 Você é a especialista em história, ó minha barda. Xena balançou a cabeça. “Não tenho ideia. Mas é melhor tirá-lo daqui, ou você não terá a chance de perguntar a ele.”
 A essa altura, os aldeões já tinham tido a ideia de que Xena não iria matar todos eles e estavam voltando. Mas não muito perto. O chefe da aldeia pigarreou nervosamente. “Ah..ele é, quero dizer..ele é um bem, amigo seu, guerreira?” Ele se aproximou para dar uma boa olhada nas duas. Gabrielle se aproximou, estendendo a mão. “Oi. Eu sou Gabrielle.” O chefe recuou, olhando ansiosamente para sua equipe.. “Oh, não se preocupe.” Ela disse, brilhantemente. “Eu só bato nas pessoas quando elas estão fazendo algo ruim a alguém.” Ela estendeu a mão novamente, e desta vez o chefe a pegou, cautelosamente. Então é assim que é ser temido. Gabrielle pensou: Interessante. enquanto conversava um pouco com o chefe para distraí-lo do que Xena estava fazendo no cadafalso. “Por que você estava espancando ele até a morte?” ela perguntou, olhando o homem nos olhos. “O que ele fez com esta aldeia?” Ela se levantou e fez um círculo gracioso com o corpo, inspecionando. “Parece bastante intacto.” Ela se virou e nivelou seu olhar verde enevoado para ele.
 -Oh, bem… o chefe gaguejou, lançando olhares nervosos para Xena, que havia libertado o prisioneiro de suas amarras, e cuidadosamente baixou seu corpanzil até o chão. “Quero dizer, ele não fez nada conosco, exatamente… mas…” Ele se virou e apontou para a figura deitada. “Olhe para ele. Como poderíamos deixar pessoas como ele viverem perto de nossa aldeia, de nossas esposas e filhos, que ficariam indefesos contra ele? Ele é um lutador selvagem e terrível.”
 “Você sabe.” Gabrielle disse, em tom de conversa, enquanto se ajoelhava para que sua cabeça ficasse no mesmo nível da do chefe, que estava de pé no chão. “Você realmente deveria dar mais crédito às suas esposas do que isso. As mulheres nem sempre são indefesas.” Ela sorriu docemente para ele. “E ele realmente ameaçou você, ou você estava apenas presumindo que ele iria até a aldeia e comeria você?”
 Seu peito grosso subia e descia muito superficialmente, e Xena pensou que provavelmente ele estava morrendo. Ela se inclinou sobre ele para estudar os ferimentos na cabeça que ele havia sofrido – eram sangrentos, mas não muito profundos, exceto aquele ao redor da órbita ocular. Ela estremeceu por reflexo com a quantidade de abuso. Bem, talvez ele não morresse, mas ela tinha que tirá-lo desta aldeia. Até mesmo Xena, normalmente não afetada pela atmosfera, sentiu o medo e o ódio que as pessoas ao redor da plataforma dirigiam para esta criatura, ou homem, ou o que quer que ele fosse. E provavelmente para mim também, ela corrigiu, sarcasticamente. Nós compartilhamos isso, pelo menos.
 Ela ergueu-se com elegância e fluidez, caminhando até onde o líder da vila e Gabrielle estavam. Ao virar-se, Gabrielle observou Xena aproximar-se, trocando olhares que transmitiam um entendimento mútuo sem palavras.
 “Então,” começou Xena, agarrando o líder pela gola e suspendendo-o no ar, forçando-o a encarar seus olhos. O homem, visivelmente assustado, mal conseguia esconder seu choque. “Parece que vou ficar responsável pelo nosso amigo peludo aqui. Algum problema?” A ameaça era palpável na voz de Xena, um talento no qual ela se destacava excepcionalmente. Gabrielle tinha quase certeza de que Xena passava incontáveis horas treinando aquele OLHAR em superfícies reflexivas e águas serenas, aquela expressão intimidadora que ela dirigia àqueles ao seu redor. “Imagino que encontraremos algumas almas corajosas aqui dispostas a me ajudar a colocá-lo em meu cavalo. E eu serei… gentil,” ela pausou, permitindo-se um sorriso, “ao tirar essa preocupação de suas mãos.”
 O líder engoliu em seco, lançando um olhar suplicante em direção a Gabrielle, que, apoiando-se com desdém em seu cajado, assentiu em concordância. “Seria sábio fazer o que ela diz. Ela realmente detesta ser contrariada.” Gabrielle deu uma pausa dramática, digna de sua habilidade como barda. “Aqueles que a irritam tendem a terminar mortos.”
 “O..O..ok.” Ele finalmente respondeu e suspirou quando Xena o soltou e soltou a frente de sua camisa. “Mas você vai se arrepender. Ele é realmente selvagem.” Ele olhou para os olhos glaciais de Xena. “Ou talvez ele se arrependa.”
 Ele fugiu para chamar alguns aldeões corpulentos para ajudar a levantar a criatura. Xena ergueu uma sobrancelha para Gabrielle. ‘Acabam mortas?’ Ela riu enquanto sacudia o braço – o esforço de manter o chefe no chão por tanto tempo tinha sido angustiante. “As coisas que você diz às vezes.”
 A barda sorriu de volta e apoiou-se em seu cajado. “Bem, se eu não garantir que sua reputação seja mantida, quem o fará?” Ela se inclinou para frente e tocou a testa de Xena, ficando cara a cara com ela. “e além disso, eles geralmente acabam mortos. Ou com peças faltando. Peças importantes.”
 Xena fez uma careta e depois deu um empurrão em Gabrielle na direção de Argo. “Vamos, precisamos preparar o pobre Argo para carregar nosso amigo até lá.”
 Argo não estava satisfeito por carregar aquela carga com cheiro estranho. Ela continuou curvando o pescoço para cheirar bem o que estava em suas costas e bufando. Xena manteve firme a rédea, mantendo-a avançando. A criatura ainda estava inconsciente, respirando fracamente. Eles haviam curado os piores ferimentos antes de carregá-lo, mas alguns estavam se abrindo devido ao movimento de Argo. Xena estudou o traçado do terreno, avistando um pequeno grupo de árvores perto de um riacho onde poderiam acampar. Ela fez sinal para Gabrielle ir até lá e a seguiu, conduzindo o ainda relutante Argo.
 “Xena,” Gabrielle a chamou, virando-se para encará-la. “Por que decidimos levá-lo? Quero dizer, eu entendo que ele estava sendo espancado… mas você mencionou que ele provavelmente está à beira da morte…” Ela franzia a testa, visivelmente preocupada. “Poderíamos ter ficado e forçado os aldeões a nos ajudar a cuidar dele. Quer dizer…” Sua voz se perdeu ao notar a expressão no rosto de Xena. “O que há de errado?” Os olhos azuis de Xena pareciam olhar para algo além, algo que Gabrielle não podia ver. Lentamente, ela recolocou sua atenção na amiga.
 “Sabe,” começou ela, afastando os cabelos dos olhos de Gabrielle com um gesto suave. “Às vezes, Gabrielle, fazemos coisas simplesmente porque acreditamos que são o certo a fazer, mesmo que não façam sentido sob uma ótica lógica.” Com isso, Xena começou a desamarrar as cargas de Argo, preparando-se para baixar cuidadosamente o pesado fardo ao chão.
 “Oh.” Gabrielle murmurou para si mesma, perdida em pensamentos por um momento. Depois, ela espalhou os cobertores que tinham obtido da vila e aproximou-se, com hesitação, de Argo. “Ele parece ser muito pesado,” observou ela. “Como vamos conseguir levantá-lo?”
 Xena permanecia ao lado de Argo, contemplando com atenção o fardo que o cavalo carregava. Com gestos suaves, ela segurou os braços da criatura e os cruzou sobre seu peito. “Recue, Argo,” instruiu ela. O cavalo, mostrando relutância, começou a se mover para trás, negando-se com um balançar de cabeça. “Recue!” Xena enfatizou, sua voz mais firme, enquanto a carga da figura inconsciente recaía sobre seus ombros fortes. Inclinando-se ligeiramente para frente para ajustar o peso, ela caminhou cuidadosamente até os cobertores preparados por Gabrielle, que se mantinha vigilante, removendo pedras e galhos do caminho.
 Chegando ao local designado, Xena se ajoelhou com cautela, removendo o corpo de seus ombros para depositá-lo gentilmente no solo. Gabrielle, agindo com delicadeza, ajeitou os membros da criatura numa posição mais confortável e lançou um olhar para Xena, que aproveitava o momento para recuperar o fôlego, antes de começar a organizar seu kit de ervas sobre uma manta ao lado deles. “Vou buscar água e acender o fogo,” anunciou ela.
 Ao encontrar os olhos azuis, ela agradeceu a iniciativa. “Boa ideia, Gabrielle. Obrigada.” Com essas palavras, a barda se levantou e caminhou ao redor dos cobertores, dirigindo-se aos suprimentos.
 Demorou muito tempo para limpar e curar todos os ferimentos da criatura, já que Xena teve que cortar pedaços de seu casaco peludo manchados de sangue. O pelo parecia áspero, mas não tão áspero quanto o casaco de um cachorro. Mais parecido com cabelo humano muito grosso do que qualquer outra coisa, pensou Xena. Ela olhou para baixo. “Ele usa roupas” Ela apontou para os restos das calças em seus membros inferiores. “e ele usa jóias.” Ela apontou para a pequena pulseira quase escondida na pele de seus braços.
 Gabrielle observou, fascinada por aprender algo novo. “Então, você acha que ele é um homem.” Ela examinou sua forma maciça, que mesmo em sua triste condição prometia uma enorme quantidade de força. “Você acha que o chefe estava certo? Se ele melhorar, tentará atacar a nós ou a eles?” ela inclinou a cabeça e olhou interrogativamente para Xena. “Parece que ele seria muito perigoso quando estivesse acordado e por perto.”
 “Eu também sou.” Xena comentou ironicamente. “Acho que é tudo uma questão de perspectiva.” Ela olhou para a criatura, que escolheu aquele momento para abrir o olho bom e olhar para eles.
 Gabrielle engasgou… “oh… que lindo!” ao ver seus olhos, que eram de uma cor dourada líquida, com leves brilhos escondidos em suas profundezas. O olhar, assustado, voltou-se para o rosto dela e depois voltou para o de Xena. De leve, como se estivesse sob grande tensão, o canto de sua boca de formato estranho se contraiu para cima. Sua mandíbula se abriu, revelando incisivos humanos combinados com caninos curvados muito reais. Intensamente, o olho dourado observou o rosto de Xena em busca de uma reação, mas a guerreira manteve a compostura impassível e ela voltou a limpar o ferimento perto do outro olho.
 A criatura moveu a língua e depois conseguiu sussurrar. “Obrigado.’ Xena e Gabrielle se entreolharam.
 “Então.” Gabrielle comentou. “Você estava certa. De novo. Como sempre.” Ela balançou a cabeça e foi buscar um copo de água para o paciente. Xena sorriu ao ver sua forma em retirada, e o sorriso permaneceu em seu rosto enquanto olhava novamente para a criatura.
 “De nada.” Ela olhou fixamente para ele. “Você está muito ferido.” Ela olhou para cima quando Gabrielle voltou com a água. “Farei o que puder pelo seu olho, aqui. Mas você vai demorar alguns dias para se recuperar.”
 Gabrielle lançou-lhe um olhar longo e ponderado, mas se ajoelhou e ofereceu a água ao ferido…o homem, pensou ela agora, não era mais uma criatura. Xena o levantou para que pudesse beber, e ele a olhou com leve surpresa. Ela o acomodou e terminou de guardar o kit de ervas. Ela olhou para ele. “Você tem um nome?”
 O olho procurou o dela por um longo momento. Então os lábios se contraíram levemente novamente e ele conseguiu outro sussurro. “Jessan.” Ele olhou fixamente para ela.
 “Xena.” ela disse, e gesticulou para o corpo dele. Seu olhar seguiu e pousou no rosto de Gabrielle. “Gabrielle.”
 Algo, então, algum indício de reconhecimento apareceu em sua expressão. Ele assentiu e murmurou baixinho. “Imaginei..” e adormeceu.
 Xena ficou mais silenciosa do que o normal enquanto limpavam o acampamento depois de prepararem o jantar. O paciente dormia profundamente, sem roncar, para surpresa de ambas, dada a dentição e a estrutura da mandíbula.
 “Você vai nadar?” — perguntou Gabrielle, tirando roupas limpas. Ela olhou para Xena, que estava olhando para o fogo com uma expressão absorta. Ela estava prestes a repetir a pergunta quando Xena finalmente suspirou e olhou em sua direção.
 “Sim.” ela esfregou o pescoço e se espreguiçou. “Eu vou. Foi um longo dia.” Gabrielle se posicionou atrás dela e desfez as tiras e fivelas de sua armadura, que Xena removeu, junto com braçadeiras, luvas e botas.
 – Você acha que ele pode ficar aqui por alguns minutos? – perguntou Gabrielle, apoiando o queixo no ombro sentado de Xena. “Acho que também gostaria de nadar.” Xena lançou um olhar divertido, mas indulgente para ela.
 “Ah, você gostaria, não é?”: Ela se levantou e pegou uma camisa de linho limpa e jogou uma para Gabrielle. “E eu que pensei que você teveágua suficiente para esta tarde.”
 “Ei!” a barda gritou. “isso mesmo! EU TE DEVO por isso…” ela avançou ameaçadoramente em direção a Xena, que estava de pé com os braços cruzados, e dando-lhe aquele olhar de “você ousa”. Gabrielle semicerrou os olhos fingindo raiva, e rosnou “você’ vou pegar o seu…”
 “Ha. Você tem que me pegar primeiro.” Xena respondeu, e partiu para o riacho.
 Amaldiçoando, Gabrielle correu atrás dela, sabendo perfeitamente que não conseguiria alcançar a mulher mais alta se tentasse, mas tentou mesmo assim. Ela estava correndo tanto que não percebeu que o riacho se dobrava sobre si mesmo, e ela estava no ar sobre um trecho de água antes de perceber o que estava acontecendo enquanto corria para fora da margem. “Ah, Hades.” ela murmurou e fechou os olhos, esperando pela corrente gelada do riacho. Ela percebeu que estava prestes a cair na água quando foi arrancada do ar e caiu em um banco de gramado. “Eca.” ela ofegou e abriu os olhos para o sorriso sardônico de Xena deitada ao seu lado na grama.
 “Gabrielle, você nunca olha para onde está indo? Ou sempre tem que se precipitar nas coisas!” a guerreira estava apoiada em um cotovelo, com um sorriso nos cantos da boca que suavizava qualquer crítica implícita.
 “Não”, Gabrielle ofegou, sem fôlego. “Eu sempre corro de cabeça para as coisas. E veja onde isso me levou.” Ela estendeu a mão e tocou a ponta do nariz de Xena, e observou a guerreira sorrir.
 “Onde, de fato?” Xena riu.
 A dor era mais aguda agora, Jessan notou. A dormência que ele sentia parecia estar passando, o que poderia ser considerado um bom sinal, ele supôs. Ele havia dormido por um bom tempo e estava apenas vagamente consciente do que estava ao seu redor. Ele sentiu o calor de um fogo, à sua direita, e seu único olho bom lhe disse que também havia luz naquela direção.
 Então essa era Xena, sua mente contemplou confusamente. Sendo o que era, ele tinha ouvido falar da Princesa Guerreira, ah, sim. Eles monitoravam, como o Povo fazia, os lutadores que se elevavam acima do comum, que poderiam representar um perigo para sua espécie. Xena representava um grande perigo. Seu povo havia desenvolvido uma característica muito útil para evitar a espécie dela – uma consciência da vida, ele supôs que você poderia pensar nisso. Ele podia, normalmente, sentir os seres vivos ao seu redor, a imensidão verde da floresta, as pequenas criaturas esvoaçantes, a respiração da própria terra. Pessoas como Xena se destacavam naquela paz como coisas mortas e feias, todas sombrias e desagradáveis. Evitá-los geralmente era fácil, ele nunca teve que se perguntar se alguém da espécie dela significava mal ou bem para ele, ele apenas teve que olhar, e então desaparecer no verde impenetrável de sua floresta natal… Mas esses aldeões, que ele não tinha feito mal algum, fizeram algo em sua cabeça e agora ele não conseguia sentir nada. Isso o assustou mais do que qualquer coisa que ele já conheceu em toda a sua vida. Ele teria que tomar decisões sobre essas duas pessoas baseado apenas em seu instinto, e isso não era suficiente. Como ele poderia confiar nelas? Confiar em Xena? Impossível. A mulher destruiu aldeias, matou crianças inocentes. O que ela faria com ele? Claro, ela limpou as feridas dele. Provavelmente para que ela pudesse extrair dele todas as informações antes de matá-lo. Não, isso não fazia sentido. Talvez ela quisesse exibi-lo como um animal. Ele conhecia outros de sua espécie que caíram nesse destino. Ele podia ouvir sons fracos de passos e concluiu que provavelmente estavam por perto. É melhor ele dar uma olhada e começar a planejar como escapar. Talvez… uma ideia! Talvez ele pudesse até matá-la… que bônus para seu povo, nunca mais ter que se preocupar com a Princesa Guerreira os encontrando! Seu pai ficaria muito orgulhoso.
 A princípio, as chamas baixas o fizeram piscar e chorar, e o impediram de ver qualquer outra coisa ao redor do fogo. Ele esperou pacientemente e as sombras lentamente se tornaram cada vez mais claras. Um acampamento bem organizado. Um acampamento de guerreiros. Ele se sentiu melhor imediatamente. Ele avistou a forma dourada do cavalo não muito longe e ouviu os sons nítidos dela cortando a grama. Movimento… seu olho se moveu para a esquerda e encontrou o olhar de Xena, que estava reclinada contra uma rocha próxima, trabalhando em uma peça de armadura. Ela estava deitada, vestida com uma camisa de linho, no que parecia ser um tapete grosso de pele preta, com as pernas nuas estendidas e cruzadas, servindo de almofada para os ombros da jovem loira, que dormia profundamente.
 Eles se olharam em silêncio por um momento, como fariam dois animais poderosos na floresta, para determinar amigo ou inimigo. Xena não tinha ilusões sobre o que ele era capaz, qualquer pessoa com olhos poderia ver que ele não era um fazendeiro. Mas o seu olho era inteligente, havia pensamento por trás do olhar, não a fúria cega de uma fera. Xena teve a sensação de que ele poderia ser racional. Pelo menos ela esperava que sim. Ela realmente não queria ter que machucá-lo ainda mais.
 Eles jamais mencionaram. Jessan refletiu, com uma pitada de humor, sobre a beleza dela, inesperada para alguém de sua espécie. Certamente, falaram de sua excelência como estrategista, isso sim veio à tona. Sua impiedade, as brutalidades cometidas, o desdém pela vida – ele estava ciente disso tudo. Também lhe chegaram aos ouvidos histórias de que ela havia renunciado à vida de senhora da guerra, optando por vagar pelas terras, auxiliando aqueles que pudesse. Apesar disso, havia ceticismo. Como alguém com um passado tão sangrento poderia transformar-se assim tão radicalmente? Será que ela conseguiria realmente abandonar aquilo que, em essência, ela e seu povo conheciam tão bem: o êxtase da batalha, a chama indomável que arde no coração ao enfrentar a morte? A exaltação selvagem do combate, o sangue correndo pelas veias como vinho enebriante? Um presente de Ares! Ele sabia disso, e tinha certeza de que ela também sabia; estava lá, claro em seus olhos, legível para aqueles como ele. Não, eles não acreditariam facilmente.
 Agora, a sobrevivência de Jessan estava atrelada à sua habilidade de desvendar a verdade, contando apenas com sua percepção e raciocínio. A situação lhe parecia tremendamente injusta. Idealmente, seria um processo simples – fechar os olhos e ampliar sua consciência para capturar a essência dela. No entanto, tudo o que conseguia fazer era observar, limitado pela sua própria visão, uma mulher de cabelos negros, surpreendentemente mais jovem do que antecipara, diligente no polimento de sua armadura ao lado de uma fogueira brilhante. Sua única companhia era a barda. Parece que havia verdade nas histórias sobre ela, afinal. Mas, e o resto? Como poderia estar certo? A barda mostrava-se perturbada, agitada por pesadelos profundos. Ao testemunhar Xena redirecionar sua atenção para Gabrielle, um gesto revelador de preocupação e carinho enquanto ela a consolava de seus maus sonhos, Jessan sentiu-se reconfortado. Talvez houvesse genuinidade na transformação dela. No dia seguinte, ele se propôs a buscar as respostas. Por agora, sentia-se em segurança.
 Despertando na manhã seguinte, Jessan sentiu que suas chances de sobrevivência eram altas. Suas feridas começavam a cicatrizar, não sentia o aviso de febre em seu corpo, e apesar dos hematomas doloridos e uma dor pulsante em sua cabeça, sua mente estava lúcida e seus pensamentos, claros. Seus olhos se abriram ao perceber aproximação de passos, focando, ainda que vagamente, na jovem barda de cabelos dourados ajoelhado ao seu lado, estendendo-lhe um gole da tão necessária água. Os olhos de Gabrielle encontraram os dele, impávidos, enquanto ela gentilmente o auxiliava a beber.
 “Bom dia,” ela saudou com um sorriso. “Por favor, beba tudo. É importante que se hidrate.”
 Jessan acatou, e, movido pela curiosidade, contemplou o rosto amável dela. “Você não tem medo,” observou, notando a expressão de surpresa sutil que a pergunta provocou em sua voz rouca.
 “Não,” Gabrielle respondeu, pronta com mais água.
 “Você deveria ter.” Jessan rosnou, erguendo os lábios com esforço para mostrar seus caninos. “Mesmo agora, eu poderia te matar mais rápido do que Xena poderia me impedir.”
 “Eu duvido.” uma voz baixa e sibilante sussurrou em seu outro ouvido. Ele sentiu o aço frio em seu pescoço e congelou. Seus olhos dourados giraram para encontrar os azuis de Xena a menos de quinze centímetros de seu rosto. Ares! Como ela chegou tão perto! Seu coração bateu forte, até que ele percebeu que o aço que sentia era apenas a pequena faca que ela usava para limpar feridas e agora ela continuava a fazer exatamente isso ao redor de seu olho inchado.
 Gabrielle riu. “Está tudo bem. Você não teria feito isso de qualquer maneira.” Ela ofereceu-lhe um pouco de carne grelhada. “Depois de um tempo, você meio que entende isso… eu não sei… uma espécie de sentimento sobre as pessoas quando elas pretendem te matar, ou bater em você, ou algo assim. .” Ela lhe entregou outro pedaço de carne, já que ele mastigava distraidamente o primeiro e fazia o possível para não pensar em Xena ajoelhada com a lâmina de uma faca em sua têmpora. “E, bom, a gente meio que tem que passar muito por isso, porque muita gente quer nos matar, ou nos espancar, ou coisas assim, sabe?” Ela colocou a mão em seu braço e captou seu olhar. “Sinto muito que essas pessoas tenham machucado você.” Ele parou de mastigar e apenas olhou para ela. Depois de uma vida inteira de ódio por parte de sua espécie, isso era quase demais para ele suportar. Ela deu um tapinha no braço dele e se levantou, indo em direção ao fogo para cozinhar.
 Desnorteado, voltou seu olhar para Xena, que estava acabando com o ferimento na cabeça. Ela deu-lhe um pequeno sorriso em troca. “Ela vê o bem em todos.”
 Ele contemplou isso. Poderia ser verdade. Talvez… “Ela obviamente viu isso em você.” ele disse em voz alta, obtendo uma pequena vitória com o olhar surpreso nos olhos dela. Ah… ele estava certo. Ele se sentiu melhor. “Eu não acreditava que você tinha parado de matar.”: Ele observou os olhos dela, espelhos da alma até mesmo nela. “Mudei.” Ele se apoiou em um cotovelo e ergueu o corpo dolorido para poder reclinar-se e conversar com ela. Esta oportunidade ele não iria perder. Ele organizou seus pensamentos, sabendo que teria que dar alguma informação antes de conseguir alguma. Ele percebeu, ao abrir a boca para falar, que havia decidido confiar nelas, pelo menos por enquanto. Foi assustador, como se ele tivesse pulado de um penhasco alto sem garantia de uma aterrissagem segura.
 “Na verdade, eu sou…” ele declarou, lançando um olhar para Gabrielle que, havia voltado e agora se sentava ao lado de Xena. “um filho de Ares.” Essa declaração grandiosa, porém, não recebeu a reação de espanto ou admiração que normalmente provocava.
 Gabrielle deu de ombros com desdém. “Ah, ele realmente tem o hábito de aparecer por aí.”
 Xena simplesmente rolou os olhos, um gesto que carregava um peso de entendimento. “Isso explica muita coisa,” ela murmurou quase para si mesma. “Eu deveria ter imaginado.”
 Perplexo com a reação delas, Jessan as observou, intrigado. “Vocês falam como se conhecessem Ares pessoalmente,” ele disse, sua voz rouca carregando um misto de surpresa e curiosidade.
 Xena suspirou, um sinal de resignação misturado com memórias distantes. “Você quer dizer que você não conhece?” Ela se recostou confortavelmente contra um tronco de árvore atrás dela, esticando suas pernas esguias. “A indiferença dele… Bem, isso não me surpreende.” Seu olhar encontrou o de Jessan. “Eu era uma de seus Escolhidos,” ela começou, mantendo o contato visual, desafiando-a com seu olhar a continuar. “Até que um dia, decidi romper nosso vínculo.” Seus olhos desviaram-se involuntariamente para Gabrielle, que lhe ofereceu um sorriso de apoio em resposta. “Mas, quanto a você, nunca ouvi falar de sua espécie. O que você é, exatamente?”
 Jessan permaneceu em silêncio por um momento, revendo o que havia aprendido. Ela desafiou Ares. Então os rumores eram verdadeiros. “Ares decidiu que estava cansado de mortais e queria formar um exército de guerreiros imortais que fossem leais a ele.” ele pigarreou um pouco e Gabrielle se inclinou para lhe entregar o odre. “Obrigado.” ele respondeu rispidamente. “Ele nos criou misturando o sangue de um leão com o de um homem, e misturou nossas duas espécies em uma.” Ele deu uma longa tragada na água. “Somos mais fortes que a sua espécie e ferozes como leões, e vivemos para a batalha e a morte.” Ele esticou o queixo e deu-lhes seu melhor olhar de guerreiro implacável.
 A boca de Xena se contraiu. “Ah. Entendo.” ela comentou. “Então o que aconteceu?”
 O grande guerreiro suspirou. “Afrodite.”
 “Ohhh….” veio de Xena e Gabrielle, conscientemente.
 “Ela o encontrou enquanto ele estava terminando. Ele cometeu o erro de deixá-la com nossos antepassados apenas por um momento.” Ele olhou para a luz do sol da manhã. “Ela nos deu a mortalidade. Ela nos deu almas e a vontade de conhecê-las. E…” ele parou aqui, a dor tomando conta de sua garganta e interrompendo seu discurso. Ele olhou para baixo e depois de um momento voltou para seus rostos graves, mas atentos. “E ela nos deu a capacidade de amar.” Ah… Devon. Seu coração gritou. Respirando fundo, ele forçou suas memórias para longe e limpou a garganta. “Seis anos atrás, não muito longe daqui, sua espécie cercou três de nós e matou Devon com flechas covardes.” Feroz e desafiadoramente, ele ergueu os olhos para encontrar os delas, esperando, ele não sabia o quê. “Ela estava carregando meu filho.” Agora a raiva coloriu suas palavras: “Não fizemos NADA… à sua espécie.” Gabrielle olhou para ele, horrorizada. Ela estendeu a mão e agarrou o braço dele com simpatia.
 Xena sacudiu a cabeça e suspirou profundamente. “Sinto muito” Ela estudou o homem cuidadosamente, notando o abrir e fechar de seus grandes punhos “Isso foi cruel da parte de Afrodite.”
 Jessan olhou para ela. “Cruel? Como assim?” ele perguntou, curioso. “Quão mais cruel do que o seu próprio povo foi, para abatê-la a sangue frio?”
 “Vivemos em um mundo cruel, Jessan.” Respondeu Xena. “O maior risco que você pode correr é amar alguém.” Seu rosto estava inexpressivo. “Não posso assumir a responsabilidade por todas as ações, boas ou más, do meu povo, mas sinto muito por você e por Devon.” Ela levantou-se abruptamente e caminhou em direção a Argo.
 “Você já se arrependeu de ter se apaixonado, Jessan?” Gabrielle perguntou calmamente. Ela examinou seu rosto enquanto ele deliberava sobre sua resposta. Ele realmente não era tão horrível de se olhar, uma vez que você se acostumasse com ele. Seu rosto, embora machucado, tinha uma certa nobreza. Isso provavelmente também veio de Afrodite, ela pensou, tenho certeza que Ares não os teria feito fofos. As presas, agora, eram Ares vintage. O nariz arrebitado, por outro lado, definitivamente é Afrodite.
 “Não, Gabrielle, nunca fiz isso e não faço agora.” ele finalmente respondeu, como se a resposta o surpreendesse um pouco. “Quero dizer, Xena está certa, você sabe. Vivemos pela espada e sempre sabemos que isso pode acontecer. Afinal, somos o que somos.” Ele suspirou. “Não, valeu cada minuto.” Isto pareceu confortá-lo, pois ele olhou para ela com uma expressão mais pacífica. “Obrigado por me lembrar disso.”
 Ela sorriu para ele e se levantou. “Com licença por um minuto.”
 Com um suspiro, ele se deitou e piscou. Essa certamente foi uma conversa surpresa. ele pensou. Há mais coisas acontecendo lá do que eu sei. Ele esticou os membros, sentindo a dor neles. Ele fechou os olhos e tentou novamente ampliar sua consciência. Não. Como se um saco estivesse amarrado em sua cabeça. Ele suspirou. Ele tinha certeza sobre elas? Não… mas ele também não conseguia odiá-las em seu coração, como deveria odiar as pessoas que mataram sua Devon. Essas duas não eram aqueles aldeões. Ele sabia disso. Ele deveria seguir seu coração? Não, muito perigoso, tanto para ele quanto para seu povo. Melhor que não houvesse Princesas Guerreiras por perto.
 Xena se distanciou, seu interior um emaranhado de emoções e pensamentos. As palavras que ela havia compartilhado com o estranho eram verdadeiras. Gabrielle ainda era assombrada por pesadelos da morte de Xena; o tormento pelo qual ela havia feito sua amiga passar era inimaginável. Como ela tinha se permitido tal ato? Eu deveria ter seguido meu próprio conselho, refletiu Xena, uma sombra de arrependimento em seus pensamentos. Agora é tarde demais.
 Sentando-se numa pedra, ela tentou ordenar os pensamentos caóticos, mas foi interrompida pela aproximação de Gabrielle. Xena, em um gesto automático, pegou uma peça de armadura, tentando disfarçar seu tumulto interno. Gabrielle se sentou ao seu lado, observando-a com preocupação.
 “Você está bem?” Gabrielle indagou suavemente, buscando nos olhos dela alguma verdade.
 “Sim.” Xena respondeu secamente, concentrando-se na armadura.
 Gabrielle se inclinou e murmurou, “Você está mentindo.”
 Isso arrancou de Xena um sorriso amargo. “Sim.” Ela suspirou, uma confissão pesada em sua voz. “Isso me fez lembrar que sei o que é morrer.”
 “Oh,” Gabrielle expressou, sua voz baixa tingida de compreensão e tristeza.
 Xena voltou seu olhar para ela, um pedido de desculpas silencioso nos olhos. “Você perguntou?”
 “Não.” Gabrielle sorriu levemente, um gesto de aceitação e apoio. “Mas estou feliz que você falou.” Ela recostou a cabeça no ombro de Xena, buscando conforto na proximidade. “Então, o que faremos com ele?”
 “Hmm,” Xena ponderou, considerando as possibilidades. “Depende do que ele deseja fazer, não é? Ele está bem longe de casa. Fico curiosa sobre como veio parar aqui.”
 Gabrielle encolheu os ombros. “Acho que teremos que perguntar a ele, não é?” Ela olhou através do acampamento. “Eu gosto dele. Quer dizer, eu sei que ele é muito assustador de se olhar e provavelmente é perigoso, mas há algo meio doce nele também.”
 “Sim.” Xena respondeu brevemente. “Algo.”
 Naquela noite, ao redor da lareira, elas foram acompanhadas por seu robusto paciente para o jantar. Ele havia se recuperado de maneira notável, rapidamente, algo que Xena atribuía a ser um legado de Ares. “Se você vai passar a vida em batalhas, é melhor ser bom na cura, não é?” Ela pensou consigo mesma, esboçando um sorriso discreto. “Bem, isso certamente me ajudou de vez em quando.” Após terminar seu peixe, ela lançou um olhar para Jessan, que contemplava pensativamente as chamas. “Então,” ela iniciou, capturando sua atenção. “Você está pensando em voltar para casa?”
 Jessan suspirou profundamente. “Minha casa fica na costa noroeste,” disse ele, com um sorriso que trazia mais amargura do que alegria. “Mas duvido que consiga retornar. Há demasiados assentamentos humanos pelo caminho, e com eles, o medo e a desconfiança.” Abaixando o olhar, ele continuou, “Vocês, humanos, podem ser uma espécie tanto cruel quanto ignorante. Nunca buscamos conflitos com vocês, mas somos forçados a viver nas sombras, temendo o dia em que seremos descobertos. Porque, uma vez que somos, a caçada começa… E não para até que todos nós sejamos exterminados.”
 “O medo é, de fato, um poderoso motivador,” concordou Xena, sua voz tingida com uma frieza contemplativa. “É fácil entender por que as pessoas olham para alguém como você, Jessan, e presumem o pior, sem parar para pensar que você poderia não ter intenção alguma de fazer mal.” Ela brincou distraidamente com uma pedra ao lado de sua bota. “Se eu não tivesse te conhecido, talvez tivesse cometido o mesmo erro.”
 Jessan ponderou sobre isso por um momento. “E teria me atacado na hora,” ele observou, lançando um olhar para Gabrielle, que permanecia quieta, mas atenta ao diálogo.
 Xena ofereceu-lhe um de seus sorrisos lentos e perigosos. “Talvez, em tempos passados, sim. Hoje, eu esperaria por sua primeira jogada.” Seu olhar desviou-se para Gabrielle. “Tento evitar problemas sempre que possível.” A reação de Gabrielle foi um misto de escárnio e riso, que logo contagiou tanto Jessan quanto Xena com sua alegria. “Bem,” Xena admitiu, “na maior parte do tempo.”
 Se endireitando e esticando-se, Xena captou o olhar cúmplice de Gabrielle, que, com um aceno, demonstrou sua concordância, recordando-se de uma conversa prévia. “Jessan, seria uma honra para nós acompanhar-te até a fronteira noroeste, para assegurar teu retorno ao teu povo, se nossa companhia te agrada,” propôs Xena, seu sorriso despreocupado mais uma vez emoldurando suas palavras. “Acredito ser capaz de garantir tua segurança até lá.”
 “Será que você pode?” Jessan ponderou internamente. “Será mesmo, Xena? Será que você é tão formidável quanto dizem as histórias? Sou cético… ninguém é tão inabalável assim. Sem dúvida, tens sido uma general excepcional, mas agora estás sem um exército. Serás capaz de demonstrar tua proeza sem precisar dos corpos dos teus inimigos como prova?” Ele a observou atentamente, medindo suas palavras enquanto esperava por sua resposta. Sua constituição física não deixava dúvidas quanto à sua capacidade. Era visível em sua postura, em seus movimentos. Os pulsos denunciavam uma espadachim experiente; a espada que portava não era meramente decorativa, e sua armadura, utilitariamente desenhada. “Talvez sim, talvez não. Um risco que estou disposto a correr. Afinal, é uma opção mais promissora do que prosseguir sozinho… e…” ele se obrigou a reconhecer, apesar das circunstâncias, que seu coração estava inclinado a favor delas. Ele realmente apreciava a companhia das duas. “Aceito sua oferta com honra,” disse ele, com voz serena.
 “Que bom,” Gabrielle expressou com um sorriso, batendo levemente no braço dele. “Tenho certeza de que nos sairemos muito bem.”
 Jessan exibiu seu sorriso aberto. “Mas eu gostaria de obter algumas armas. Sinto-me…” Ele buscou as palavras certas.
 “Nu,” Xena completou, com firmeza. Seu olhar era penetrante, mas seus lábios esboçavam um sorriso leve. Ao encontrarem-se, seus olhares compartilhavam uma compreensão mútua, uma faísca que sugeria que Ares, talvez, tivesse alguma conexão com sua própria espécie.
 “Sim” Ele respondeu, com um encolher de ombros envergonhado. “Exatamente.”
 “Guerreiros”. Gabrielle suspirou teatralmente. “Dê a eles uma espada e um pouco de carne crua e eles ficarão felizes.” Ela revirou os olhos para os dois.
 “Carne crua?” eles cantaram em uníssono, nem mesmo olhando um para o outro. “Que nojo.”
 Jessan estava forte o suficiente para fazer algumas viagens limitadas no dia seguinte, embora Xena insistisse em um ritmo lento para reduzir ao mínimo os danos em seus ferimentos em recuperação. Eles passaram por duas pequenas aldeias, mas não foram avistados e tiveram a sorte de encontrar um antigo campo de batalha no final do dia. Jessan e Xena passaram algum tempo cavando pacientemente nos escombros até que Xena finalmente encontrou o que procurava.
 “Ah. Aqui vamos nós.” Ela ergueu seu achado, uma relíquia incrustada de sujeira e sujeira, talvez com três quartos do comprimento de seu longo corpo. “Inesperado. Geralmente eles vasculham bem os campos de batalha em busca de metal utilizável. Não acredito que eles perderam isso.” Ela olhou ao redor onde estava. “Oh. Deve ter sido empilhado sob cadáveres.” Um fêmur caiu na pilha que ela estava olhando, ela olhou para ele brevemente. Quanto tempo passei vasculhando restos mortais? Ela suspirou para si mesma. Demais.
 “O que é aquilo?” – perguntou Gabrielle, do lado de fora, onde ela estava reclinada na sombra, trabalhando em um de seus pergaminhos. Ela se levantou e sacudiu a poeira antes de caminhar até onde Jessan e Xena estavam, examinando gravemente o que quer que fosse. Jessan pegou o achado de Xena e bateu com força contra a árvore perto de onde ele estava. Sujeira, poeira e escamas de ferrugem caíram em uma chuva, revelando os contornos gerais de uma grande espada de duas mãos. Ele repetiu o golpe forte, desalojando mais sujeira e escamas, até que eles puderam ver o contorno ousado de um punho tomar forma.
 “Ah. É mais parecido.” Jessan comentou e agarrou o cabo com firmeza. Xena agarrou a bainha podre e ambos puxaram em direções opostas. Os resultados surpreenderam a todos.
 “Uau.” Gabrielle respirou com os olhos arregalados.
 Xena ergueu uma sobrancelha e deu um assobio baixo.
 “Ohhhhh” Jessan engasgou, enquanto girava a lâmina, que, impossivelmente, tinha gume limpo e não tinha nenhum amassado ou enferrujado. O metal frio brilhava afiado e mortal. sob o sol empoeirado do fim da tarde. Ele sorriu de alegria. “E é do meu tamanho também.” Ele ergueu a arma alegremente. “Você terá a honra de lutar comigo mais tarde, Xena?” Ele mostrou seus caninos para ela em um desafio simulado. “Seria uma ótima história para contar em casa.” Ela vai fazer isso? Isso me dará uma chance de matá-la, certamente ela sabe disso. Ela vai confiar em mim? Eu confiaria nela?
 Xena o presenteou com um sorriso igualmente feroz. “Veremos.” Mas o brilho nos olhos dela lhe disse que provavelmente o faria. Ele embrulhou cuidadosamente a espada em algum tecido que Gabrielle lhe emprestou, com a intenção de fabricar uma bainha adequada para ela na primeira oportunidade.
 “Vocês realmente não vão brigar um com o outro, vão?” — perguntou Gabrielle a Xena em voz baixa, enquanto continuavam caminhando por um caminho florestal coberto de árvores. Ela lançou a sua companheira um olhar preocupado. “Quero dizer… eu sei… bem, é você… quero dizer, ele é…”
 Xena apertou seu ombro confortavelmente. “Relaxe, Gabrielle. Se ele for tão bom quanto penso, será o disputa mais segura que já tive.” Ela riu um pouco ao ver o olhar confuso de Gabrielle. “Está tudo bem, realmente.” A barda permaneceu em silêncio e não olhou nos olhos de Xena.
 A alta guerreira a considerou por um momento, depois passou a mão do ombro de Gabrielle para o queixo da barda e virou o rosto para fazer contato visual. “Gabrielle?” .Ela manteve a voz baixa. “Não vamos machucar um ao outro. Não é disso que se trata.”
 Gabrielle estudou sua companheira por um longo momento antes de responder. “Eu sei. Me desculpe. É que eu gosto muito dele, e você… Xena, acidentes acontecem.” Ela suspirou. “Eu sei, estou sendo boba, certo?”
 “Não.” Xena murmurou. “Você não está.” Inesperadamente, ela passou um braço em volta de Gabrielle e lhe deu um abraço. “Teremos muito cuidado, eu prometo.”
 Jessan os observava com interesse pelo canto do olho. Ele estava muito longe para ouvir a conversa e, para dizer a verdade, ele poderia ter ido mais longe se pudesse ouvi-las. O Povo era assim, valorizava a sua privacidade e esperava que os outros também a valorizassem. Característica útil, essa.
 Mas o que foi isso? A barda loira parecia chateada com alguma coisa. O que, ele pensou, poderia ser? Não era sua presença, ele tinha certeza. Qualquer um poderia representar uma boa atuação, mas o calor que sentiu da jovem Gabrielle foi tão real e tangível como qualquer outro que ele já sentiu, mesmo de sua própria espécie. Ela não tinha medo dele e não tinha medo de Xena. E então?
 Ah..o que ele estava aprendendo! Ela teme… ele de repente pôde sentir isso. Ah… finalmente. Muito fraco, muito desfocado, mas estava lá, um cinza pálido onde antes só havia escuridão. Ele percebeu que era porque as emoções dela eram tão fortes que estavam rompendo a barreira sufocante que seus ferimentos haviam criado. Temer? O que ela era… ah… ele podia ver agora. Ela teme que briguemos. Barda boba. Ela teme que algo aconteça com Xena, e… ele parou surpreso. Comigo também. Ares. Mas aí, Xena explicou tudo. Melhor agora.
 Ele não conseguia ler pensamentos. O que ele sentiu foram ondas de forte emoção, que ele aprendeu a interpretar com muita prática. As emoções de Gabrielle eram agudas e muito fortes – surpreendendo-o com sua intensidade. Xena… a guerreira, por outro lado, conteve-se com excelente controle. Ele não sentiu quase nada dela, exceto apenas um pouco aqui… Hmm. Muito interessante e inesperado
 Os olhos abertos de Jessan refletiram um espanto momentâneo. Pah. Só apenas uma espiadinha. Ele fez uma careta para si mesmo e avançou alguns passos. Ele teria levado um tapa bobo em casa por escutar dessa maneira. Ele supôs que poderia usar a defesa de que sua vida estava em perigo, mas… ele sabia que não estava, e não havia desculpa para isso. Mamãe teria vergonha dele.
 “Venha aqui, Jessan.” Xena disse, naquela noite, depois do jantar. “Deixe-me tirar o curativo do seu outro olho e veremos como está.” Nervosamente, Jessan aproximou-se dela e sentou-se no tronco para que sua cabeça ficasse ao alcance dela. E se eu não conseguir ver? Seu medo o atormentava. E se ela me cegasse deliberadamente? Quando o pensamento passou por sua mente, ele olhou rapidamente para ela, o olhar azul intenso fixo em seu ferimento, as mãos trabalhando rapidamente, mas com gentileza. Não. Ele tinha certeza disso. Esta não era uma coisa sombria e maligna sentada ao lado dele.
 Xena cortou cuidadosamente a venda que cobria seu outro olho e examinou seu trabalho. “Ok, abra.” Ela comandou, protegendo sua visão do brilho do fogo.
 Com o coração batendo forte, ele abriu lentamente a pálpebra do olho ferido e piscou, suspirando de alívio quando o mundo entrou em foco. Ele quase a abraçou de alívio quando toda a sua visão foi restaurada.
 “Bem.” Xena recuou com um olhar satisfeito. “Isso é muito melhor.”
 Gabrielle, com um sorriso encorajador, apoiou-se em seu cajado, aproximando-se um pouco mais para observar melhor os olhos dourados de Jessan, que capturavam o crepúsculo e o primeiro brilho da fogueira. “Ei,” ela o incentivou, cutucando-o levemente com o cajado. “Que tal se juntar a nós para um mergulho?”
 “Uhhh…” Jessan hesitou, claramente desconfortável. “Nadar?” Seu olhar vagou até a nascente próxima, adornada por uma cachoeira onde Xena havia escolhido montar acampamento. “Nós, ah… não somos muito de nadar,” ele confessou, tentando parecer indiferente. “Vou deixar para vocês desta vez.”
 “Você tem medo,” Gabrielle deduziu, sem rodeios. “Não posso acreditar.”
 “Eu não tenho medo!” Jessan reagiu, um pouco ofendido. “Só não gosto muito de… nadar. É só isso.”
 “Eu aposto que você nunca tentou,” Gabrielle especulou, uma faísca de travessura em seu olhar. “Aposto que você nem sabe nadar.” Ela se abaixou diante dele, oferecendo encorajamento. “Vem, Jessan… a gente te ensina. Nadar é uma habilidade valiosa,” ela sugeriu, lançando um olhar cúmplice para Xena. “Quem sabe a Xena até te ensina a pescar com as mãos.”
 Confrontado com a perspectiva, as sobrancelhas de Jessan se encontraram numa expressão de preocupação. Ele estava encurralado. Gabrielle havia acertado em cheio – ele realmente não sabia nadar. A ideia de ser ensinado por elas era tentadora, apesar de sua mente lutar contra a ideia, temendo ser uma armadilha. Mas seu coração se abria à possibilidade. Poderiam aquelas que representavam o oposto do que sua espécie considerava seguro estar preenchendo o vazio deixado pela perda de Devon? “Talvez… eu deva tentar,” ele cedeu, ainda relutante. “Mas só um pouquinho… nadar.”
 Elas o guiaram até a margem da nascente, Jessan ainda hesitante, enquanto Xena e Gabrielle o encorajavam com um toque firme e gentil em seus braços. Ao entrar na água, surpreendeu-se com a temperatura agradável, soltando um grunhido de surpresa ao sentir o calor envolver seu corpo.
 “Existe uma fonte termal um pouco rio acima,” Xena explicou, interpretando o grunhido de surpresa de Jessan. “Não está fervendo, mas é bem melhor que a frieza cortante.” Para a sessão de natação, ela havia removido apenas suas vestes de couro, avançando pela água à frente dele. Será que estamos sendo imprudentes? Ela ponderou, com uma nota de reflexão. Ensinando-o a nadar… O que passou pela cabeça de Gabrielle? Ela havia concordado, principalmente porque, em questões assim, os instintos de Gabrielle frequentemente se provavam mais acertados do que os seus. Não que fosse admitir isso em voz alta.
 Elas o conduziram até a água ficar na altura da cintura. Jessan hesitou por um instante quando o solo sob seus pés declinou mais abruptamente. Olhando para elas, encontrou expressões de paciência, sem qualquer traço de zombaria. Lentamente, ele prosseguiu, avançando até a água lhe cobrir o pescoço, ainda conseguindo firmar os pés no chão. Era uma sensação agradável, para sua surpresa. Xena e Gabrielle nadavam a uma curta distância à frente, esperando por ele. Observando-as, parecia tão simples. Xena executou um movimento de natação para demonstrar, e ah, sim, ele conseguiu captar a lógica do movimento. Tentou replicar – e, surpreendentemente, seus braços o impulsionaram pela água com mais facilidade do que antecipara. Gabrielle o saudou com aplausos. “Isso aí, Jessan! Viu só? Não é tão difícil.”
 Ele então se virou, flutuando de costas, e remou suavemente. Realmente não era difícil. Além disso, a sensação da água ao seu redor, a consciência ampliada do mundo, era quase embriagante. Os vislumbres esparsos de sua percepção mais profunda que ocasionalmente emergiam agora se tornavam mais consistentes, e a água o envolvia, sussurrando segredos em risadas silenciosas. Gabrielle se tornou uma presença reconfortante e calorosa. Xena, imprevisível como mercúrio, flutuava ao seu redor, entrando e saindo de sua percepção. Contrariando toda lógica, seu coração se aquecia por elas, e ele se via incapaz de resistir. Ares! O que ele deveria fazer agora? Eram seus inimigos… e do seu povo. Era uma traição…
 Subitamente surpreendido por uma sensação inesperada em sua perna, Jessan não conseguiu conter um grito de alarme, emergindo parcialmente da água em um salto. Girando em busca da causa, sua tensão desvaneceu ao ver Xena emergir triunfante, com um sorriso maroto iluminando seu rosto, segurando uma truta gigantesca. “Jantar,” ela anunciou com uma gargalhada, lançando o peixe em direção à margem.
 Jessan, ainda recuperando-se do susto, reagiu impulsivamente, tal como faria em uma brincadeira com sua irmã Eldwin, mergulhando em direção a Xena. A água, no entanto, fez com que ele perdesse o controle de seus movimentos, e o pânico se instaurou brevemente até que mãos firmes o resgataram, trazendo-o de volta à superfície.
 Após um breve momento de tosse reflexiva, ele lançou a Xena um olhar misto de surpresa e alívio. A situação poderia ter sido intimidadora, não fosse o cuidado com que ela o amparava, quase maternal. A proximidade permitiu a Jessan perceber não apenas o calor físico de Xena, mas também a presença de emoções profundas por trás de sua fachada guerreira. Ela o apreciava, e essa percepção era mútua. “Obrigado,” ele expressou em um sussurro, ciente de que seu agradecimento abrangia mais do que apenas o resgate imediato. Reflexões sobre a condição humana e sua aparente insensibilidade ao sofrimento alheio o levaram a questionamentos mais profundos sobre a natureza de suas ações.
 Gabrielle, sempre pronta com uma observação astuta, se aproximou nadando. “Ah, ah, ah, não pense em desafiá-la na água. É um esforço inútil. Eu já sei disso,” ela brincou, descansando o cotovelo sobre o peito de Jessan. “Você falou em jantar? Porque estou morrendo de fome.”
 A interação descontraída entre eles, mesmo em um momento de tensão, destacava a crescente camaradagem. A disposição de Jessan em aprender e se adaptar, juntamente com a abertura de Xena e Gabrielle para incluí-lo, apontava para a possibilidade de uma amizade improvável, mas genuína, emergindo entre espécies historicamente vistas como inimigas.
 A viagem do dia seguinte trouxe os problemas que Jessan esperava há muito tempo. Logo depois do almoço, um bando de soldados de infantaria bastante bem blindados se aproximou deles. Xena se colocou na frente, colocando-se entre Gabrielle e Jessan, e os soldados. Gabrielle mudou o bastão nas mãos e esperou. Ela olhou para Jessan, que observava tanto a guerreira quanto os soldados com muita atenção. Ele olhou para ela questionando “Vamos ver o que Xena tem em mente.” Ela sussurrou para ele. “Há apenas 8 deles.” Ela sorriu ao ver seu olhar assustado.
 “Devemos entrar na briga?” Jessan perguntou, já estendendo a mão na direção de sua espada, pronto para defender.
 Gabrielle, rápida, segurou seu braço, detendo-o. “Não precisa, acredite em mim – Xena fica mais frustrada se interviermos quando ela está enfrentando menos de uma dúzia,” explicou ela, tentando passar uma calma que não sentia totalmente. Jessan olhou para ela, incrédulo. Gabrielle suspirou internamente. Era uma reação comum; poucos conseguiam entender à primeira vista que Xena não só era capaz de lidar com tais situações, mas de certa forma, se deleitava nelas. Levou um tempo até que Gabrielle compreendesse esse aspecto da guerreira – que Xena gostava de lutar tanto quanto Gabrielle gostava de contar histórias. Aceitar essa realidade foi um desafio e quase a levou a questionar sua jornada conjunta, até que ela conseguiu compreender – embora nunca totalmente – a complexidade de Xena.
 “O que temos aqui?” o líder dos soldados inquiriu, avaliando Jessan com um olhar crítico. Seus homens haviam formado um círculo ao redor do grupo, suas atenções divididas entre Jessan e Xena.
 “Ele é um amigo,” Xena afirmou, com um tom de voz que buscava evitar conflitos. “Não estamos procurando encrenca.” Apesar de suas palavras aparentemente pacíficas, Gabrielle, após anos de convivência e batalhas ao lado de Xena, percebeu a prontidão tensa em sua postura. Ela observou como a armadura de Xena se ajustava sobre seus ombros, um sinal inequívoco de que ela estava preparada, no limiar da ação, pronta para reagir a qualquer ameaça iminente.
 “Um amigo?.” O homem riu com escárnio. “Você deveria aprender a escolher melhor seus amigos, senhora.” Ele se moveu rapidamente em direção a ela. “Afaste-se. Vamos tirá-lo de suas mãos e trazê-lo para a cidade.” Ele fez sinal para seus homens avançarem.
 “Eu escolho meus amigos com muito cuidado, obrigado.” Xena respondeu, mantendo-se firme e agarrando o punho de sua espada em advertência. “Eu disse que não queria problemas. Não disse que não era capaz de começar nenhum.”
 “Quantidade razoável de avisos” Gabrielle murmurou, ignorando o olhar de Jessan. “Ela está melhorando nisso.”
 Ele avançou, direto para Xena. Jessan sentiu sua respiração acelerar e viu Gabrielle mudar o controle do bastão que segurava. O homem estava bem na frente de Xena e agora estendeu a mão para empurrá-la para fora do caminho. “Não me deixe com raiva, mulher. Apenas deixe-me fazer o meu trabalho.” Ele disse, com alguma exasperação. Essa mulher brincando de soldado o irritava.
 “Que idiota.” Gabrielle respirou fundo. “Ele está frito.” Jessan estava prestes a se mover quando ouviu um estalo repentino e curto, depois um baque sólido. Ele observou como Xena primeiro acertou o homem bem na virilha, depois o chutou de volta para seu círculo de seguidores.
 Com um grito de batalha, o grupo de soldados avançou em direção a Xena, que os aguardava com uma calma predatória. O que se seguiu foi uma exibição de habilidade e agilidade tão impressionante que Jessan mal podia acompanhar com os olhos. Xena mergulhou na confusão com movimentos que mesclavam graça e ferocidade, sua velocidade era tal que detalhar suas ações se tornava um desafio.
 Após soltar um grito selvagem, ela desembainhou a espada com um movimento fluido, manejando-a com uma maestria que desafiava a compreensão. Em um momento memorável, ela se impulsionou no ar, realizando uma cambalhota acima dos atônitos soldados, para então aterrissar com precisão atrás deles. Com a parte plana da espada, atingiu um com força suficiente para desacordá-lo, e em um gesto contínuo, capturou outros dois adversários, batendo suas cabeças com um impacto surdo.
 Jessan assistiu, boquiaberto, àquela cena quase surreal. Quando a poeira assentou, o resultado foi incontestável: um amontoado de soldados desacordados, espalhados pelo chão, e uma Xena casualmente resmungando, como se tivesse feito nada mais do que um leve exercício. Ela retornou ao grupo como quem volta de uma caminhada descompromissada, sua postura tranquila em contraste com o caos que acabara de semear. Ares! Os soldados sequer conseguiram tocá-la!
 “Patético.” Ela suspirou. “Vamos lá.” Ela agarrou as rédeas de Argo e puxou-a para frente, então notou a expressão vítrea de Jessan. “O quê? Você foi atingido?” Ela olhou para Gabrielle, que estava sorrindo. “O que??”
 A barda adquiriu sua expressão mais presunçosa. “Ah, não. Ele acabou de ver a Princesa Guerreira em ação.” Ela sufocou uma risadinha diante do olhar furioso de Xena e cutucou a amiga nas costelas. “E você estava deslumbrante, como sempre.”
 “Gabrielle..” Xena rosnou, em advertência, o que só provocou mais risadas de sua companheira, e outra cutucada.
 “Vamos, Xena – você sabe que adora fazer isso.” A barda se entusiasmou com o assunto. “Rodando por eles com a maior facilidade…” Ela finalmente parou quando viu a expressão imóvel e fixa no rosto de Xena.
 Jessan finalmente se sacudiu e começou a avançar, seguindo Argo. E eu queria saber se ela poderia fazer jus à sua reputação. Ele se deu um tapa mental. Uau, garoto. Ele bufou baixinho. “Obrigado novamente, a propósito.” ele disse, suavemente.
 “Bem,” Xena respondeu com um tom ligeiramente zombeteiro, “afinal, tenho uma reputação aterrorizante a manter.” Sua expressão permaneceu séria enquanto Jessan e Gabrielle se viravam para olhá-la, surpresos e um pouco alarmados. “Vocês dois sabem… um rastro de sangue é o único caminho para isso.” Ela manteve a expressão inabalável, os olhos lançando um olhar tão gelado que parecia fixá-los no lugar. A tensão cresceu, Gabrielle engoliu em seco, uma expressão de preocupação evidente.
 Xena deixou o momento de tensão se estender, permitindo que a preocupação deles crescesse, antes de prosseguir silenciosamente pela trilha, puxando Argo. Internamente, ela questionava a própria inclinação para provocar tais reações. Talvez eu devesse controlar um pouco essas provocações, refletiu ela, um tanto arrependida por ter causado desconforto, especialmente a Gabrielle.
 Jessan, percebendo a brincadeira um tanto tardia, expirou aliviado. “Uau,” disse ele, compartilhando um momento com Argo, como se buscasse compreensão na égua. “Nunca quero ser alvo da ira dela,” confessou baixinho ao animal, que pareceu lhe oferecer uma espécie de empatia com um movimento sutil de orelha. Com a cabeça levemente baixa, ele continuou a seguir o caminho, refletindo sobre a complexidade das emoções e relações humanas, e especialmente, sobre a enigmática figura de Xena.
 Gabrielle ficou em silêncio por um longo tempo depois disso, apenas caminhando ao lado de Xena, que também estava bastante quieta. Não que Xena fosse particularmente falante na melhor das hipóteses, é claro, pensou Gabrielle, seu estômago ainda embrulhado depois daquele “olhar”. Ela amaldiçoou silenciosamente para si mesma. Estúpida, muito estúpida Gabrielle. Quando você vai descobrir que ela tem uma tolerância limitada a provocações? Ela olhou para sua parceira silenciosa. – Acho que mereci isso – disse ela finalmente, quando Xena virou a cabeça e olhou para ela com um carinho divertido, um olhar que Gabrielle perdeu completamente.
 “O que você quer dizer?” – perguntou Xena, sabendo perfeitamente bem o quê.
 “Você me conhece – sempre tentando tirar risada de uma situação. Às vezes eu esqueço… quero dizer, acho que tenho o direito de… e não tenho, e sei que você ficou brava, e eu ainda continuei. e…” Isso estava indo mal. Mentalmente, ela gritou consigo mesma por não ser capaz de articular a mais simples das frases quando estava sob estresse e perto de Xena.
 “Gabrielle.” A voz baixa era calorosa. Xena apertou seu ombro mais próximo. Eles pararam de andar e apenas se entreolharam por um momento. “Você tem o direito.” Você entende o que estou lhe dizendo, minha amiga? A maior parte da nossa comunicação não é feita com palavras. Eu não sou boa com elas.
 “Eu?” a barda perguntou, sério.
 “Você tem.’ Xena afirmou. “além disso, quantas outras pessoas você conhece que poderiam me cutucar nas costelas e não quebrar a mão?” Ela esperou por um sorriso de resposta de sua companheira, então avançou para alcançar Jessan e Argo, puxando a barda com ela. “Vamos.” Uau. Será que eu poderia ter lidado com isso direito, para variar? Gabrielle havia relaxado e ainda estava sorrindo. Acho que talvez sim.
 Jessan examinou a paisagem circundante naquela noite… “Não muito longe agora – acho que mais dois dias e estaremos bem perto de casa.” Ele terminou o pão e a carne com muita satisfação e fez uma leve reverência na direção de Gabrielle. “Eu vou sentir falta da sua comida, no entanto. Não conte a ela, mas é melhor que o de minha mãe.” Ele observou a barda corar e sorriu. Olhou para Xena, apoiada casualmente contra uma árvore próxima, também sorrindo.
 “Eu venho dizendo isso a ela há meses. Acho que ela pensa que eu só digo isso porque não tenho escolha.” A guerreira comentou, observando sua companheira corar novamente, desta vez até as raízes de seu belo cabelo. “Estou feliz por ter uma segunda opinião. Agora talvez ela acredite em mim.” Então ela olhou para Jessan. “Então, você está pronto para aquele treino que você pediu?”
 O grande guerreiro felpudo sorriu abertamente. “Sim.” Ele se espreguiçou. “Temos que resolver este excelente jantar de alguma forma, e não consigo pensar em uma maneira melhor.” Ele trotou até sua mochila e sacou a espada, quase quicando de ansiedade. Os pelos grossos de seu corpo brilhavam ao sol e ondulavam sobre seu corpo musculoso como água. Ele era a própria essência de uma natureza primitiva e exultava com a sensação do sol quente e tardio em suas costas e da terra firme sob suas pernas poderosas. Ele ergueu a lâmina em direção ao sol e virou o rosto para cima, absorvendo o calor. Ela vai fazer isso! Ela confia em mim? Posso confiar nela? Ah, pai! Eu poderia vingar tantas mortes com esse único momento, ela é tudo que você odeia neles. Meu nome viveria em nossa aldeia para sempre… mas papai, oh papai… eu olho dentro do meu coração e não posso, não posso… ela já me derrotou. Ele sorriu tristemente para si mesmo. Ela estava tão certa. O amor era o maior perigo.
 Xena, com um sorriso divertido nos lábios, observou Jessan enquanto se dirigiam a uma clareira próxima. Ela se posicionou e esperou por ele sob a luz amena do final da tarde. Jessan, empunhando sua espada, adentrou a clareira e a saudou com um gesto respeitoso de sua lâmina. Ela respondeu com um aceno de cabeça, mantendo sua própria arma embainhada, ponderando sobre a sabedoria de seu próximo ato. Havia prometido a Gabrielle, mas a incerteza pairava sobre ela – esperava estar à altura de sua reputação, consciente dos riscos de subestimar Jessan. Ela considerou a possibilidade de ele ver aquela ocasião como uma chance de eliminar um adversário formidável, mas decidiu encarar o desafio de frente, confiando em sua habilidade e preparação.
 Jessan, por sua vez, sentia a excitação da confrontação crescer. Embora reconhecesse a competência de Xena, não permitiu que a admiração o impedisse de se preparar para o embate. Ele relaxou os braços, preparando-se para o primeiro ataque, seus olhos dourados fixos nos dela, buscando qualquer indício de sua estratégia. Ele avançou, planejando um golpe rápido como teste inicial de suas defesas.
 No entanto, a reação de Xena desafiou suas expectativas. Com uma agilidade que parecia desafiar as leis da física, ela desviou de seu ataque, aproximando-se o suficiente para tocar sua face e se afastando antes que ele pudesse sequer reagir. Jessan, surpreso, mal pôde acreditar na velocidade dela, que parecia ser inspirada pelo próprio Hermes. Respirando fundo, ele se reorganizou para continuar, agora plenamente ciente de que enfrentava uma guerreira de habilidades quase sobrenaturais.
 Um sorriso travesso, então ela sacou a arma e esperou por ele novamente.
 Fascinada, Gabrielle sentou-se no toco de uma árvore fora da clareira e os observou.
 A dança de lâminas entre Jessan e Xena se intensificava, seus golpes e paradas se entrelaçando em um balé mortal que enchia a clareira com o canto metálico do aço contra aço. Jessan, impulsionado pela adrenalina e pelo desafio, encontrava-se numa luta que testava os limites de sua maestria. Xena, por sua vez, movia-se com uma graça que desafiava a percepção, sua experiência e habilidade sendo pressionadas ao máximo por um oponente que era tão formidável quanto ela imaginava.
 Ambos lutavam com um fervor que apenas verdadeiros guerreiros poderiam compreender, encontrando alegria na pura expressão de habilidade e técnica. Cada movimento de Jessan era o culminar de uma vida dedicada ao aperfeiçoamento da arte da espada, cada postura e ataque uma lembrança de lições aprendidas desde a infância. Xena, respondendo com igual destreza, percebia lentamente as pequenas brechas na defesa de Jessan, uma oportunidade para ensinar e também aprender com este embate.
 Para Gabrielle, observando à distância, o confronto era uma revelação. Ela começava a entender a natureza da luta para Xena e Jessan não como violência, mas como uma forma de comunicação, expressão e respeito mútuo. A habilidade de Xena sempre lhe pareceu extraordinária, mas vê-la igualada e desafiada por Jessan oferecia uma nova perspectiva sobre a guerreira que ela tanto admirava. Esse momento de clareza transformava seu medo habitual em admiração por essa forma de arte perigosa, porém bela.
 O duelo entre Xena e Jessan não era apenas um teste de força e velocidade, mas um diálogo silencioso entre dois mestres de suas artes, cada golpe e contra-golpe uma palavra não dita na conversa. E em meio a esse diálogo, Gabrielle percebia a profunda conexão que o combate podia criar entre os guerreiros, uma compreensão que transcende o conflito para tocar na admiração mútua pela habilidade e pelo espírito do outro.
 Jessan se elevava sobre ela, mas agora até Gab podia ver que Xena estava empurrando seu oponente maior para trás, sua espada forçando a dele atrás de seu corpo a cada golpe devido à força dos golpes. Finalmente, com um grande floreio, ela capturou a arma dele na ponta do punho e, com um golpe tremendamente poderoso, desarmou-o e fez a espada voar pelo ar. Antes que pudesse pousar e se cravar na terra, ela saltou para frente e pegou a lâmina pelo punho, depois saltou por cima da cabeça de Jessan e deu-lhe um tapa na cintura com sua própria espada. Ela então inclinou a cabeça para ele novamente e entregou-lhe a espada, com o punho primeiro, enquanto ele se virava para encará-la.
 Jessan examinou sua espada, capturando em sua mente cada detalhe desse momento. A dificuldade de sua própria respiração contrastava com a serenidade da dela. A pele de ambos exibia um rubor de esforço, e nos olhos azuis profundos de Xena, brilhava uma luz selvagem que ele sabia refletir-se nos seus próprios. O sorriso que compartilharam era um testemunho de uma batalha bem travada, gloriosa em cada aspecto.
 Ela, liberando um suspiro de satisfação, embainhou sua espada. “Isso foi necessário,” confessou ela, oferecendo-lhe um sorriso relaxado. “Há tempos não enfrento alguém à sua altura.” Aproximando-se, permitiu-se um momento de conexão silenciosa, olho no olho. “Obrigada… definitivamente, devemos repetir.” Com um gesto camarada, ela deu um leve tapinha no braço dele, que sentiu uma onda de calor fraternal por ela. Qualquer vestígio de inimizade se esvaiu naquele instante.
 “Xena,” ele disse, emocionado, reconhecendo nela mais do que uma oponente; via uma irmã de coração. Guardando a espada com reverência, propôs, “Que tal ouvirmos uma nova história contada por sua barda?” Juntos, retornaram ao calor da fogueira, com Jessan aproveitando para saciar sua sede no riacho. Xena dirigiu-se a Gabrielle, que aguardava, observando-os.
 “Ei!” Xena brincou ao se ajoelhar ao lado de Gabrielle, simulando uma repreensão. “Lembra da minha promessa? Nem um arranhão, certo?” Suas palavras, embora carregadas de leveza, refletiam a profunda ligação e confiança compartilhada, prontas agora para mergulhar nas histórias tecidas pela imaginação fértil de Gabrielle, celebrando não apenas a batalha concluída, mas também a união e amizade forjadas pelo fogo do confronto e pela arte da narrativa.
 Gabrielle balançou ligeiramente a cabeça e limpou a garganta. “Você manteve sua promessa… Xena, isso foi incrível.”
 A guerreira encolheu os ombros timidamente. “Você já me viu lutar antes.”
 “Sim”, disse Gabrielle. “mas não assim. Isso foi..”
 “Exibido?” Xena interveio calmamente. Sardonicamente.
 “Não, é bonito.” Gabrielle terminou a frase, ignorando a interrupção. “E eu nunca pensei que pensaria isso sobre algo tão violento” Bem… ela guardou esse pensamento para si mesma e sorriu interiormente. Ela havia silenciado Xena, que não tinha ideia de como responder a esta surpreendente confissão. Gabrielle teria rido, mas sabia que isso só deixaria Xena furiosa. E não era isso que ela queria fazer agora. Agora, ela teria que fazer um comentário leve, para dissipar a tensão. “Então, que história você tem em mente?” Ela ergueu uma sobrancelha interrogativa para sua amiga, que estava sentada ali, parecendo vagamente como se tivesse sido pega, mas sem saber ao certo como ou por quê. Ela desfrutava privadamente de uma sensação muito rara de ter Xena desequilibrada.
 “Uhm..” Xena lutou por um título. Ela ainda estava tentando descobrir sobre o que era aquela última conversa. “Eu não sei, pergunte a Jessan. Ele disse que você tinha uma nova, não é?” Pronto, isso lhe deu um momento de espaço para respirar. Ela estava ciente do brilho nos olhos de Gabrielle, o que significava que a barda sabia que ela a havia atingido, mas não iria abusar de sua vantagem.
 “Oh sim.” Gabrielle se permitiu ser desviada. “É aquele onde você..
 Xena ergueu a mão. “Uh uh. Por favor, Gabrielle, nada sobre mim esta noite, ok?” Ela sorriu. “Você tem uma nova de Hercules, que você conseguiu com Iolaus, eu sei – ouvi você ensaiando semana passada.”
 Ainda o brilho. “Bem, eu poderia ser persuadida a não contar nada sobre você, mas o que isso traz para mim?” Gabrielle não pôde resistir a beliscá-la um pouco. Ela sabia onde estavam as fendas naquela armadura tão sólida.
 “Gabrielle..’ O aviso de Xena soou, mas com um sorriso “Ok, eu não vou te pegar enquanto você estiver dormindo esta noite e te jogar no riacho. Que tal isso?”
 “Hmm, isso até que me agrada.” Gabrielle, com um entusiasmo súbito, apressou-se em direção ao acampamento, deixando Xena para trás antes que ela tivesse a chance de reagir. Xena, por um momento, ficou perdida em pensamentos. Realmente, não sabia como reagir àquela súbita efusividade. O que teria inspirado tal mudança nela? Com um movimento reflexivo, Xena sacudiu a cabeça, perplexa, e levantou-se, limpando a poeira de suas calças de couro. Talvez, ponderou, Gabrielle tivesse adicionado algum cogumelo incomum ao ensopado da noite. Seja lá o que fosse, decidiu não dar muita importância.
 Às vezes, Xena achava que havia finalmente compreendido Gabrielle, mas essa percepção sempre se mostrava fugaz. De uma simples garota camponesa a uma barda habilidosa e até uma princesa amazona, Gabrielle nunca deixava de surpreendê-la. Xena percebia que estava se aproximando o momento em que Gabrielle precisaria trilhar seu próprio caminho, deixando sua marca no mundo sem depender de uma ex-senhora da guerra cujos modos à mesa deixavam a desejar. Embora pudesse tentar convencer a si mesma de que essa separação seria para o melhor de ambas, no fundo, sabia que seria particularmente benéfico para Gabrielle, apesar de não estar completamente cega para a realidade da situação. Com um suspiro pesado, Xena aproximou-se do fogo, onde Jessan estava sentado.
 Foi então que Gabrielle, sempre cheia de ideias, propôs algo diferente. “Eu estava pensando,” ela começou, acomodando-se ao lado deles, “que Jessan poderia compartilhar uma história conosco desta vez.” Seu sorriso era um convite tanto quanto um desafio ao guerreiro, que parecia ligeiramente intimidado pela sugestão.
 Xena, interessada, levantou uma sobrancelha. “Sabe, Gab, você tem um ponto válido.” Aconchegando-se mais confortavelmente na pele de dormir e recostando-se em um tronco, ela fixou o olhar em Jessan, cujo rosto revelava uma mistura de surpresa e hesitação. “Realmente sabemos muito pouco sobre seu povo. Certamente você tem algumas histórias para compartilhar.”
 Essa mudança de foco, da narrativa habitual de Gabrielle para as possíveis lendas e contos de Jessan, prometia uma nova perspectiva, uma oportunidade de aprender mais sobre um mundo até então desconhecido para elas. Era uma chance de estreitar laços através do poder das histórias, enriquecendo seu entendimento mútuo com as experiências e tradições de outras terras.
 A luz sombria do fogo lançava reflexos estranhos em seu perfil de formato estranho, enquanto ele ficava sentado ali pensando. “Bem.” Ele finalmente disse. “Vou tentar, mas não sou um bardo.” Aqui, ele acenou com a cabeça para Gabrielle, que lhe deu um sorriso doce em troca. Ela deslizou até onde Xena estava sentada e relaxou contra o mesmo tronco para que ficassem lado a lado, de frente para ele. Como eles eram diferentes, ele refletiu, reunindo seus pensamentos por um momento. Como a escuridão e a própria luz. Ele fechou os olhos e esperou, e como se um deus o tivesse tocado, seu sentido interior retornou completamente. Quase com medo, ele se estendeu gentilmente e olhou. Ah...seu espírito aliviou-se dentro dele. Ele estava certo, afinal. Gabrielle era um calor dourado familiar, mas a mulher ao lado dela, finalmente clareando seus sentidos, era um núcleo prateado polido. Ele podia ver o vínculo entre eles e se perguntou se eles sabiam… não, provavelmente não. Sua espécie era insensível a isso. Pena. Mas… bem, talvez… ei…
 “Permita-me partilhar convosco a saga de Lestan e Wennid”, iniciou ele, um esboço de sorriso tocando seus lábios. “E do vínculo raro que, por vezes, une dois seres da nossa raça, sob o manto da fortuna.” Assim, desenrolou o fio da narração, tecendo o encontro de dois seres do Povo, oriundos de tribos distintas, que se acharam sob o véu prateado da lua, em uma clareira secreta na imensidão da Floresta Sombria.
 A história de seu primeiro embate, transmutado em relutante afinidade, foi desvelada, enquanto ele sondava o olhar dos ouvintes. Será que perceberiam a profundidade do que ele tentava lhes revelar? Talvez não. Um suspiro escapou-lhe. “Suas linhagens não cultivavam amizade. Emergiam de esferas opostas: a tribo dele, beligerante, desafiava a intrusão de outros em seu território sagrado; a dela, de natureza pacífica, buscava as sombras ao menor sinal de presença humana.” Proseguiu, narrando o desenvolvimento de um namoro marcado pela hesitação, onde dois universos, em essência antagônicos, encontravam-se tecidos por uma conexão indomável.
 “Então, eles se apaixonaram?” A curiosidade de Gabrielle brilhava intensamente.
 “O que nos une transcende o amor, Gabrielle”, Jessan murmurou, sua voz tingida de reverência. “É o enlace de almas, um mistério que desafia nosso entendimento, talvez perdurando além da morte.” Tal revelação provocou um turbilhão emocional nas ouvintes, um vislumbre rapidamente velado, mas não antes de captado por seus olhos atentos. Que mistério teria desvelado? Questionou-se, intrigado.
 Limpando sua garganta, ele prosseguiu. “Até que uma noite, um acontecimento impensável: a aldeia dela, escondida nas profundezas de nosso domínio, foi descoberta por um grande bando da nossa gente.” O tremor em suas mãos era incontido, a emoção, crua. “Eles avançaram pela floresta, armas em punho, trazendo o confronto à sua porta.”
 A mandíbula de Xena se contraiu de raiva e ela sentiu Gabrielle se agitar de angústia ao seu lado. Eles trocaram olhares.
 “Lestan estava caçando e ouviu os cavaleiros.” Aqui, como sempre, seu sangue se agitou de orgulho. “Ele virou seu Garan em direção à aldeia dela e cavalgou como um deus pela floresta.” Ele havia capturado a atenção deles completamente, ele sabia. “Wennid se posicionou contra uma árvore caída, protegendo sua mãe e três filhos pequenos. Ela não era guerreira, mas fez o que pôde, com uma vara, contra eles. Lestan a estava ensinando, um pouco, e para agradá-lo, ela se permitiu aprender algumas das artes da batalha.” Sua voz ficou mais intensa. “Dois deles a derrubaram, com lanças longas. Ela viu sua morte chegando, mas abriu bem os braços, para proteger os outros, e recebeu ela mesma os golpes.” Agora, os cabelos de seu pescoço estavam em pé, tão vívidas eram suas lembranças. — Eles avançaram sobre ela e, no momento em que as lanças teriam perfurado seu corpo, Lestan e Garan saltaram sobre a árvore caída e se chocaram contra eles, fazendo-os recuar. Ele viu seus olhares de alívio e espanto. “E então, ele desembainhou a espada e, como se o espírito de Ares estivesse nele, fez com que todos recuassem. Mas eram tantos.” Aqui, sua garganta ficou mais espessa. “Ele lutou até que todos eles estivessem mortos ou espalhados pela floresta, até que seu corpo ficou vermelho com seu próprio sangue e o chão ficou impregnado dele.”
 “Ele morreu?” — perguntou Gabrielle, suavemente, em agonia, sem olhar para a mulher de cabelos escuros sentada tão perto dela.
 Jessan olhou para ela. “Não ele não morreu.” Ele sorriu um pouco. “Mas o impacto sobre ele foi grande e ele perdeu o uso de um braço.” Ele respirou fundo. “E, depois disso, as duas tribos decidiram se unir, porque viram que havia mérito em ambos os caminhos. Lestan e Wennid foram escolhidos para serem os líderes da nova aldeia.”
 “Eles estavam felizes?” – perguntou Xena, quebrando o silêncio pela primeira vez desde que ele começou a história.
 “Sim.” Jessan respondeu, uma pergunta bastante estranha, pensou ele.
 “Você parece bastante confiante sobre isso.” A guerreira comentou, erguendo uma sobrancelha para ele.
 Um sorriso travesso cruzou seu rosto leonino. “Eles são meus pais.” Ele riu de seus rostos. “Então, sim, tenho certeza.” Hah! Eu as peguei!!! ele riu consigo mesmo, satisfeito com sua história e com as reações delas. Talvez elas até tenham conseguido ver o que eu estava mostrando… não, tenho certeza que não. Os humanos eram tão cegos. Ele se levantou e se espreguiçou, bocejando. “Preciso de um pouco de água…” ele comentou, e voltou para o riacho.
 “Bem.” Gabrielle disse, suspirando. “Eu pedi uma história a ele, não foi?” Ela deu a Xena um sorriso travesso.
 A mulher mais alta cruzou os braços e estudou o rosto de Gabrielle. “Sim, você pediu.” Ela disse, pensativa. “Você deveria ter cuidado com o que pede na vida, Gabrielle. Os deuses às vezes dão isso a você.” sua boca se curvou em um sorriso.
 A barda olhou para ela. “Se você pudesse pedir uma coisa, Xena, e ela fosse concedida, sem mais nem menos, o que seria?” Não é justo, Gabrielle… sua mente a repreendeu. Não é justo… você não deveria ter perguntado isso. Você pode não querer saber a resposta para isso… provavelmente envolve evitar certas pequenas aldeias…
 Xena bufou e recostou a cabeça no tronco. O que, de fato? Sua aldeia, Cirra, César, Marcos, Calisto… M’lila, mude qualquer um desses, e ela não seria a pessoa que era. outro caminho melhor? Os deuses lhe mostraram um caminho alternativo uma vez, e ela o rejeitou. Finalmente, ela suspirou e virou a cabeça na direção de Gabrielle. “Nada.”
 A barda pareceu surpresa. “Nada?” sua testa franziu. “O que você quer dizer com nada?” O instinto estava lhe dizendo para calar a boca, para parar de provocar, mas ela não conseguia. “Você quer dizer que não há nada que você mudaria?” Ela se virou e olhou atentamente para Xena. “Nada?”
 “Não.” – disse Xena, sabendo que estava deixando Gabrielle furiosa. Hora de acalmá-la. “Quase qualquer coisa que eu mudasse significaria que eu estaria em outro lugar que não uma pequena clareira nos arredores de Potédia há dois anos.” Ela silenciosamente gostou do olhar atordoado no rosto de Gabrielle. “E eu não gostaria de ter perdido isso.” Ah..você não estava esperando essa resposta, não é, minha amiga? “E você? O que você mudaria se pudesse?” Ela perguntou, mais para distrair a barda do que qualquer outra coisa. Ela tinha certeza de que havia muitas coisas que Gabrielle gostaria de ver de forma diferente. Pérdicus, por exemplo.
 Gabrielle mordeu o lábio em silêncio, apanhada em sua própria armadilha. Ela mudaria as coisas? Bem, claro que sempre houve pequenas coisas, aborrecimentos, tanto em Xena quanto nela mesma, com os quais ela frequentemente se cansava de lidar. Desejou que Xena falasse mais, embora tivesse sido positivamente tagarela durante esta pequena viagem. Mas mudar as coisas? Ela suspirou interiormente. “Eu…” ela estendeu a mão e apertou o braço da companheira com firmeza. “Eu… acabaria com sua dor, Xena.” Não era exatamente o que ela queria dizer, mas estava perto o suficiente. E isso lhe rendeu um abraço longo, longo o suficiente para ela adormecer nele, com toda aquela paz.
 Jessan, enrolado em seus próprios cobertores do outro lado do fogo, sorriu para si mesmo enquanto o sono o tomava.
 Dois dias depois, eles olharam para um amplo riacho, para uma área densamente arborizada que se estendia até o horizonte. Xena e Gabrielle olharam interrogativamente para Jessan, que sorriu em concordância. “Casa”, afirmou ele, com um sorriso satisfeito. “Nunca pensei que cruzaria este riacho novamente.”
 Ele se virou para eles. “Não há palavras suficientes para eu dizer obrigado.” Ele abraçou Gabrielle primeiro, levantando-a do chão e apertando com força. Ela riu. uma vibração em seus braços e apertou de volta, o melhor que pôde. Ele a soltou gentilmente e depois se virou para Xena, que lhe lançou um olhar frio, antes de desabar e sorrir. Ele a abraçou com mais força, porque sabia que não iria machucá-la. “Vou fazer isso porque posso.” Ele sussurrou para ela, então a levantou e girou com ela nos braços. Ele sentiu a risada suave dela em seu ouvido. Ele finalmente a colocou no chão e eles sorriram um para o outro. “Algum dia, depois que eu os acostumar com a ideia, você virá conhecer meu povo.” Ele disse, sério. “Mas vocês duas sempre serão uma família para mim.”
 “E você para nós, Jessan” Xena respondeu, apertando seu braço. Gabrielle apenas assentiu. Eles o observaram se virar e seguir em direção ao riacho. Enquanto ele atravessava, Xena pôde distinguir o início de formas escuras emergindo da linha das árvores para encontrá-lo. Ao chegar ao primeiro deles, ele se virou e acenou. Eles acenaram de volta.
 “Vou sentir falta dele.” Gabrielle comentou, apoiando-se em seu cajado.
 “Sem dúvidas.” Xena concordou, afastando Argo da longa extensão de árvores. “mas de alguma forma, tenho a sensação de que o veremos novamente.”
 


  
    Uma Guerreira em Sua Essência – Parte 2
“Quem eram, Jess?” Deggis questionou, com um grunhido, ao avistar o primo cruzando o córrego. “Não é hora para estranhos descobrirem a localização da nossa terra.” O mais baixo desviava o olhar, cauteloso, enquanto ambos seguiam pelo caminho em direção à aldeia.
 Com uma pitada de irritação, Jessan encarou o primo. “Calma.” Exalou fundo. “Eles me salvaram dos humanos e me trouxeram de volta. Isso não basta?” Olhou por sobre o ombro. “Quanto a identidade delas, prefiro que meu pai seja o primeiro a saber.” E acrescentou, em tom irônico, “Ah, e Deggis, aquela era a Xena… a guerreira conhecida pelo massacre no vale vizinho, lembra-se?” “O que está acontecendo?”, indagou, percebendo a gravidade do que Deggis dissera sobre estranhos.
 Deggis exalou pesadamente. “O príncipe humano da região, Hectator, nos viu caçando.” Murmurou sombriamente. “Estão se preparando para atacar a floresta.” Seus olhos fixaram-se na espada de Jessan. “Ei! De onde veio essa espada?” Admirou. “É magnífica…”
 “Uma longa história.” Jessan desviou o olhar, direcionando-o para a casa familiar. “Pensando bem, deveria ter convidado minhas salvadoras. Sua ajuda seria bem-vinda agora.”
 A expressão de Deggis era de incredulidade. Humanos? Amigos? “O quê?” Sacudiu a cabeça, confuso. “Como humanos poderiam nos ser úteis?”
 Jessan o ignorou e acelerou os passos até chegar em casa. Como esperado, seus pais e os principais líderes guerreiros reuniam-se ao redor da grande mesa. A surpresa foi geral quando ele adentrou o recinto.
 “Jess!” Wennid exclamou, visivelmente abalada. “Nós…” Ela trocou olhares com Lestan, confusa. “Tínhamos notícias de sua captura.”
 Um vislumbre de alívio suavizou as feições endurecidas de Lestan. “Feliz por ver que eram infundadas.” Comentou, lançando olhares céticos para alguns guerreiros mais velhos que haviam espalhado a notícia, encontrando neles uma perplexidade semelhante.
 “De fato fui capturado.” Jessan começou, com uma calma surpreendente, dada a situação. “Estava amarrado e sendo espancado até a morte.” Arrependeu-se imediatamente ao notar a reação de sua mãe. “Às vezes sou um tolo.” Com essa reflexão, aproximou-se para um abraço reconfortante. Curioso, pensou, essa busca por contato físico em um povo tão guerreiro. Mas era real. Autêntico.
 Jessan olhou por cima do ombro de sua mãe e encontrou os olhos de seu pai. “Não.” Ele fechou os olhos e saboreou o momento, ouvindo o estrondo dos cascos. “Não, eu fui resgatado.” Ele sorriu seu sorriso selvagem. “Por um humano.” Ele sentiu sua mãe enrijecer em seus braços. “Dois deles, na verdade.” Ele olhou para baixo para o rosto confuso dela. “E um cavalo.”
 Ele percebeu, olhando ao redor, que estava sendo encarado por todos. Lestan hesitou, então fez um gesto para o resto das pessoas na sala… “Nos deixem.” Ele colocou os planos de batalha sobre a mesa. “Sei que temos pouco tempo, mas preciso falar com meu filho.”
 O silêncio era ensurdecedor depois que todos saíram. Jessan soltou sua mãe e sentou-se à mesa, apoiando o queixo nas mãos. “Um humano.” Wennid repetiu, ocupando-se com uma jarra e um copo do outro lado da mesa. Suas mãos tremiam.
 “Duas deles.” Jessan respondeu, quietamente, observando o rosto de seu pai de canto de olho. Lestan estava franzindo a testa. “E um cavalo.” ele acrescentou.
 “Não brinque.” Lestan rosnou, sentando-se no canto da mesa. “Como elas te resgataram?” Ele se inclinou para frente. “E qual foi o custo?”
 Ai. Jessan fez uma careta. “Eles dispersaram os aldeões, me soltaram e me tiraram de lá.” Ele fez uma pausa e tocou gentilmente a cabeça. “Então cuidaram dos meus ferimentos e cuidaram de mim até que eu pudesse viajar.” Ele olhou para cima. Isso está indo como eu esperava que fosse. “Quanto ao que custou…” Minha raiva? minha desesperança? meu desejo de morrer e me juntar à minha amada? Um pedaço do meu coração é o que eu deixei com elas. Barato pelo preço. “Eles não pediram nada em troca.” E eu daria a elas… qualquer coisa.
 “Você os deixou vivos?” Lestan perguntou, horror começando a surgir em seus olhos. “Você os trouxe aqui e os deixou VIVOS???”
 Ele bateu com o punho bom na mesa, derrubando a jarra e derramando água na superfície. “Eu não posso acreditar!” Ele se levantou e começou a andar até a porta, para frente e para trás, e para frente novamente.
 Jessan suspirou suavemente. “Oh sim.” Aquele último abraço. “Muito vivos.” Ele sorriu silenciosamente para si mesmo. Papai… como você poderia entender? Quem teve que deixar a floresta vermelha com o sangue delas? Até mamãe, que tem paz em seu coração, não suporta a ideia delas. Mas… elas não são tão diferentes de nós. Não tão diferentes mesmo.
 Wennid observou o semblante de Jessan em um silêncio pensativo. Havia uma transformação evidente nele, ainda que ela não pudesse precisar sua natureza. Desde que deixara sua terra natal, uma sombra se abatera sobre ele, um véu escuro forjado pela perda de Devon. Raros eram os momentos em que um sorriso ousava atravessar sua face marcada, sua essência vibrante parecia ter se esvaído na dor. No entanto, o homem que retornara trazia consigo vestígios do filho que ela recordava. Um sorriso sutil dançava em seus lábios, ecoando a leveza em seu olhar. Uma serenidade, há muito ausente, emanava dele. Contudo, o que intrigava Wennid era a fonte dessa paz inesperada. Como poderiam ser os humanos a lhe oferecer tal dádiva? Apesar dos rumores de que alguns rompiam com suas limitações e preconceitos, a dúvida persistia, marcando profundamente seu coração com uma inquietação palpável. Ela lançou um olhar a Lestan, cuja paciência claramente se esvaía.
 Lestan cruzou até a mesa e segurou o queixo de seu filho, forçando contato visual. “Quem eram eles?” ele perguntou, sua voz plana. Como se já não tivéssemos problemas suficientes agora, que eu tenha que enviar guardas atrás desses dois. Sua mente rugia. Como Jessan poderia fazer isso com seu povo? Ele sabia quais eram os riscos. Criança idiota.
 Jessan se levantou, sacudindo a mão de seu pai, e se ergueu à sua altura total, alguns centímetros mais alto que Lestan. Ele usou isso a seu favor, ajustando seus largos ombros e respirando fundo. Esta era a parte que ele temia. “Pai…” Ele umideceu os lábios nervosamente. “Eles não nos farão mal. Você não, você não pode entender…” Ele caminhou em direção à parede, voltou novamente. “Eu…eles são família para mim.” Ele ignorou a surpresa de sua mãe. “Se você os ferir, eu também sangro…eu não posso…eu…” Ele engoliu em seco. “Me desculpe…eu sei como você os odeia, mamãe, papai…mas…” Um estalo agudo quando Lestan o esbofeteou com as costas da mão em seu rosto com o braço bom. Ele não recuou e teve a satisfação de ver o olhar momentaneamente surpreso nos olhos de Lestan.
 “Odeio eles…” Seu pai rosnou, horrendamente baixo. “Tolo! Você não faz ideia de como essa palavra é inadequada para como me sinto.” Ele agarrou o lado do pescoço de Jessan e o empurrou contra a parede. “Tenho o sangue de milhares de nosso povo que tenho que pisar lá fora naquela floresta todos os dias da minha vida por causa da incapacidade dos humanos de viver em paz.” Ele engoliu em seco, empurrando Jessan contra a parede novamente. “Como você poderia nos trair assim?” Ele aproximou o rosto. “QUEM FOI??”
 “Eu não posso. Eu não vou.” Foi a resposta de seu filho, quieta, gentil, inflexível como granito. “Eles arriscaram suas peles para salvar a minha. Cuidaram de mim. Me ofereceram sua amizade. Me trouxeram para casa.” Ele agarrou a mão de seu pai e a removeu de seu pescoço. “E você quer que eu os entregue por sua raiva? Eles não fizeram nada além de bem para mim, somos tão ruins quanto eles? Retribuir mal por nada? Não.” Ele lançou um olhar para o rosto perturbado de sua mãe. “Não, eu não farei isso.” Jessan olhou de volta nos olhos raivosos de seu pai. “Eu não farei.”
 Silêncio na sala. Wennid atravessou o chão até o lado de seu filho. “Deixe-me ver o seu coração.” Ela disse, colocando uma mão plana em seu peito. Ela olhou para cima nos olhos salpicados de ouro de Jessan, sentindo… ah. Ela fechou os próprios olhos, em profunda dor. Que tipo de humanos eram esses, para fazê-lo sentir assim? Ela mergulhou mais fundo agora, capturando vislumbres dos pensamentos passando pela mente dele, como só podia fazer com seu filho e com seu companheiro de vida. Um pôr do sol. Água. Uma humana de cabelos loiros-avermelhados com olhos verde-mar, rindo. Água novamente, desta vez sobre sua cabeça. Wennid arfou, eles tentaram afogar seu filho? Não… mãos fortes, braços, levantando-o para fora da água. Outra humana. Cabelos escuros e olhos azuis penetrantes. Ela sentiu o calor trocado entre eles, viu a humana sorrir para seu filho, sabia que era real. Sabia que reconhecia a segunda humana, a tinha visto de pé com as mãos ensanguentadas sobre uma comunidade saqueada no vale ao lado e novamente liderando um bando de saqueadores contra pastores a leste. “Oh Jessan.” Wennid chorou suavemente, enrolando os dedos no pelo de seu peito. “Diga-me que estou errada.” Ela olhou nos olhos dele, desolada. Diga-me que o que vi ela fazer naquele vale, com aquelas pessoas, não é verdade. Ah… mas você não pode, pode, meu nobre filho. Porque eu a vi. Eu mesma. Você não pode me convencer de que a pessoa que fez isso vale o seu… Oh Jessan… Não.
 “Mamãe, não… não conte a ele, por favor por favor por favor… oh, por favor… não…” A mente de Jessan uivava. Sua mãe era o único fator que ele sabia que não tinha controle. Ele procurou os olhos pálidos dela, implorando. Ela tinha mais motivo do que a maioria para odiar o tipo de Xena, e agora ela conhecia o rosto de sua salvadora. Não havia muitas lutadoras femininas, e Wennid a tinha visto, pelo menos uma vez. Os traços de Xena não eram facilmente esquecidos. Ele observou Wennid lutar com seu dilema, prendendo a respiração. Por fim, ela suspirou e estendeu a mão para acariciar gentilmente o rosto de seu filho. Em pedido de desculpas? Aceitação? Ele estremeceu ao pensar.
 “Lestan… meu amor.” Ela virou a cabeça e fez contato visual com seu companheiro. Seu vínculo transformou até mesmo aquele olhar casual em algo mais íntimo, enquanto suas almas se tocavam, e ela se sentiu flutuando em seu olhar mogno. “O que ele sente é… verdadeiro.” Ela fez uma careta. “Eu acredito… eles não são um perigo para nós.” ela sorriu para cima para seu filho, que fechou os olhos em alívio exausto. “Mas Jessan… você deve contar ao seu pai quem foi essa pessoa.” Ela tocou gentilmente a bochecha dele. “Ele precisa saber. Pois se você estiver errado sobre eles, eles são um inimigo terrível para o nosso povo.”
 Ele a olhou, confuso. Ela não entendia? Ele pensou que ela tinha… “e expor ela à sua vingança ?” ele perguntou suavemente. “Mamãe, eu não posso.”
 “Ela??” Lestan interrompeu, pela primeira vez em horas e horas. Algo da raiva selvagem tinha desaparecido de sua voz, drenada pelo olhar de Wennid. “Ela??” Sua testa se franziu enquanto ele olhava para seu filho. “Ares, filho – o que você está me dizendo, que uma mulher humana te salvou?” Sua testa se franziu em irritação. Ele não acreditava em matar mulheres, mesmo humanas, elas eram tão indefesas quanto filhotes. “Tudo bem, tudo bem…. você pode me contar. Você sabe como me sinto sobre isso.” Ele fez uma careta e apoiou o queixo em sua mão boa. Wennid atravessou atrás dele, inclinou-se sobre o pescoço dele e o envolveu em seus braços. Jessan respirou fundo. “Foi Xena.” Então ele fechou os olhos e esperou pela explosão. Quando ela não veio, ele abriu um olho e espiou seu pai. Lestan estava olhando para ele com uma estranha mistura de choque, incredulidade e, mais curiosamente, intriga. “Ela é realmente legal.” Jessan acrescentou cautelosamente. “Lembra que ouvimos que ela havia parado de saquear… agora ela só anda por aí ajudando as pessoas…. é verdade.” Ele olhou ansiosamente para sua mãe, que fez uma careta, sombriamente.
 “Legal.” Lastan disse em tom de deboche. “Jessan, há muitos termos que ouvi para descrever Xena. Legal, não tem estado entre eles.” Ele tamborilou os dedos na mesa, intrigado apesar de si mesmo.. “Eu mal posso acreditar. Ainda… aqui está você.” Ele tentou esconder sua curiosidade repentina. “Xena, huh?” Jessan teve uma súbita suspeita de que seu pai não estava nem de perto tão desaprovador de sua nova amiga quanto ele pensava que seria. Deve ser a coisa guerreira, ele sorriu secretamente para si mesmo.
 Wennid levantou o rosto em direção ao filho. “E-eu já vi os pesadelos que aquela humana causou. Agora você espera que eu acredite que ela se tornou algum tipo de heroína? Jessan, você se iludiu.” Ela apoiou a bochecha no cabelo de Lestan e continuou. “Certamente você vê o quão impossível isso é.”
 ” Mamãe…” Jessan hesitou. “No começo, eu também não pensava assim…” Então ele parou e examinou sua memória. “Não. Isso não é verdade.” Um sorriso curioso moldou seus lábios. “Meu coração sabia no momento em que a vi que ela não representava perigo para mim. Mas levou um tempo para minha mente concordar com isso. Eu não tinha a minha Visão para confiar… quando você a encontrar, você verá.” Ele levantou as mãos diante de seus olhares surpresos. “Oh… não agora… mas um dia, eu a trarei aqui. Eu quero que vocês vejam por si mesmos… mas deixe-me contar toda a história.”
 ________________________________________
 “Então.” Gabrielle questionou. “Para onde agora?” Ela olhou adiante, onde a estrada parecia estar ficando mais larga e melhor definida na grama.
 Xena estudou o horizonte pensativamente. “Bem, poderíamos fazer uma visita a Hectator. Ouvi dizer que sua nova capital é bem grande.” Ela lançou um olhar para sua companheira e deu-lhe um sorriso astuto. “Eu ouvi dizer que as compras são bem boas também.” Ela inclinou a cabeça de lado e estudou a barda por um momento. Um pensamento ocorreu a ela. “Sim, na verdade, vamos fazer isso.”
 Gabrielle ergueu uma sobrancelha para ela. “Parece ótimo, na verdade.” O que Xena está tramando agora? Ela tinha aquele pequeno sorriso no rosto quando estava planejando alguma coisa. Ah, bem, eu acho que descobrirei em breve. Ela estava prestes a continuar avançando quando Xena se lançou para cima na sela de Argos e estendeu o braço.
 “Vamos.” Xena insistiu. “Gostaria de chegar à capital antes do anoitecer.”
 A testa de Gabrielle se franziu em confusão, mas ela deu de ombros e avançou para pegar o antebraço oferecido. Xena puxou Gabrielle para cima atrás dela e incentivou Argo com um leve toque do joelho.
 Suspirando, a barda passou a correia de seu cajado sobre o ombro e segurou a cintura de Xena com os dois braços. Deuses, eu odeio andar a cavalo, mas pelo menos andando juntas tenho algo sólido para segurar. Ela sorriu de leve. Argo se acomodou em um ritmo de trote, e depois de um tempo, embalada pelo ritmo e pelo sol, Gabrielle cochilou contra as costas de Xena.
 “Isso é uma novidade.” Xena murmurou para si mesma, divertida. Ela segurou um braço contra os dois que a barda tinha enrolado ao redor dela, para evitar que ela escorregasse, e riu. Eu posso me divertir com isso mais tarde.
 Xena esperou até estarem se aproximando da cidade antes de diminuir o ritmo de Argo para uma caminhada e virar a cabeça para olhar sobre o ombro. “Ei, Princesa.” Ela chamou sua companheira e sentiu Gabrielle se assustar quando acordou.
 “O quê?” ela olhou ao redor com perplexidade. “Onde… há quanto tempo estive dormindo?” Ela perguntou, captando o sorriso divertido de Xena. O sol estava se pondo sobre os pináculos da cidade. “Não me diga que dormi nesse maldito cavalo e estive dormindo por horas, Xena, por favor.”
 “Um par de horas”, confirmou a mulher de cabelos escuros alegremente, rindo suavemente da expressão envergonhada de Gabrielle. “E eu achando que você não estava confortável em cavalos.”
 Gabrielle suspirou e deixou sua cabeça cair contra as costas de Xena. “Como pude fazer isso? Deve ter sido o sol.” De repente, ela percebeu que ainda abraçava a mulher mais alta, e que seus braços estavam sendo firmemente segurados. “Pobre Xena – ela até teve que me impedir de cair.” Gabrielle se repreendeu. “Desculpe por isso”, murmurou, mudando de posição e soltando seu aperto. “Não sei o que deu em mim.”
 Xena olhou para trás sobre seu ombro mais uma vez. “Não se preocupe com isso. Você parecia precisar do sono, e já passei por situações piores.” Ela deixou Argo trotar alguns passos a mais, então olhou para o rosto de Gabrielle, ainda fechado e silencioso. “Gabrielle”, disse gentilmente, virando-se meio na sela. “Está tudo bem. Não é grande coisa; então você dormiu em cima de Argo. E daí?”
 “Desculpe”, murmurou Gabrielle, franzindo a testa. “Eu nunca te vejo tirando cochilos sem motivo.”
 Xena resmungou. “Bem, não, mas uma de nós sempre alerta é mais do que suficiente, não acha?” Ela estudou os portões da cidade que se aproximavam. “Parece que há muita atividade.”
 A barda espiou em torno do ombro alto de Xena e examinou o portão. Atividade, sim. Homens e cavalos entravam e saíam com um ar determinado. “Parece…”
 “Problemas”, Xena concluiu sombriamente, com um suspiro profundo. “Não podemos simplesmente ir a algum lugar, em algum momento, quando nada estiver acontecendo?” Balançando a cabeça escura, ela fez Argo retomar o trote, fazendo Gabrielle voltar a se agarrar.
 Eles trotaram pelos portões, desviando-se de soldados correndo e carruagens de batalha em movimento. Não havia dúvida sobre a atividade – as preparações para a guerra eram evidentes. Por toda parte, soldados se preparavam, afiando armas, reparando armaduras. Mal lançavam um olhar para a égua dourada trotando propositadamente e suas incomuns passageiras. Eventualmente, Xena avistou alguém que conhecia. “Ei, Alaran…” Ela desmontou de Argo, fazendo um gesto para Gabrielle ficar onde estava.
 O soldado grisalho olhou surpreso. “Xena!” ele resmungou. “Bem, isso é uma surpresa.” Ele deu um passo à frente e segurou o braço dela. “Faz tempo. O que te traz por essas bandas? Boa hora para aparecer… você parece ótima.” Ele sorriu. “um alívio para os olhos cansados.”
 Xena riu e deu um tapinha na barriga dele. “Você parece que não tem trabalhado muito.” Ela fez um gesto para o pátio movimentado. “O que está acontecendo?”
 “Ah”, Alaran resmungou. “encontramos um ninho de… não sei, criaturas, eu acho que você chamaria assim. Meio humanos, meio não sei o quê, e maldosos pra caramba. Hectator está reunindo uma grande força para acabar com eles.” Ele olhou para cima, notando finalmente a expressão no rosto de Xena. “O que foi? Qual é o problema?”
 “Eu tenho que ir ver Hectator”, rosnou Xena. “Ele está prestes a cometer um grande erro.” Ela se levantou de volta em Argo e virou a cabeça na direção do castelo, encorajando-o a avançar com o joelho. “Bom te ver, Alaran”, ela chamou de volta por cima do ombro.
 “Não tão bom quanto é te ver, Xena”, o veterano gritou atrás dela, balançando a cabeça. Zeus, aquela era uma mulher linda, mas perigosa. Ele se perguntou o que ela estava planejando.
 Gabrielle pigarreou. “Eu não sabia que você tinha velhos amigos tão felizes em te ver”, ela disse, sorrindo, antes de perceber como isso deveria soar. “uhm… Quero dizer, bem, não era isso que eu queria dizer.”
 Xena resmungou. “Sim, foi.” Ela deu um tapinha na perna de Gabrielle. “Mas tudo bem, geralmente é verdade. Alaran foi uma exceção. Ele e eu temos uma longa história juntos.” Ela suspirou. “Duvido que Hectator será tão amigável.” Ela dirigiu Argo em direção ao portão do castelo. “Espero conseguir convencê-lo a acabar com isso.”
 Ela puxou a égua para uma parada e desmontou, estendendo a mão e pegando Gabrielle enquanto ela fazia o mesmo. A barda estava prestes a protestar que era capaz de desmontar de um cavalo quando atingisse o chão e teria caído se Xena não a estivesse segurando.
 “Ui”, Gabrielle fez careta. “obrigada.” Ela levou um momento para esticar suas pernas doloridas, então acenou para Xena. “Estou bem”, disse, quando a guerreira soltou sua mão e deu um tapinha em suas costas.
 O castelo era de tamanho médio, mas bem feito, e o portão estava guardado. Xena parou na frente do guarda do portão e esperou pela atenção dele. Após um momento, ele olhou para cima e recuou surpreso. Ele não esperava ver uma mulher guerreira, que o superava em vários centímetros, parada em seu portão, isso é certo, pensou Xena. “Preciso ver Hectator.” Ela manteve sua voz no registro mais baixo e imponente.
 O guarda engoliu em seco. “Ele está ocupado”, arriscou. “Ele está muito ocupado.”
 “Ele vai ficar muito mais ocupado se você não me deixar entrar para vê-lo”, Xena rosnou, adicionando uma dose de olhar à demanda e dando um passo mais perto. Vamos lá, amigo, me deixe entrar. Não me faça te nocautear, certo? Foi um dia longo. Ela murmurou para si mesma. “Só desta vez? Por favor?”
 O guarda a examinou de cima a baixo, levantou as mãos e balançou a cabeça. “Senhora, sou inteligente o suficiente para saber que não posso te impedir, então vá em frente. Mas espero que você realmente precise vê-lo. Estamos no meio de preparativos para a guerra aqui.”
 Xena levantou os olhos e agradeceu a quem estava ouvindo. “Não se preocupe. Não vou contar a ninguém que você me deixou entrar.” Ela passou pelos portões, seguida por uma Gabrielle silenciosamente rindo. Xena tentou reunir um olhar sombrio, mas falhou, e transformou a tentativa em um sorriso irônico. “Que bom que pude te proporcionar algum entretenimento”, comentou.
 Encontrar Hectator foi fácil. Chamar sua atenção foi um pouco mais difícil. Líderes de batalha estavam se movendo por todo o seu salão de conferências, arrastando mapas e planos de batalha. Hectator ele mesmo, um homem alto e bem feito com cabelos e olhos escuros, estava indo de um grupo para outro, emitindo ordens.
 Após várias tentativas de interrupção, Xena finalmente perdeu a paciência e decidiu agir drasticamente. Ela pegou uma ponta da enorme mesa de conferências e a lançou para o lado, fazendo com que mapas, líderes de batalha e destroços voassem para todos os lados, junto com o estrondo horrendo quando a mesa tombou. O silêncio se seguiu. Xena se aproximou do centro agora limpo da sala e cruzou os braços. “Olá, Hectator”, ela disse de maneira arrastada. “Precisamos conversar.”
 Eu acho que ela gosta disso. Gabrielle considerou, enquanto observava a reação. Acho que ela realmente gosta de ficar ali, no centro desta sala cheia de homens armados, sabendo que é a coisa mais perigosa ali, e sabendo que todos sabem disso. Ela sorriu para si mesma. E acho que eu gosto de assistir a isso. Isso é terrível, não é? Mas é verdade.
 “Uh… Vocês todos podem nos deixar, por favor?” Hectator limpou a garganta e disse. “Olá, Xena. Eu não te vi entrar.” Ele fez um gesto para seus homens, que saíram apressadamente da sala, deixando os dois em pé, frente a frente. Havia respeito cauteloso em seus olhos enquanto ele olhava para sua convidada inesperada. “Suponho que você tenha ouvido falar do nosso pequeno problema… você quer ajudar?” Ele levantou uma sobrancelha questionadora para ela. “Aceitaríamos a ajuda, é claro.”
 Xena caminhou em direção a ele, segurou seu braço e o guiou até um assento próximo. “Sente-se”, ela mesma se sentou na mesa ao lado dele. “Gabrielle, venha para cá.” A barda atravessou a sala e se instalou em um banco. “Escute. Você está cometendo um grande erro.” Ela olhou nos olhos dele. “Esses monstros com quem você vai lutar não são monstros.” Gabrielle sempre está me pedindo para tentar conversar primeiro. Ok. Então eu vou tentar.
 Hectator resmungou. “Vamos lá, Xena. Eu os vi. Você não pode me dizer que eles não são perigosos.” Ele cruzou os braços sobre o peito e balançou a cabeça.
 “Perigosos?” Xena levantou uma sobrancelha. “Claro que são perigosos. Você é perigoso. Eu sou perigosa.” Ela o encarou com seu olhar frio. “Na verdade, eu sou muito mais perigosa do que eles.” Ela pousou uma mão em sua manga. “Olha, eu os conheço. Eles estão bem se você deixá-los em paz. Eles fizeram algo contra você? Mataram alguém?”
 Hectator se levantou abruptamente e começou a andar de um lado para o outro, agitado. “Eu não sei qual é o seu propósito aqui, Xena – você não pode esperar que eu deixe animais perigosos em minhas fronteiras, nem mesmo se fossem agricultores e não guerreiros, como eles claramente são. Agora, se você não vai ajudar, por favor, deixe-me terminar o que preciso fazer.” Ele franziu o cenho para ela. “E fique fora do meu caminho.”
 Xena suspirou e virou-se para Gabrielle. “Sabe, eu realmente queria que essa ideia de resolver conversando funcionasse. Estou cansada, foi um dia longo, e pensei que talvez, apenas desta vez, eu tentaria.” Ela se levantou, a tempo de encontrar Hectator se aproximando dela. Com uma mão, ela segurou a gola dele. Sua outra mão fechou-se em um punho e conectou-se com um alto estalo contra o lado de sua mandíbula. Ele caiu sem som. “Acho que meu timing estava errado.”
 Abanando a cabeça, Xena pegou seu casaco e cinto, erguendo-o em um movimento poderoso e jogando-o sobre seus ombros. “Vamos.” ela disse, fazendo sinal para Gabrielle ir na frente dela. “Vai ser uma noite longa.”
 “Para onde estamos levando ele?” Gabrielle perguntou, curiosa.
 “Para a vila de Jessan.” Xena respondeu, ajustando Hectator para uma posição de transporte mais confortável. “Talvez eu consiga fazer com que ele e Lestan conversem. Se não der certo, talvez eu consiga fazer Hectator perceber que eles não são animais estúpidos em suas fronteiras.”
 “Hmm.” Gabrielle comentou. “E se eles decidirem apenas se livrar de mais três humanos?” Sua voz estava leve, mas ela não conseguiu evitar um tom de preocupação na pergunta.
 Xena olhou para ela, um pequeno sorriso tocando os cantos de sua boca. “Você está preocupada?”
 “Sim.” A barda respondeu, honestamente. “Jessan estava realmente ansioso com a gente perto do território de seu povo.”
 “Bom, Gabrielle.” Xena murmurou, enquanto desciam a escadaria, mantendo-se nas sombras escuras agora caídas sobre o castelo. “Hectator não me preocupa tanto. Mas…” ela pausou e sorriu, “Para chegar até você, eles teriam que passar por mim.”
 Gabrielle sentiu o fôlego prender momentaneamente. “OK. Me sinto melhor agora.” ela disse, um pouco rouca. “Tenho certeza de que vai dar tudo certo.” Ela lançou um olhar de soslaio para Xena, que observava sua reação com um leve sorriso. Que mistura estranha de reações. Quero dizer… é verdade. Eu sei disso. E eu me pergunto se ela percebe o quanto isso me assusta. Ou por quê?
 A barda seguiu Xena e sua carga de volta ao pátio do castelo, feliz agora por ter tido a chance de dormir mais cedo. Quatro horas como desculpa para um abraço seria mais adequado. Ela riu de si mesma, por reflexo. Coitada da Xena. O contato físico era uma parte muito importante da vida familiar de Gabrielle. Em casa, nunca era tarde demais para um abraço entre todos eles. Isso era tão natural quanto respirar para ela. Infelizmente, Xena tinha uma atitude muito diferente em relação a isso – ela gostava de distância e realmente não gostava que as pessoas invadissem seu espaço pessoal, muito menos a tocassem. Isso a deixava muito nervosa, e pessoas com reflexos rápidos e muitas armas afiadas são alguém que você não quer nervoso perto de você.
 Gabrielle respeitava isso, mas era impossível lembrar o tempo todo, especialmente depois de viajar com Xena por um tempo e se sentir mais à vontade tanto com a guerreira quanto com seu ambiente. E pelo menos Xena já havia parado de se encolher ou ficar tensa quando Gabrielle esquecia e usava um toque para fazer um ponto ou apenas casualmente. Sua testa se franziu em pensamento repentino. Na verdade, ela percebeu de repente, com um sobressalto, que começou a esquecer de não fazê-lo. E ultimamente, a barda percebeu com algum divertimento, que Xena havia baixado um pouco a guarda e se permitido fazer contato casual em troca, um tapinha nas costas, ou um aperto de ombros, ou um abraço gentil quando Gabrielle mais precisava. Não que ela ousasse mencionar, é claro. Oh, não. Um sorriso puxou seus lábios.
 Eles esquivaram-se dos guardas apressados no pátio do castelo, a escuridão escondendo o que Xena carregava sobre o ombro. Argo relinchou quando os avistou e, obedientemente, trotou até eles ao som de um assobio suave. Xena carregou Hectator sem cerimônia para as costas da égua, cobrindo-o com um pedaço de manta, e eles passaram pelo portão e começaram a descer a longa trilha de volta para a floresta antes que alguém pudesse pensar em impedi-los. Ou perceber o que a égua carregava.
 Hectator estava amarrado pelas mãos e pés, e quando recobrou os sentidos, não estava nada agradável. Ele praguejou por alguns minutos. “Xena, você não vai se safar dessa. O que você pensa que está fazendo? Meus homens nos encontrarão pela manhã, e eu vou te colocar em correntes!” Ele se retorceu furiosamente em suas amarras, encarando com raiva o perfil dela mal visto na escuridão.
 Xena bocejou. “Você terá que esperar na fila. Há pelo menos um deus e inúmeros homens mais perigosos do que você que fizeram essa ameaça específica.” Ela riu cansada. “Quanto ao que estou fazendo, estou tentando fazer você ver a razão e evitar que vidas inocentes sejam perdidas, então me dê um tempo, tudo bem?” Ela o olhou, divertida. “Você não será machucado. Eu só quero que você converse com eles.”
 Hectator ficou em silêncio por um momento. “Você realmente acha que eles vão me deixar sair daquele buraco vivo…” O sarcasmo transbordava de sua voz. “Você ficou mole da cabeça, Xena.”
 Xena revirou os olhos para ele. “Sua maior preocupação deveria ser se eu perdi a firmeza em qualquer outro aspecto.” Ela o observou, divertida. “Hectator, eu não vou deixar que façam nada com você, eu prometo.”
 “Você tem tanta certeza de que está certa, não é.” Ele comentou, virando a cabeça no pescoço de Argo para observá-la.
 “Não, Hectator. Eu só te sequestrei e estou te levando à força para o acampamento base do que você percebe ser seus inimigos porque não tinha nada melhor para fazer esta noite.” Ela retrucou. “Acredite em mim, eu preferiria estar sentada em uma de suas estalagens, contribuindo para a economia local.”
 Gabrielle alcançou Xena e entregou-lhe um cantil de água que Xena não havia percebido que precisava até aquele momento. Ela olhou para a forma sombria de sua companheira e sorriu. “Obrigada.” ela sussurrou. “Será que pareço tão cansada quanto me sinto?” A luz da lua era apenas o suficiente para ela ver o sorriso de resposta de Gabrielle. “Pensei que sim.”
 “Você quer parar por um tempo?” a barda murmurou de volta.
 “Não.” Xena suspirou. “Não há tempo, infelizmente.” Ela olhou em volta para observar o caminho que acabavam de percorrer. “Os guardas dele estarão atrás de nós… assim que perceberem que ele foi levado.” Ela olhou sorrateiramente para Hectator. “E superarem seu embaraço.”
 Gabrielle assentiu, então ofereceu-lhe pão e queijo. “Pode ser bom jantar então.”
 Xena olhou para ela com um sorriso irônico e cúmplice. “O que mais eu poderia querer?” Ela aceitou a comida e começou a mastigar. Gabrielle caminhou em silêncio ao lado dela, mastigando sua própria porção. Hectator também estava em silêncio, tentando encontrar uma posição confortável nas costas de Argo. Xena teve pena dele e cortou as cordas que prendiam suas mãos, com um aviso de que uma tentativa de fuga resultaria em ele passar o resto da viagem embaixo de Argo em vez de em cima.
 “Então, elas me deixaram perto do riacho e continuaram seu caminho.” Jessan terminou, sua boca sentindo como se um rato tivesse corrido desenfreado por ela. A água não tinha ajudado – sua língua doía de tanto falar. Wennid e Lestan tinham ouvido em silêncio, com algumas perguntas pertinentes, até o final. Agora, eles olhavam pensativamente um para o outro. Jessan suspirou… eles conseguiam se comunicar mais com um olhar do que a maioria de seu povo com uma conversa inteira. Em momentos como este, o vínculo deles era quase tangível. Ele os invejava… ele tinha amado Devon, é claro, mas não tinha sido um vínculo de vida.
 “Bem.” Lestan finalmente suspirou. “Isso é uma história e tanto.” Ele se afastou da mesa e tomou um longo gole de hidromel. “Não posso dizer que teria feito como você fez, Jessan…” ele o olhou fixamente. “mas está feito agora… não posso mudar isso.” Ele olhou para sua companheira de vínculo, sentada com as mãos musculosas entrelaçadas diante do rosto, perdida em pensamentos. Deuses, ela é linda. Lestan pensou, enquanto a observava carinhosamente, esperando o julgamento dela sobre o relato de seu filho.
 “Estou apenas feliz que você tenha chegado em casa.” Wennid finalmente disse, o mais próximo da aceitação que estava disposta a chegar agora. Ela ergueu a cabeça, assim como eles, ao som de passos correndo em sua direção. Sons terrenos, então um baque quando o corredor saltou para a varanda.
 “Lestan!” Deggis ofegou, ao aparecer na porta. “Humanos. Vindo para cá.”
 Lestan amaldiçoou. “Quantos?” Sua mente já estava se voltando para manobras defensivas. Tão rápido! Mas como?
 “Uh… três.” Deggis respondeu. “E um cavalo.”
 Todos o encararam. “Três?” Lestan perguntou, confuso. Isso não era uma festa de guerra então.
 “Descreva-os.” Jessan de repente pediu, virando-se para o primo. “Como são?”
 Deggis se virou para ele. “Há um homem amarrado ao cavalo, e duas mulheres caminham ao lado dele. Uma é alta, de cabelos escuros e com uma espada. A outra é mais baixa, de cabelos claros e com um bastão.” Ele olhou para o Lestan e Wennid paralisados. “Por quê?”
 Jessan olhou para cima para seus pais e acenou em confirmação. “São elas.” ele se virou para Deggis. “Alguém está amarrado nas costas do cavalo?” Seu primo assentiu. “Me pergunto o que isso significa.” Então uma ideia lhe ocorreu, que ele não articulou. E se Xena e Gabrielle tivessem ouvido sobre o ataque planejado de Hectator? E se eles estivessem fazendo algo a respeito? Ele não duvidaria disso. Ele se inclinou para frente. “Deixe-as vir.” Ele instou seu pai.
 Lestan sorriu. “Oh, eu pretendo.” Ele olhou friamente para seu filho. “Eu pretendo.” Ele se levantou e alcançou suas armas. “Na verdade, eu mesmo vou encontrá-las.”
 Ohh… não…. a mente de Jessan gritava. Má ideia. Mas como fazer seu orgulhoso pai entender isso. Para ele, eles eram apenas um par de humanos, facilmente manejáveis. “Deixe-me ir com você.” Ele implorou. “Por favor…”
 Lestan nunca poderia resistir a um desafio, mesmo com um braço ele era um dos maiores campeões vivos deles… e Xena era um desafio longe de ser ignorado. Havia apenas um pequeno problema… uma pequena coisa que apenas ele e seu pai sabiam; que entre os dois, Jessan era o melhor lutador. Eles descobriram isso numa clareira da floresta não muito longe daqui numa manhã de primavera não muito distante.
 De muitas maneiras, tinha sido sua passagem para a idade adulta, e ele se lembrava disso com muito orgulho e um pouco de tristeza. Lestan poderia lidar com ser derrotado por seu filho. Ele não podia, não devia lidar com ser derrotado por uma mulher humana. Seria o fim dele. E Jessan sabia, tão certamente quanto o sol surgia no céu todas as manhãs, que ele seria derrotado, a menos que tivesse muita sorte tocada pelos deuses, ou Xena tivesse pena dele.
 “Não.” Lestan rosnou. “Você fica aqui. Sua mente está turva nisso.” Ele jogou um leve casaco de batalha sobre os ombros, então passou rapidamente por Wennid para um abraço rápido. “São apenas três deles. Isso não vai demorar.”
 Ares. Jessan gemeu para si mesmo. Por que tudo tinha que ser tão difícil? “Pai”, ele latiu, chamando a atenção de todos. “Ela é… perigosa. Por favor… não brinque… com ela.” Sua respiração se acelerou.
 Lestan bufou. “Vou desafiar o blefe dessa humana, meu filho. Mas vou tentar não causar muitos danos, visto que ela nos fez um grande favor ao ajudá-lo.” Ele lançou um olhar exasperadamente carinhoso para seu filho, que, ele sabia, havia herdado o coração de sua mãe, juntamente com sua intuição única.
 Jessan suspirou internamente. Às vezes… Ele se levantou e bloqueou o caminho de seu pai em direção à porta, ignorando a raiva nos olhos de Lestan. “Pai, por favor… você não entende.”
 “Entendo que você está no meu caminho, filho, e é melhor sair dele.” Lestan rosnou, sério agora. “Acho que posso lidar com uma guerreira humana sozinho. Se ela quer vir nos visitar – bem, veremos se eu a deixarei.”
 “Pai, não a desafie.” Ela vai vencer, sua mente uivava, e não posso dizer isso a ele diretamente. “Ela é…” ah, uma saída. Embaraçosa, mas uma saída, e uma maneira de avisar seu pai sem fazê-lo perder a face. “Eu lutei com ela.” Ele riu brevemente. “Várias vezes. Eu dei tudo de mim. Tentei… de tudo.” Agora ele tinha a atenção de Lestan. Bom. “Eu não consegui tocá-la.” Incredulidade em todos os olhos. “Ela pegou minha espada e me deu um tapa com ela.” Incredulidade total. “Ela não blefa.” Ele terminou quietamente. “Ela não precisa.” Ele olhou para cima para Lestan, nos olhos dele. Ah… ele entende. Espero.
 “Vou me lembrar disso.” grunhiu o líder alto. “fique aqui.” E saiu com Deggis o seguindo, confuso. Wennid encarou a porta por um longo tempo, depois voltou seu olhar afiado para seu filho. Ela acenou para ele e sorriu um sorriso conspirador. “Isso foi algo gentil que você fez, Jessan.”
 “Você não acredita.” Jessan suspirou. Claro que não. Eles eram apenas humanos, certo?
 “Muito pelo contrário.” Sua mãe respondeu. Ela se aproximou dele e segurou seu rosto em suas mãos gentis. “Você é meu filho, assim como ele é meu marido.” Ela o beijou na cabeça. “Só espero que você esteja certo sobre elas.” Ela o estudou pensativamente. “Você ama essa humana, esse… monstro?”
 Jessan fechou os olhos e baixou a cabeça, e não respondeu. Ele não precisava.
 ——————-
 Estava amanhecendo quando eles alcançaram o riacho que marcava a fronteira da terra natal do povo da floresta. Xena parou antes de chegar à margem, tomou um longo gole de água e reajustou sua armadura e armas novamente. Ela esperava ter uma chance de conversar com o povo da floresta antes que qualquer luta começasse, mas nunca se sabe… Jessan poderia estar fora, ou dormindo, ou o que quer que fosse. E ela sabia que teria muito pouca chance de explicação depois de cruzar este riacho. Ela olhou para trás para Gabrielle, que estava conversando com Hectator, mas vasculhando a linha das árvores mesmo assim. Deveria mandá-la de volta. A mesma história de sempre, não é? Mas não há tempo agora, e ela só ficaria muito brava se eu tentasse. Xena suspirou. Espero que esse pequeno plano funcione.
 “Tudo bem”, ela disse friamente. “Vamos.” Ela segurou a rédea de Argo e adentrou o riacho. A água estava gelada e a despertou completamente, como ela esperava. Gabrielle caminhava ao seu lado montante, tateando com seu bastão. A barda escorregou um pouco nas pedras arredondadas e teria caído se não fosse pelo rápido braço de Xena em seu ombro. “Cuidado”, ela advertiu, deixando o braço ali para garantir sua segurança até que cruzassem para o outro lado.
 Assim que pisaram na outra margem, a audição altamente sensível de Xena começou a captar movimentos muito tênues e sutis ao redor deles. “Eles estão aqui”, ela disse quietamente. Ela fez Argo parar e se colocou à frente do cavalo, mantendo as mãos longe de suas armas. O sol estava apenas começando a nascer, lançando as primeiras cores rosadas no céu. O vento da alvorada era vigoroso e balançava seus cabelos escuros enquanto ela esperava, sentindo-os cada vez mais próximos. Ela fixou seus olhos onde sabia que o mais próximo estava e finalmente falou. “Você pode se mostrar.”
 Uma forma escura surgiu imediatamente da alta grama à beira do rio, assustando Hectator, mas não Xena ou Gabrielle após sua jornada com Jessan. Seu casaco era mais escuro do que o do amigo deles, e talvez um pouco mais baixo e mais pesado. Ele usava um conjunto completo de armas e segurava habilmente uma longa espada em uma das mãos enormes. Seus olhos, um tom mais escuro de ouro do que os de Jessan, buscavam os dela, intensamente. Xena o estudou atentamente e notou que ele favorecia o braço direito. Ela sorriu levemente. “Lestan?”
 Surpresa se mostrou em seus olhos. “Sim”, ele finalmente respondeu. “E você deve ser Xena.” Ele acenou com a cabeça para ela, depois inclinou a cabeça na direção da mulher loira atrás dela. “E Gabrielle.” Ele voltou os olhos frios para a carga de Argo. “E isso é?”
 Xena deixou os braços caírem ao lado do corpo e se aproximou dele, puxando as rédeas de Argo. “Isso é Hectator. Acho que vocês dois precisam conversar.” Ela parou a uma distância de ataque dele e apenas esperou. Gabrielle ficou alguns passos atrás, apoiada em seu bastão, observando alternadamente o rosto dele e o dela.
 Lestan a observou com perplexidade. “Você traz o grande inimigo do meu povo para o meu acampamento e me diz que preciso conversar com ele? O que te faz pensar que eu não cortaria a cabeça dele?” Ele moveu sua espada nua em um arco que a aproximou, observando seus olhos, não encontrando nada do que procurava.
 “Duas coisas”, Xena declarou, olhando para cima para ele com total confiança. “Primeiro, eu conheço seu filho.” Ela soltou as rédeas de Argo e se aproximou dele, ignorando a espada desembainhada e seu tamanho imponente. “Segundo, dei minha palavra a ele de que o manteria seguro aqui.” Ela pausou e esperou.
 “O que sua palavra vale para mim, humana?” Lestan debochou, em um tom frio. Ela ousa! “Você acha que poderia me impedir?”
 Xena sorriu e ficou muito quieta. “Eu acho?”, ela perguntou suavemente, depois balançou a cabeça negativamente. “Eu sei.” E estava ciente de todos os seus sentidos se aguçando, a sensação afiada enquanto seus reflexos se preparavam para agir ao menor movimento dele. Eles nos julgam tão mal quanto nós os julgamos. Ela pensou, casualmente. Interessante.
 A mulher estava louca. Lestan pensou consigo mesmo, incrédulo. Será que ela realmente acredita no que diz? Ele observou aqueles olhos azuis de gelo. Ele viu a crença sem questionamentos. Ares, o que ela estava pensando? Ele se erguia sobre ela e passara uma vida em guerra. Ele conhecia suas próprias habilidades, mesmo com um braço, eram formidáveis ao extremo. Certamente, ela sabia disso, e ainda assim…
 Ela realmente tinha derrotado Jessan? Como ela poderia? Ela era apenas uma humana, e uma humana mulher… certamente… mas Jessan não teria mentido. O olhar nos olhos de seu filho tinha sido de verdade, e admitir a derrota diante de seus pais e primo… não. ele tinha dito a verdade. Mas como??? Sua testa se contraiu, e ele deu mais uma olhada nela, desta vez vendo-a como uma guerreira, como olharia para um de seus próprios.
 Ah… humana, sim, mas havia grande força ali, e coragem nos olhos pálidos, e o inconfundível selo de Ares naquela postura. Ela estava tensa para responder ao menor movimento dele, e ele teve a sensação desconfortável de que não conseguia prever o que aconteceria se ele fizesse um movimento. Ele queria arriscar? Arriscar-se com ela? Nem um piscar de olhos, nem um único movimento de seu olhar para ele. Lestan não teria vivido tanto tempo sendo um tolo. Ele saboreava, com cauteloso interesse, o conhecimento de que estava tão próximo da morte neste momento silencioso quanto jamais estivera, enfrentando essa humana que era mais do que parecia e menos do que suas muitas lendas.
 Então. Esta era Xena, que não precisa blefar. De quem meu filho pensava bem o suficiente para chamar de família. Que passou de queimar e saquear para defender os desamparados. Inacreditável. Lestan deu-lhe um pequeno aceno com a cabeça e, lentamente, embainhou sua longa espada. “Meu filho me contou muito sobre você”, ele olhou para dentro de seus olhos. “Mas vejo que ele não me contou tudo.”
 Ele indicou a floresta. “Venha. Vamos conversar.”
 Gabrielle soltou um longo suspiro silencioso. “Por pouco”, sussurrou para si mesma, lançando um olhar para Xena, que agora caminhava calmamente ao lado de Lestan, ouvindo-o. Ela estava muito feliz por Lestan ter escolhido deixá-los visitar – ela não tinha desejo de ver o pai de Jessan ferido, e se ela interpretasse corretamente as reações de Xena, ele teria sido ferido, e provavelmente Xena também. Gabrielle não era muito de apostar, mas…um sorriso relutante brincava em seus lábios. Admita… você se diverte tanto quanto ela em assistir ela executar essas coisas. A barda resmungou baixinho. Uma montanha de músculos e presas, sua aposta teria sido em Xena.
 À frente deles, a linha de árvores escuras esperava.
 ————————
 A ansiedade de Jessan o consumia enquanto ele trilhava pequenos círculos, impaciente. Crescendo em altura, esforçou-se para enxergar melhor… Será que eram eles se aproximando? Uma pontada de medo o acometeu.
 Então, um vislumbre de pelagem dourada cortou sua preocupação. Argo, sem dúvida alguma. Agora, seu pai surgia à vista, avançando com solenidade ao lado da silhueta ágil e sombria de Xena, que, com a cabeça inclinada, conversava animadamente, suas mãos acompanhando as palavras. Uma onda de alívio o inundou. Gabrielle também entrou em seu campo de visão, caminhando ao outro lado de Xena, absorta na conversa. Montado em Argo, estava… Hectator. Inacreditável. Assim, ela confirmava mais uma vez a fé que depositara nela. Com um suspiro contente, Jessan deixou-se sorrir, absorvendo a cena que se desenrolava diante de seus olhos.
 Deggis cutucou suas costelas. “Então… esses são seus novos… amigos?” Ele sussurrou para Jessan, abaixando-se enquanto o guerreiro maior se virava com raiva. “Espere até todo mundo ouvir que você foi derrotado por uma delas….” Ele sorriu sombriamente. “Não é que elas sejam tão feias, para humanos” Ele esticou o pescoço curto e observou com interesse. “Isso é… não… não pode ser… é… é Hectator!” Ele jogou a cabeça para trás e deu uma risada curta. “Nos poupe do trabalho de sair e pegá-lo. Bons amigos que você tem aí, Jess.”
 Xena ouviu a voz grave de Lestan enquanto caminhavam em direção à floresta. Era uma distância razoavelmente curta até as árvores, e eles tinham conseguido uma escolta no caminho. Formas sombrias moviam-se de árvore em árvore, e vários dos enormes habitantes da floresta se agruparam ao redor deles. Todos tinham uma certa semelhança superficial com Jessan, mas cada um tinha diferenças individuais, na cor do pelo, altura, maneirismos. Não foi até que estivessem à beira da própria aldeia que uma das formas paradas se transformou em um rugido estrondoso e avançou em sua direção. Xena ouviu Hectator arfar, e ela sorriu para si mesma, enquanto Jessan avançava em direção a eles e puxava as duas mulheres para seus braços.
 “Jessan, Jessan.” Xena riu. “Vai com calma, vai?” Sua devoção aos abraços a fez suspeitar que ele e Gabrielle tinham um ancestral em comum. “Aposto que você não pensou que nos veria novamente tão cedo”, ela lançou olhares para a multidão chocada e desaprovadora de habitantes da floresta ao redor deles.
 “Xena,” ele gaguejou. “Eu te disse para me dar uma chance de acostumá-los com a ideia. Isso não era o que eu tinha em mente.” Ele riu e envolveu um braço em cada um dos seus ombros enquanto continuavam a caminhar para o centro da aldeia. “E vocês trouxeram um convidado também…” Ele sacudiu a cabeça para elas. “Aqui eu passei tanto tempo pensando em como ia contar aos meus pais que não só conhecia vocês duas, mas que as considerava família… e pronto, vocês aparecem na floresta, assustando todo mundo pelo caminho.” Ele olhou para trás para Argo, que seguia pacientemente. “E trouxeram Hectator com vocês.”
 Xena se virou para Hectator, cujas amarras nas pernas ela havia cortado antes de atravessar o riacho com um aviso sombrio para ele não correr, ou causar problemas, ou atacar alguém ou algo. “Hectator, este é nosso amigo Jessan.”
 Hectator estudou o alto habitante da floresta com interesse cauteloso. Ele não era um homem estúpido, apenas limitado na visão, e tinha sido consideravelmente tranquilizado pelo fato de esses habitantes da floresta não o terem machucado de forma alguma. Ainda. Embora admitisse que a cena entre Lestan e Xena o intrigara, e lhe dera esperança de que Xena pudesse realmente cumprir sua promessa de proteção. Ela certamente fizera o muito maior Lestan hesitar. Interessante. Então, talvez ela tivesse um ponto, e eles não eram animais. Ele sorriu para si mesmo. Normalmente, quando se pensava em Xena, pensava-se em sua destreza em combate. Ele havia esquecido, como muitos frequentemente faziam, que ela também era inteligente o suficiente para ter liderado um dos maiores exércitos que esta parte da Grécia já vira. Havia inteligência astuta naquela cabeça escura, e mais do que um toque de genialidade tática. Seu erro. Ele tentou não cometer o mesmo duas vezes, e se Xena considerava aquele ser da floresta um amigo, bem… Além disso, ele massageou a mandíbula ternamente. Ela tinha um soco que poderia derrubar um cavalo e ele não tinha absolutamente nenhum desejo de ser reapresentado a ele.
 “Olá.” Ele finalmente disse, e após um longo momento, estendeu a mão para Jessan. O guerreiro de pelagem dourada inclinou a cabeça em certa surpresa, mas pegou a mão de Hectator e apertou.
 Argo parou do lado de fora da casa de Jessan, onde Wennid estava esperando, e os olhos de Xena passaram por ela, absorvendo informações sem ofender ao olhar abertamente. A mãe de Jessan era um exemplo menor, de cor amarela pálida, dos habitantes da floresta, mas mantinha o grande porte e a força intimidadora. Ela tinha um rosto doce, e seus olhos eram da mesma cor que os de seu filho. Neste momento, esses olhos estavam estudando seus convidados com um cálculo inquietante.
 Xena esperou enquanto Hectator desmontava de Argo, então enviou a égua em direção a um riacho próximo. Ela virou-se e observou enquanto Lestan e Hectator se estudavam, então sorriu em particular quando ambos deram um leve aceno, quase imperceptível. “Eu acredito”, ronronou Lestan. “que você e eu podemos conversar. Você gostaria de entrar, compartilhar minha hospitalidade e discutir nossas diferenças comigo?”
 Hectator respirou fundo. “Eu irei.” Ele lançou um olhar para Xena e Gabrielle. “Sim, eu irei”. Ele esperou que Lestan o precedesse pelos degraus da pequena escada e o seguiu para dentro da cabana.
 Enquanto essa troca acontecia, Wennid estudava as duas mulheres. Então esta era Xena. Ela não parece tão temível como eu me lembro. Talvez fosse o sorriso… ela não sorriu depois de arrasar a vila no vale seguinte, nem na única outra vez que Wennid a viu. A mulher matava crianças e mulheres indefesas e idosos em ataques lendários. E aqui ela estava, de pé na minha porta da frente, como se não fosse nada para ela aparecer em acampamentos desconhecidos com príncipes territoriais amarrados nas costas de seu cavalo. O que Jessan viu nesta mulher, este monstro do passado? Tomando uma respiração firme, ela fechou resolutamente os olhos e, temendo o pior, estendeu seus sentidos. Momentos depois, ela abriu os olhos, sentindo o espanto se desdobrar sobre ela como uma onda de chuva suave. Então. Mais havia mudado do que o sorriso. Inesperado. Muito inesperado. E Jessan tinha visto, mais… tinha entregado seu coração a esta… humana.
 Xena observou Lestan e Hectator entrarem na casa com uma grande satisfação. O plano ocorreu a ela, como frequentemente ocorriam, no calor do momento enquanto ela e Gabrielle estavam entrando no castelo. Ver as coisas funcionarem como planejado lhe deu uma sensação de realização calorosa, rara, quando a maioria de suas vitórias envolvia violência de algum tipo. Ela sentiu o sorriso de Gabrielle mesmo antes de virar para olhá-la, e a barda piscou quando seus olhares se cruzaram. “Jessan,” Xena disse. “Acho que podemos deixá-los por enquanto.” Ela suspirou profundamente. “Mas eu ficaria de olho em sua guarda – tenho certeza de que nos seguiram.”
 Jessan voltou seu olhar dourado para ela e assentiu. “Vamos ficar de olho.” Ele retomou seus braços ao redor delas, exibindo um sorriso para sua mãe. “Mãe, gostaria de apresentar minhas amigas Xena e Gabrielle.” Ele sorriu. “Pessoal, esta é minha mãe, Wennid.” Seus olhos cintilaram para sua mãe, lembrando-se da bronca severa que ele havia sofrido delas na noite passada. Vingado, ele não estava disposto a deixá-la esquecer, tampouco. Ele tinha visto sua mãe fechar os olhos e sentiu que ela estendeu sua Visão para ver por si mesma o que ele, ele mesmo, sabia além de qualquer dúvida. A expressão de Wennid disse a ele tudo o que ele precisava saber. Ela havia Visto.
 Wennid, após uma vida inteira convivendo com Lestan, era uma mulher muito teimosa. No entanto, ela também era incrivelmente justa e tinha a habilidade admirável de admitir quando estava errada. “Sejam bem-vindas, ambas.” ela murmurou, serenamente. “Meu filho me contou tanto sobre o que vocês fizeram por ele. Por favor, sentem-se à mesa juntos e deixem-me ouvir..” ela lançou um olhar malicioso para o filho. “a verdadeira história.”
 Gabrielle explodiu em risos, e até Xena riu. Eles subiram os degraus e entraram nos aposentos da família na casa de Jessan. Xena estava bem ciente de que a mãe de Jessan, apesar de toda a sua simpatia, não confiava em nenhuma das duas. Não que eu a culpe. A mulher mais velha os conduziu para uma grande área de estar confortável e os indicou os lugares. Ela entrou na próxima sala, e reapareceu vários minutos depois com uma bandeja cheia de comida e bebida.
 “Aqui estão.” Wennid deslizou a bandeja sobre a mesa e sentou-se em uma grande cadeira bem estofada. “Acredito que todos nós somos carnívoros aqui, não é?” Ela perguntou educadamente. “E Lestan se orgulha de seu hidromel. Por favor, sirvam-se.”
 Xena riu. “Já me acusaram de muitas coisas, mas ser vegetariana não é uma delas.” Ela pegou alegremente um pedaço de carne da bandeja e deu uma grande mordida, mantendo contato visual com Wennid. A carne estava grelhada, tinha um leve sabor de ervas e provavelmente era de veado. Ela escolheu um copo de hidromel e se acomodou na cadeira, com um olhar divertido no rosto. Testes. Eles sempre têm que fazer testes. Serei civilizada? Aceitaremos a hospitalidade? Um dia desses, vou dizer a alguém que só bebo sangue e exijo dois baldes de leite cheios por dia. Humana. Ela trocou olhares com Jessan, que, pelo movimento em seu rosto, estava tentando não rir. Você acha isso engraçado? Espere até Gabrielle começar. Você vê o brilho nos olhos dela? Espere só.
 “Isso está realmente bom.” Gabrielle comentou, mastigando com entusiasmo. “E você tem uma casa adorável.” ela acrescentou, olhando ao redor apreciativamente. “Eu gosto dos chifres de veado.” Ela virou seu olhar brilhante para Wennid. “Você os capturou pessoalmente?” Ela teria percebido o desafio de Wennid mesmo sem conseguir ver o brilho nos olhos azuis de Xena, mas a troca de olhares divertidos entre a guerreira e a barda a havia assegurado de que Xena, também, estava ciente e provocando Wennid de volta.
 Wennid se viu, forçada a reconhecer, profundamente perturbada. Avaliar humanos sempre se revelava uma tarefa árdua – ela nutria a esperança de ensinar ao filho a cautela necessária, demonstrando como eles poderiam desdenhar dos conceitos de lar e modos de vida alheios. E, no entanto, ali estavam eles, dois humanos, desfrutando alegremente de sua refeição, rasgando carne com as próprias mãos e curiosos sobre a caça ao cervo. E para aumentar a surpresa, Xena parecia entender perfeitamente as intenções ocultas de Wennid. Isso ficava evidente pelo seu sorriso solto e pelas trocas de olhares cúmplices com a jovem loira ao seu lado. Havia uma cumplicidade quase palpável entre as duas… Os olhos de Wennid se afunilaram em suspeita, e um olhar inquisidor foi direcionado ao filho. Não, aquilo seria inimaginável.
 Jessan encontrou o olhar de sua mãe, adivinhando com uma precisão notável o que ela estava pensando. Sim.. possível, ó minha mãe… Olhe, e Veja por si mesma. Nós os lamentamos por sua falta… agora Olhe e veja o que é para eles serem abençoados, como você e pai são.. e sinta pena deles, mamãe… porque eles nem sabem o que é que eles sentem.. Ele os distraiu por um momento, ao ver os olhos de sua mãe se fecharem por um instante, depois se abrirem com uma expressão indecifrável. Então. Wennid deu uma pequena sacudida em si mesma. “Bem, sim, na verdade, eu capturei.” Ela respondeu à pergunta de Gabrielle. “Tão gentil da sua parte perceber.” Olhos penetrantes, aquela jovem tinha. Refletiu Wennid. Ela vê mais do que sabe. Mas não o suficiente… pobres humanos cegos. Como poderiam ter um vínculo tão forte e não senti-lo?
 Ela lançou um olhar para o filho, que estava sorrindo de forma discreta, de uma maneira tranquila que só ela reconhecia. Pestinha!! Ah, bem, ela finalmente suspirou. O maldito pirralho estava certo. Eu poderia muito bem admitir e parar com esses joguinhos bobos. “Então. Agora me conte toda a história. Nenhuma parte deixada de fora!”
 Para sua surpresa, foi Gabrielle quem pigarreou e começou a falar. O quê? Ah.. uma barda! Ela deu a Jessan um olhar malicioso. Ele não tinha mencionado isso. Pelo menos, se nada mais, ela teria uma nova série de histórias com isso.
 Depois que a curiosidade de sua mãe foi totalmente saciada, Jessan os escoltou para uma pequena sala na parte de trás dos aposentos. “Aposto que vocês devem estar precisando de um pouco de sono.” Ele comentou, acenando com a mão em direção à cama. “Provavelmente meu pai vai ficar em conferência com Hectator pelo resto do dia. Vocês sabem, eles têm que se testar, fazer acordos… o usual.” Ele pausou, então pôs a mão no ombro de Xena. “Aliás, nós ainda não dissemos isso, mas obrigado.” Jessan olhou nos olhos dela. “Se isso funcionar, será uma primeira vez e um marco na história do meu povo.” ele sorriu timidamente. “E na sua, eu espero.”
 Xena lhe deu meio sorriso e deu de ombros levemente. “Depois de todo o trabalho que passamos para te trazer para casa, parecia uma má ideia assistir sua vila ser atacada.” Ela pausou, então “mas de nada. E sim, um pouco de sono seria apreciado. Alguns de nós não conseguiram cochilar a caminho da cidade.” Isso com um olhar brincalhão para Gabrielle.
 “Vamos lá.” Interveio Gabrielle, contornando Xena pelo outro lado. “Armadura.” Ela desfez uma fivela, enquanto Xena lhe lançava um olhar divertido.
 Jessan riu, “Parece que você está bem cuidada.” Seus olhos dourados brilhavam com uma luz oculta por um momento, e então ele os deixou sem mais uma palavra.
 “Não me olhe assim,” repreendeu Gabrielle, trabalhando em outra fivela. “Até a grande Xena, a Pacificadora, precisa dormir às vezes.” Ela desfez a última fivela e cutucou Xena no braço. “Então, durma, oh grande Pacificadora.”
 Xena riu e se ajoelhou para remover a última de suas armas. Ela colocou as armas e a armadura juntas, arranjando-as ao seu gosto. “Acho que toda essa coisa pode realmente funcionar.” Ela lançou um olhar para sua companheira, que estava batendo o pé em irritação fingida. “É melhor você parar com isso, senão eu vou…”
 Gabrielle estreitou os olhos em fendas. “Ou você vai… o que???” Ela avançou ameaçadoramente. “Hmm?”
 “Isto.” Xena respondeu e investiu de repente, pegando Gabrielle de surpresa e pela cintura, jogando-a na cama. “Peguei você.” Ela aumentou a indignidade fazendo cócegas nela, fazendo a barda ficar com o rosto azul na tentativa de não rir. “Me ameaçar, é?” Xena rosnou, fazendo cócegas com mais força, até que Gabrielle explodiu em risadas e agitou os braços em rendição. Xena sorriu e se esticou no outro lado da cama, apoiando a cabeça em uma mão e observando sua companheira ainda rindo.
 “Ohh.” a barda finalmente recuperou o fôlego o suficiente para dizer. “Ok..ok..você venceu…” Ela rolou para encarar Xena, afastando o cabelo dos olhos. “Um dia eu vou aprender a não fazer isso.” Então seus olhos brilharam. “Ou vou descobrir onde você é sensível às cócegas.”
 Xena ergueu uma sobrancelha e parecia que ia fazer um comentário, mas pensou melhor. “Eu não sou sensível às cócegas.” ela declarou, mas seus lábios se curvaram em um leve sorriso. Ela se esticou e se deitou de lado para dormir, apoiando a cabeça em um braço.
 Gabrielle a observou por um momento, então se acomodou para dormir ela mesma, ainda rindo um pouco. Este lado travesso e gentil de sua companheira era algo que apenas ela conseguia ver, ela percebera há algum tempo. Oh, ocasionalmente alguém mais pegaria um vislumbre, como Jessan tinha com os peixes mordendo ele, mas em sua maior parte, não.. o que todos os outros recebiam era a lutadora muito calma e em grande parte sombria. Isso a fez entender o quanto avançaram desde o tempo em que se conheceram, quando ela passava metade do tempo morrendo de medo de fazer o movimento errado e ter o braço decepado por isso.
 Jessan as acordou depois que a conferência terminou, embora Xena já estivesse acordada quando ele entrou. Ela estava sentada, apoiando as costas na cabeceira acolchoada da cama, consertando uma alça de armadura enquanto mantinha um olho em sua companheira ainda adormecida. Ela levantou uma sobrancelha para ele quando ele entrou.
 “Sucesso.” Foi o único comentário dele. Ele sorriu para ela.
 Xena assentiu. “Imaginei.” comentou, estendendo-se para sacudir o ombro de Gabrielle, que estava próxima. “Gabrielle…” A barda piscou sonolenta para ela, então despertou completamente e virou-se para encarar Jessan.
 “Funcionou? Funcionou..posso ver pelo seu rosto. Ótimo!” Gabrielle disse rapidamente em uma respiração. “Nossa..que história incrível isso vai render…” ela ficou introspectiva, começando a planejar como montar a aventura verbal, depois saiu do transe com um sorriso. “Mal posso esperar para contar ao Iolaus. Isso supera completamente a última dele.”
 “Um pequeno banquete está planejado.” Jessan informou-os. “Hectator enviou uma mensagem de volta para sua guarda, dizendo que podem relaxar.” Ele sorriu para os olhos revirados de Xena. “Relaxem, não é um banquete formal, não tivemos tempo para organizar isso.” Ele olhou por cima do ombro com um medo fingido. “Sejam gratos.”
 O banquete foi realizado ao ar livre, ao redor da grande fogueira no lado oposto da aldeia. Havia bancos baixos e largos dispostos ao redor dela para sentar, e muitas carnes assadas e até mesmo alguns tubérculos e vegetais para todos. O contador de histórias da aldeia levantou-se e contou o que, pelas respostas, eram histórias favoritas da tribo.
 Gabrielle absorveu tudo como uma esponja do mar, seus olhos gravando avidamente não apenas as palavras, mas também a atmosfera e os movimentos físicos do talentoso contador de histórias. Ela não percebeu que ela própria estava sendo observada até que Lastan falou com sua voz profunda e retumbante. “Ah..entendo que uma de nossas convidadas, que tem apreciado nossas histórias, é ela mesma uma barda. Isso é verdade?” Ele a olhou com seus profundos olhos âmbar brilhando.
 “Bem..” Gabrielle hesitou. “Quer dizer, bem, mais ou menos…”
 “É verdade.” Xena interveio rapidamente, dando-lhe um cutucão. “Vai lá, Gabrielle. Você foi solicitada para uma performance especial.” Ela ignorou o olhar de indignação de Gabrielle e apenas deu outro cutucão mais firme em sua companheira. “Não me faça te carregar até lá em cima.” ela sorriu para amenizar o aviso.
 Xena observou Gabrielle assumir o centro do palco, então se acomodou para assistir sua audiência observar a talentosa barda. E Gabrielle se superou. Ela os hipnotizou com três boas histórias e um poema épico. Mesmo Xena, que conhecia os finais das três histórias e tinha ouvido aquele poema mais vezes do que havia árvores nesta floresta, ficou envolvida na narrativa. Os habitantes da floresta estavam genuinamente sorrindo para ela quando ela terminou e recostou-se no banco baixo ao lado de Xena.
 “Belo trabalho”, sussurrou Xena em seu ouvido. “Muito bem feito.”
 Gabrielle corou, mas parecia satisfeita. “Obrigada. Achei que correu muito bem.” ela sussurrou de volta. “Eles gostaram do poema.”
 “É claro que gostaram. Eu também.” Xena respondeu e estava prestes a dizer mais, quando um murmúrio baixo chamou sua atenção. Ela virou a cabeça ligeiramente para melhor captar as palavras de alguns dos habitantes da floresta, que estavam de pé atrás da fogueira. Ela avistou Jessan entre o que pareciam ser alguns dos jovens do sexo masculino. As poucas palavras que ela conseguiu ouvir a levaram a suspeitar que o assunto da conversa era ela mesma e que Jessan era alvo de um humor bastante cruel.
 Gabrielle percebeu a mudança de humor e olhou para o grupo. “O que está acontecendo?” Ela espiou através da fumaça da fogueira. “Eles estão tendo algum tipo de discussão?” Ela observou o rosto de Xena, que se apertara em uma máscara sombria.
 “Fique aqui.” Xena murmurou. “Parece que vou ter que fazer uma performance pessoal.” Ela se levantou, esticou-se e depois caminhou em direção ao grupo cada vez mais barulhento.
 Jessan estava de costas para uma árvore, com uma expressão zangada no rosto. Ele tinha as mãos levantadas, como se estivesse tentando acalmar a multidão, quando avistou Xena apoiada em um poste próximo, observando. Então. Ela ouvira. Ele permitiu que um pequeno sorriso sombrio tocasse seus lábios. A Xena calma e relaxada que toda sua aldeia viu durante o jantar havia desaparecido, deixando em seu lugar esta lutadora tensa, intensa e perigosa.
 A notícia se espalhara via Deggis de que ele havia sido derrotado por ela…ele sabia que isso aconteceria. Agora todos os seus pares estavam se divertindo com piadas cansativas e comentários estúpidos.
 “Eu sempre soube que você não tinha isso em você.” Ectran estava rindo. Ele era o maior do grupo atual, quase tão grande quanto Jessan ele próprio, não tão alto, mas com pelo muito mais escuro e um corpo mais pesado. “Como você pode sequer ficar em pé e andar pelo chão da aldeia, seu pastador.” Ele cuspiu no chão com desprezo. “Um humano! E uma mulher! Aposto que eu poderia…”
 “Aposto que não pode.” Jessan sentiu um arrepio. Ali estava ela, emanando uma ameaça tão palpável que fez os pelos da nuca se eriçarem em resposta instintiva. Com uma voz baixa e envolvente que cortava o silêncio do grupo, Xena encarava Ectran. “Por que não descobrimos então?” provocou ela, com um sorriso astuto, sem desviar os olhos dos dele nem por um momento. Ele engoliu em seco, visivelmente nervoso. “Qual é, está com medo?”
 A respiração de Ecton acelerou, denunciando sua tensão. Ele estendeu a mão para a espada, e ela, graciosamente, deu um passo atrás, concedendo-lhe espaço. À medida que sua lâmina deixava a bainha e ele avançava, Xena esquivou-se com elegância, permitindo que ele passasse por ela. Virando-se com indignação, ele a atacou novamente, desferindo uma série de golpes intricados. Xena aguardou até o último momento, então, com uma destreza impressionante, desembainhou sua própria espada, neutralizando seus ataques e contra-atacando com movimentos precisos e ágeis, apenas roçando a pele de seu peito. Após um breve afastamento, eles voltaram a medir forças, Ecton com renovada determinação, imprimindo força em cada ataque. Xena, imutável, parava cada investida com defesas impenetráveis, até que, num ímpeto, avançou, explorando as falhas na guarda do adversário, forçando-o a retroceder. No clímax do confronto, ela o desarmou com um golpe decisivo, cortando o ar com sua espada e arremessando a dele para longe, num gesto que selou sua vitória.
 O único som acima do crepitar do fogo era a espada longa batendo na terra. Ecton segurava seu pulso com a outra mão, franzindo a testa de dor. Ele encarava Xena, que deixou sua lâmina repousar no ombro e permaneceu à vontade, observando-os.
 “Quer mais?” Xena perguntou, friamente. “Ficarei feliz em atender.” Ela virou-se lentamente e observou o grupo silencioso e de olhos arregalados. “Alguém?” Ainda silêncio. “Não? Acho que não.” Uma espada lentamente embainhada, e mãos se acomodando no cinto. “Suposições são perigosas”, Xena disse suavemente, passando o olhar sobre eles. “Mas então, eu também sou”, ela concluiu, dando a Jessan um olhar e um leve piscar de olhos, depois se afastou do círculo dos habitantes da floresta em direção ao fogo. Eles se apressaram em abrir caminho para ela.
 “Eu te avisei.” Jessan suspirou. “Ecton, vamos ver seu pulso.” Ele encarou o lutador mais jovem. “Você tem sorte. Não faz ideia de quão sortudo é.”
 Ecton apenas o olhou, arregalando os olhos. “Nossa.” Ele finalmente gaguejou. “Sinto muito mesmo, Jessan…Quero dizer, um humano, e uma mulher humana, e cara…nossa. Eu nunca levei minha espada tão forte, nem mesmo pelo seu pai.” Ele esfregou o pulso, franzindo a testa, depois sorriu astutamente para Jessan. “Eu adoraria vê-la em ação.” Ele olhou para a multidão agora sorridente. “Desde que não fosse eu com quem ela estivesse lutando, é claro.” Ele soltou um assobio baixo e longo, então arqueou uma sobrancelha para Jessan. “Ei…pera aí. Você enfrentou ela mais de uma vez???”
 Jessan sentiu o novo respeito direcionado a ele. Agora você tá marcando outro ponto, Xena. Vou ter que inventar algo realmente espetacular para agradecer. Ele riu e guiou Ecton em direção ao curandeiro da aldeia. “Sim, e cara, eu estava com medo o tempo todo, esperando não escorregar.” Ele sorriu rueiro. “Teria perdido uma perna ou algo assim.” Ele estremeceu ao recordar. “Ela é tão rápida…” Ele estalou os dedos como um chicote. “É como…é como…” Ele deu de ombros timidamente. “É lindo.” Ele olhou de relance para os olhares agora admiradores e um tanto invejosos.
 Gabrielle estava sentada de pernas cruzadas na plataforma baixa, observando Xena enquanto ela voltava para perto dela após sua pequena demonstração. A barda observava com interesse os olhares que seguiam sua companheira pelo centro da vila. Quando Xena ficou novamente ao seu lado, ela deu um tapinha no banco e apoiou o queixo em uma mão apoiada no joelho.
 Xena se deixou cair no banco, suspirando. Ela recostou-se e lançou um olhar para Gabrielle. “Então foi isso. Na verdade, foi mais fácil do que eu esperava.” Ela envolveu os braços em um joelho e fitou o fogo, parecendo encontrar algo de interesse em seu coração flamejante. Seus olhos ainda tinham um brilho metálico, e a tensão percorria seus ombros.
 A barda esperou em silêncio até que Xena fechou os olhos por um momento, então respirou fundo e relaxou enquanto soltava o ar lentamente. Então ela percebeu o olhar de Gabrielle e inclinou a cabeça para encontrá-lo. “Um dinar pelos seus pensamentos?” ela perguntou, levianamente.
 “Você realmente quer ouvi-los?” Gabrielle respondeu, igualmente leve. “Quer dizer, um dinar é um preço bem alto.” Oh, sim, Gab…e se ela disser sim? Você vai contar para ela? Melhor pensar rápido.
 “Sim.” Xena prolongou a palavra. “Quero. Foi uma expressão interessante em seu rosto.”
 Opa. “Uhmm…foi realmente gentil da sua parte salvar Jessan assim.” a barda limpou a garganta. “Acho que você impressionou os amigos dele.” Ela sorriu. “Muito.” Gabrielle espiou o rosto de Xena, onde havia aquele leve sorriso indulgente e sobrancelha arqueada olhando para ela. Ok, então ela não comprou. Mas ela não vai insistir. Melhor…começar a trabalhar em juntar essa história, antes que minha imaginação me leve longe demais.
 “Ah, tá.” Xena comentou secamente.
 “Se é o que você diz.” Ela observou a cor subir lentamente pelo pescoço de Gabrielle enquanto a olhava, então riu levemente. Às vezes…ela jurava, conseguia adivinhar exatamente o que Gabrielle estava pensando. Era…uma ideia muito estranha. Sua mente lógica ofereceu uma solução – provavelmente ela estava captando linguagem corporal subliminar da barda, o que seria natural considerando que estavam tanto tempo juntas. Ela ponderou sobre isso por alguns minutos, depois o deixou de lado e apenas ficou olhando para o fogo, sem ver.
 Na manhã seguinte, compartilharam o pão com Lastan e Wennid, enquanto se aprontavam para o retorno à cidade de Hectator. Embora sua guarda estivesse segura e bem tratada, Hectator estava impaciente para regressar, desejoso de desmobilizar as forças que, provavelmente, ainda aguardavam em prontidão.
 “Bem, estes foram dias inusitados, porém agradáveis,” começou Hectator, pausadamente, desviando o olhar na direção de Xena, que naquele instante adentrava o recinto acompanhada por Jessan.
 Com um leve encolher de ombros, Xena exibiu um sorriso. “Eu tentei esclarecer primeiro,” ela disse, tomando assento na ponta oposta da mesa. “A culpa não é minha se você escolheu ignorar minhas palavras.”
 Hectator esfregou sua mandíbula ainda dolorida. “Lições para mim.” Mas ele sorriu para ela. “Eu tinha esquecido o quão forte você bate.” Ele recebeu uma sobrancelha arqueada em resposta. “Vou tentar lembrar disso da próxima vez.”
 Lestan os observava com certo divertimento. Humanos. Brincando. Em sua casa. Impossível. Ele se sacudiu e ofereceu aos convidados montarias para a viagem de volta. Eles se reuniram do lado de fora para se despedir – a guarda de Hectator, sendo mantida no riacho, estava ficando frenética. Hectator montou um belo garanhão ruão com um olhar doce e acariciou seu pescoço apreciativamente. Xena montou Argo e, ao ver a expressão muito dolorida de Gabrielle ao ver sua montaria oferecida, uma égua pintada bonita, riu e estendeu um braço. “Vamos lá.” A barda olhou para ela com pesar, mas aliviada. “Ela odeia andar a cavalo”, ela comentou com Hectator, que observava divertido, enquanto ela puxava a barda para cima atrás dela na paciente Argo. “Argo está acostumada a carregar duas.”
 Jessan segurava os próprios joelhos, despedindo-se, depois de já ter distribuído abraços calorosos. “Se cuidem”, ele aconselhou. “Voltem sempre que possível.”
 Lestan se aproximou do outro lado dela e colocou uma mão grande no pescoço de Argo. Ele olhou para ela pensativamente. “Como meu filho disse, voltem para visitar. Tenho a sensação de que temos muitas histórias para trocar.” Ele a olhou nos olhos. “Além disso.” Ele agora sorria e se parecia muito com seu filho. “Todos os meus guerreiros estão exigindo que eu peça a você algumas lições.” Os olhares dele e de Xena se encontraram e trocaram uma compreensão cintilante. “Por favor, venham, quando puderem.” Lastan terminou, levantando a mão para segurar a dela.
 Xena assentiu para ele. “Nós vamos.” Ela virou a cabeça de Argo e a impulsionou em direção ao portão da vila.
 Gabrielle trocou um piscar de olhos com Jessan e acenou para Wennid. Uma visita prolongada, com a chance de absorver as histórias de uma cultura completamente nova… ela sorriu felizmente. “Isso vai ser divertido.” ela sussurrou perto do ouvido de Xena, e foi recompensada por um riso baixo da guerreira.
 “Sim.” Xena concordou, guiando Argo com movimentos práticos. “Eu tenho a sensação de que será, e não vai demorar muito para acontecer.”
 


  
    Uma Guerreira em sua Essência – Parte 3
“A colheita foi boa”, comentou Hectator para Xena enquanto cavalgavam rapidamente em direção à cidade, cercados por sua guarda perplexa. “E começamos a construir uma extensão dentro das muralhas da cidade. Você verá.” Ele olhou para a mulher que cavalgava ao seu lado. “Você vai parar por alguns dias, certo? Eu te devo pelo menos um banquete.”
 Xena riu. “Claro”, ela olhou por cima do ombro para Gabrielle, momentaneamente em silêncio. Provavelmente planejando mais uma história. “Estávamos indo na sua direção antes de nos desviarmos.” Ela se esticou na sela de Argo e se reajustou. “Eu estava falando sério – preferia estar contribuindo para a economia local.”
 Hectator riu em resposta. “Bem, tudo acabou bem.” Ele olhou para frente, onde uma pequena nuvem de poeira se levantava. “Ah. Uma festa de boas-vindas.” Eles observaram enquanto a nuvem de poeira crescia, então Xena se endureceu. Sua visão mais aguçada tinha visto o que Hectator não tinha – os rostos em pânico e os flancos espumantes dos cavaleiros e cavalos que se aproximavam.
 “Parece problema, Hectator”, ela espremeu Argo em um galope, seguida rapidamente pelo príncipe e sua guarda. Eles encontraram os cavaleiros que se aproximavam em um tumulto de quartos cambaleantes e animais resfolegantes. O líder dos cavaleiros se jogou de seu animal e foi até a estribeira de Hectator, o peito ofegante.
 “Meu senhor… um exército… indo para a cidade.” Ele tossiu. “Meu senhor, são milhares deles.” Ele olhou para Hectator, olhos brancos e pupilas dilatadas.
 “Diabos”, o príncipe murmurou. “Deve ser Ansteles.” Ele se virou para Xena. “Saia daqui, Xena – estou falando sério. Esta não é sua luta, e só consigo reunir cerca de 400 homens.” Ele lutou contra as rédeas de seu cavalo agora inquieto, que sentia as emoções de Hectator. “Pelo menos temos uma chance de espalhar os não combatentes.”
 Xena ficou quieta por um momento em cima de Argo, estudando-o. Ela estava dolorosamente ciente de Gabrielle, esperando com a respiração suspensa logo atrás dela. Finalmente, ela suspirou. “Desculpe, Hectator”, um leve sorriso, uma repentina tensão nos braços de Gabrielle. “Você está preso comigo por um tempo.” Um aperto da barda. Ela respondeu com um riso leve que sabia que Gabrielle poderia sentir. “Vamos. Temos planejamento para fazer.” Um pensamento ocorreu a ela, e ela virou a cabeça para falar com Gabrielle.
 “Oh, não”, a barda protestou, lançando um olhar de advertência para Xena. “Não pense nem por um segundo nisso.”
 “Gabrielle…”, Xena começou, fazendo um gesto tranquilizador com uma mão.
 “Eu disse, não. Chega.” Gabrielle respondeu, fulminando com o olhar. Ela abriu a boca para dizer mais, mas Xena a interrompeu colocando a mão sobre ela.
 “Shh. Eu não estou te mandando para longe do perigo.” Ela retirou cautelosamente a mão, sendo recompensada com um relativo silêncio.
 “Você não está?” Gabrielle perguntou, confusa.
 “Não”, Xena respondeu. “Mas eu gostaria que você pegasse o cavalo de Hectator e avisasse Lestan. Se Ansteles tomar a cidade, a vila dele será a próxima.” Ela viu as nuvens de tempestade se formando nos olhos de sua companheira. “Então volte o mais rápido que puder.” Seus olhos imploravam com Gabrielle. “Eles merecem um aviso.”
 A barda, lentamente, finalmente assentiu. Ela desceu uma perna dos flancos de Argo e deslizou para o chão. Para sua surpresa, Xena fez o mesmo, de modo que estavam fora da vista dos guardas que esperavam. Gabrielle hesitou, procurando nos olhos de Xena uma explicação. “O que é?” ela perguntou, quando a guerreira não falou.
 “Olha”, Xena respondeu, claramente procurando por palavras. “Se dependesse de mim, você ficaria na vila de Lestan. Isso não vai ser bonito, Gabrielle.” Ela ergueu uma mão para evitar protestos já brotando nos lábios de sua amiga. “Mas sei que não depende de mim, e você não vai ficar. Então, por favor, vá logo e tenha cuidado.”
 Gabrielle respirou fundo e assentiu. “OK. Serei rápida.” Espero. Ela aceitou relutantemente as rédeas do ruão de Lestan de Hectator, que ofereceu a ela uma ajuda para montar. Ela lhe deu um sorriso irônico. “Está tudo bem, obrigada. Não gosto de fazer isso, mas sei como.” Ela se ergueu no cavalo e afagou gentilmente o pescoço dele. “Vamos lá, cavalo. Vamos te levar para casa.”
 Xena a observou ir embora com uma mistura de orgulho melancólico e preocupação genuína. Bem, isso correu melhor do que eu esperava. ela resmungou baixinho para si mesma. Minha técnica deve estar melhorando. Ela virou-se para onde Hectator estava remontando um dos cavalos montados por sua guarda. “Vamos lá”, ela disse. “esse exército não vai esperar.”
 Hectator olhou para ela. “Xena…”, seu rosto bonito ficou sombrio. “Eu não tenho as forças para parar Ansteles, se é ele. E temos um ódio antigo um pelo outro. Não haverá chance para negociações.” Ele lutou contra as rédeas de seu cavalo, que agora percebia as emoções de Hectator. “Por favor… eu não quero ficar no Tártaro com sua morte também nas minhas costas.”
 Xena ergueu uma sobrancelha para ele. “Se você acha que vai morrer, vai morrer.” Seu olhar desfocou por um momento, então se afiou novamente. “Há sempre possibilidades.” Ela permitiu que um sorriso sombrio torcesse seus lábios. “Se eu ficar presa no Tártaro com você por causa disso, garanto que você se arrependerá.” Ela o cutucou no ombro. “Vamos ver quais são nossas opções antes de começarmos a planejar nossa vida após a morte.”
 Hectator hesitou, mas percebeu que sua guarda, que o observava, olhava para Xena com algo que se aproximava de alívio. Ele olhou para ela e suspirou. “Bem, eu tinha que tentar.” ele murmurou timidamente. “E vou continuar tentando.” Ele virou a cabeça de seu cavalo e fez sinal para sua guarda começar a se mover. “Vamos lá, então.”
 Gabrielle não hesitou quando alcançou o riacho da fronteira, mas mergulhou direto nele. Os cascos do cavalo levantaram uma leve névoa, encharcando-a com água gelada e gelada. “Brr.” No entanto, durou apenas um segundo, e ela atravessou e subiu de volta para a campina.
 Ela havia chegado parte do caminho até a linha de árvores quando uma grande forma se ergueu à frente de seu monte, e ergueu uma mão para parar. “Preciso falar com Lastan”, ela chamou para o guarda. “É importante.” O alto habitante da floresta a observou solenemente e então a deixou passar.
 “Você tem passagem segura”, ele resmungou.
 “Obrigada”, ela acenou com a cabeça. Ela virou a cabeça do seu monte sombriamente e seguiu em direção às árvores. Urgência agora a dominava, e ela fez algo que nunca havia feito antes – impulsionou o cavalo disposto a galopar. Era aterrorizante… e excitante. Ela era honesta o suficiente consigo mesma para admitir isso. Ela não estava no controle do animal massivo – ele tinha cheirado o lar e estava disposto a correr. Certamente parece muito mais fácil quando Xena faz isso, porém. Xena parece tão natural a cavalo… deuses, eu queria ter suas habilidades… deve ser bom poder simplesmente fazer todas essas coisas.
 Gabrielle podia sentir o cavalo esticando-se em uma corrida plana, fazendo seu cabelo chicotear dolorosamente para trás. Ela se segurava firme, e ele não diminuiu a velocidade até alcançarem os portões da vila e mesmo assim não foi muito. Ele passou trovejando, e Gabrielle mal conseguiu fazê-lo virar na direção geral da casa de Jessan. Passos agora ecoavam ao seu redor, reagindo à sua chegada violenta.
 Gabrielle parou seu cavalo suado em uma parada desajeitada e caiu de seu dorso, segurando sua crina espessa para apoio. Ela olhou ao redor e avistou Jessan vindo em sua direção, pulando do alpendre com uma expressão perplexa ao reconhecê-la.
 “Gabrielle!” Jessan exclamou, confuso com sua aparição repentina. “O que você está fazendo aqui? Aconteceu alguma coisa no caminho de volta?” Ele segurou gentilmente seus ombros, procurando seus olhos com uma expressão preocupada.
 “Não, bem, sim, mas não como você está pensando”, Gabrielle conseguiu gaspar. “É um exército.”
 Jessan empalideceu sob sua pelagem. “Espere.” Ele se virou para seu primo mais próximo. “Traga Lastan.”
 “Estou aqui”, o murmúrio grave veio de trás de seu outro ombro. Lastan olhou por cima do ombro de seu filho com preocupação. “Um exército?” Ele olhou para Gabrielle. “De quem? Onde? Quando?”
 A barda explicou rapidamente, agora que havia recuperado o fôlego. “Então, Xena queria que eu te avisasse – porque ela acha que se eles tomarem a cidade, bem…” ela terminou.
 Lastan olhou para ela, desconfiado. “E o que ela quer que façamos?” Aliado ou não, essa não é nossa luta, pequena barda.
 Gabrielle parou e o encarou. “Ela não me pediu para pedir que você fizesse nada”, ela respondeu, confusa. “Ela só me disse que você merecia um aviso.” Ela olhou ao redor para os habitantes da floresta reunidos, observando o interesse em seus rostos. “Tem algum problema com isso?”
 “Ah”, foi tudo o que Lestan respondeu. “Levamos o aviso a sério. Obrigado.” Ele fez sinal para várias pessoas à sua frente entrarem em sua sala de conferências e fechou a porta, ignorando o zumbido crescente de interesse.
 Jessan olhou para ela preocupado. “E a Xena acha que ele vai tomar a cidade?” ele perguntou, em voz baixa. Ainda tinha os braços envoltos ao redor dela em apoio, e ela não fazia protestos.
 Gabrielle pensou por um longo momento, nas palavras de despedida de Xena e na expressão em seu rosto. “Bem, ela não disse, mas, sim… acho que sim.” Ela roeu o lábio. “Hectator só pode reunir 400 homens.” Ela olhou de volta para ele. “Tenho que ir. Prometi a Xena que seria rápida.”
 Jessan ergueu sua cabeça dourada e contemplou as estrelas pensativamente. “Espere um momento”, disse suavemente para a barda. É isso, eu posso sentir. Estou destinado a isso. Os deuses conspiraram para nos reunir todos para este momento exato. Cheiro a fina mão de Ares… Eu sei, e entro nisso de olhos bem abertos, e espada erguida. “Eu te levarei de volta”, ele finalmente disse, baixando o queixo para o peito e olhando para ela. “Deixe-me apenas pegar meu equipamento.” Ele a guiou para dentro de sua morada e abriu uma porta na área dos fundos. Seu quarto, aparentemente.
 Gabrielle olhou ao redor, curiosa. O quarto era bastante pequeno e não tão bagunçado como ela esperava. Havia uma grande cama redonda em um canto, bastante parecida com a que ela e Xena haviam usado, coberta com cobertas grossas em tons de azul e verde. As paredes estavam decoradas com tapetes de junco, cobertos com representações bem feitas da floresta ao redor deles. “Bonito”, comentou.
 “Obrigado. Eu os pintei”, Jessan respondeu, distraído, enquanto tirava vários itens de um baú aos pés de sua cama. “espada, sobretudo de batalha, armadura de perna… Acho que é isso.” Ele se levantou com os braços cheios e sorriu com a surpresa no rosto da barda. “O que… você achou que tudo que podíamos fazer era fazer flechas ou algo assim?” Seus olhos dourados cintilaram. “E aqui eu pensava que você tinha uma mente aberta.”
 Gabrielle corou. “Eu mereci isso”, reconheceu com um sorriso envergonhado. “Deveria ter noção, depois de viajar tanto tempo com Xena.”
 “Oh”, Jessan disse, com um sorriso malicioso. “Ela também pinta?” Seus olhos dançavam alegremente. “Eu não tinha ideia.”
 “Pintar? Não.” Gabrielle riu. “Mas ela tem muitas habilidades.” Outra risada com sua expressão inocente fingida e sobrancelhas erguidas.
 “Agora isso…” Jessan falou com um sorriso. “Eu posso acreditar totalmente.” Ele levantou sua armadura novamente e se virou para a porta, justo quando ela se abriu com força da mão de Lestan.
 “Jessan…” Ele parou abruptamente, vendo o que seu filho segurava nos braços. “O que é isso? Para onde você pensa que está indo?” Ele avançou para dentro do quarto, lançando um olhar de desconfiança para Gabrielle.
 “Eu vou lutar ao lado de nossos novos aliados, pai”, Jessan respondeu, colocando sua carga no chão e começando a se equipar. “Eles podem precisar de ajuda.” Ele evitou os olhos de seu pai.
 “O que??!!” O rugido de Lestan sacudiu a habitação como um terremoto. Seus olhos de âmbar queimavam um caminho ardente através de seu único filho, enquanto Jessan ficava, calmamente, se armando. “Isso não é da sua conta!” Ele se aproximou mais de seu filho. “Você está louco? Tão provável de ser morto por nossos novos aliados quanto pelos inimigos deles!” Ele bateu com o punho no baú. “Não, Jessan – eu te proíbo de fazer isso.”
 Jessan pausou e então olhou para Lestan. “Você não pode”, ele disse, quietamente. “Escolho este caminho conhecendo seu fim, pai.” Ele deslizou para dentro do sobretudo de batalha tricotado e colocou as placas de armadura sobre seus largos ombros. Ele se virou e olhou Lestan nos olhos. “Além disso, que símbolo mais tangível de nossa nova aliança você poderia desejar além de seu filho lutando em defesa da cidade deles?” Ele mostrou seus caninos. “Pai… isso está me chamando. Eu tenho que ir.” Ele prendeu sua espada na cintura, colocando a longa espada de batalha de uma batalha distante firmemente em suas costas. Então ele se virou e, fixando os olhos no rosto sombreado de seu pai, se ajoelhou diante dele. Ele ouviu a respiração súbita de Lestan.
 “Me abençoe”, Jessan suplicou, suavemente. O pedido tradicional quando um filho da floresta partia para o campo de batalha pela primeira vez. “Você é meu pai e o rio que gerou o riacho que eu sou.” Ele engoliu e continuou. “Me envie à batalha com sua benção. Honre minha escolha.” Ele pensou por um momento que Lastan não faria isso, então viu as lágrimas nos olhos de seu pai.
 “Você é meu filho”, Lastan conseguiu dizer. “Você é a tocha acesa do próprio fogo do meu coração, e você segue para o seu futuro com a minha bênção.” Ele pousou ambas as mãos na cabeça dourada de Jessan. “Meu coração chora por te enviar por este caminho, Jessan, mas… Ares… sua escolha e minha escolha teriam andado juntas na floresta.” Ele segurou o rosto de Jessan e estudou os olhos de seu filho por um longo tempo. “Eu honro sua escolha”, ele finalmente acrescentou, roucamente. Então ele se foi, e o quarto ficou em silêncio. Jessan se levantou, um pouco abalado, e olhou para a silenciosa Gabrielle.
 “É hora de ir”, ele sussurrou.
 “Você tem certeza, Jessan?” Gabrielle sussurrou de volta. “Isso realmente não é sua luta.”
 “Ah… Gabrielle,” seu alto amigo sorriu. “como você está enganada. Esta é exatamente a minha luta.” Ele fez um gesto em direção à porta, depois hesitou. “Mas… você poderia ficar aqui, sabe. Você é bastante habilidosa com seu bastão, mas isso não é muito contra espadachins montados.” Ele sabia qual seria a resposta dela antes mesmo de ela falar. Claro. Bobagem dele até mencionar isso. Ela não poderia ficar longe assim como ele não poderia.
 “Não”, suspirou a barda. “Não, eu tenho que ir.” Ela se adiantou em direção à porta. “Eu não consigo realmente explicar…”
 Jessan riu suavemente. “Não, você não consegue, não consegue”, murmurou para si mesmo, mas ela o ouviu e lhe deu um olhar surpreso. “Uhh… Quero dizer… Bem, vamos lá.” Ele fez um gesto para que ela o precedesse, quando sua mãe os deteve, olhando para ele com uma tristeza lancinante. Seus olhos se encontraram, e ela o abraçou sem dizer uma palavra e o balançou como uma criança. Então ela se afastou e beijou sua cabeça. Só quando ele retribuiu o beijo é que ela se virou para Gabrielle.
 “Filha, traga-o de volta inteiro, e eu te explicarei. Acho que tenho uma perspectiva melhor do que meu filho.” Wennid sorriu tristemente para ela. Ela nem percebe! Como os humanos eram cegos.
 Gabrielle esperou até estarem do lado de fora e, na verdade, até Jessan já estar em Eris antes de conseguir gaguejar. “O que foi tudo aquilo?” Ela segurou o braço oferecido de Jessan e foi erguida para os largos flancos de Eris.
 Ugh. Jessan estava agora encurralado. Deveria explicar? Uau… esse era um assunto que ele não achava que deveria discutir com ela… não agora, não na véspera da batalha. Não… sem também falar com Xena. “Não me pergunte isso agora, por favor, Gabrielle.” Ele virou a cabeça de Eris em direção ao portão e começou a longa cavalgada até a cidade. “Pergunte-me depois que tudo isso acabar.”
 Gabrielle lançou um olhar furioso para suas costas. Segredos, de novo. Ela os odiava. O que diabos Jessan e sua mãe estavam conversando? Ela sabia que estava envolvida, de alguma forma vaga. Explicar o quê? Perspectiva melhor em relação a quê? O que Wennid tinha que ela precisaria que ela explicasse… Oh. Espera. A barda ficou atordoada com um pensamento repentino. Nah. Isso é bobagem. Ela deu de ombros e se acomodou para esta quarta versão do que estava se tornando uma viagem muito desagradável. Ela tinha mais do que bastante tempo para pensar em quão tola tinha sido sua ideia.
 Xena e Hectator estavam de pé no parapeito de sua muralha, observando uma nuvem distante se aproximando e ouvindo o estalo enquanto o vento rasgava suas bandeiras em farrapos. Ambos estavam de humor sombrio, tendo apenas 392 homens para guarnecer o castelo e enfrentando um exército que se aproximava com cerca de 1200 soldados, bem armados e montados. Xena tinha vestido a armadura extra que raramente usava mais e acomodou algumas adagas extras nas bainhas ao redor de seu corpo. Ela estava sentada calmamente no topo da muralha, seus olhos fixados nas tropas que se aproximavam.
 Hectator lançou um olhar para ela, impressionado apesar de si mesmo. Ela sabia que essa era uma causa perdida. Não haveria anistia, nenhum tratado – não com Ansteles. Sua disputa com Hectator era antiga e bem mastigada. Ele só podia esperar fazer uma bravata, e enviar todos os não combatentes espalhados pela paisagem circundante. Ele morreria neste campo amanhã, assim como seus soldados, e muito provavelmente, essa bela mulher sentada com tranquilidade enganosa em seu parapeito.
 Mais uma vez. “Xena.” Ele, ousadamente, agarrou seu ombro, e ela se virou para olhar nos olhos dele. Ele estremeceu. “Não faça isso. Você não tem nada a provar aqui. Saia… leve Gabrielle com você.” Ele tocou em seu ponto fraco gentilmente. Ele sabia disso, assim como ela. “Não faça ela assistir a isso.”
 Devagar, ela sorriu para ele. “Hectator, eu aprecio seus pensamentos. Realmente, aprecio.” Ela voltou seu olhar para o horizonte. “Gabrielle sabe quais são os riscos. Não é como se não fizéssemos isso o tempo todo.” Ela já me viu morrer duas vezes. Notícia antiga. “Digamos apenas que estou apostando minha vida, em meu próprio julgamento.” Ela se levantou e caminhou pelo estreito parapeito, ficando de frente para o portão do castelo. Fora da sombra da floresta, diminuído pela distância, emergiu um animal negro trotando cujo cavaleiro principal capturou os últimos raios de sol, transformando sua pelagem dourada em chamas. Olhando para baixo, Xena sorriu silenciosamente para si mesma.
 “Aqui está o castelo”, observou Jessan, virando-se para uma Gabrielle em grande parte silenciosa. Ela não tinha dito muito durante o trajeto, o que era incomum. “Você está bem?”
 Gabrielle assentiu. “Mais ou menos.” Ela olhou para as torres do castelo, onde ela conseguia apenas distinguir uma figura alta delineada contra o céu manchado pelo pôr do sol. Ela não conseguia ver o rosto a essa distância, mas a forma e um sentido interno que Gabrielle começara a perceber recentemente lhe disseram quem estava lá, observando. Um leve sorriso se desenhou em seu rosto. “Vamos entrar.”
 O guarda da porta ficou assustado com Jessan, não havia dúvida sobre isso. Gabrielle se apressou em tranquilizá-lo, enquanto o alto morador da floresta observava em silêncio. O homem assentiu enquanto ela explicava. “Sim, sabemos do tratado. Só não esperávamos…” Ele olhou para Jessan. “Não que não pudéssemos usar a ajuda.”
 Ele estava assustado, Jessan pensou, surpreso. Ah… os humanos realmente não gostavam de batalha, exceto por alguns. Eu tinha esquecido. “Podemos entrar?” Ele perguntou, suavemente, levantando uma sobrancelha dourada para o guarda.
 “Claro… claro.” O guarda, envergonhado, se afastou. “Ah…” ele se virou para Gabrielle. “Xena me disse para ficar de olho em você… ela e Hectator estão…”
 “Nas muralhas superiores. Obrigada”, respondeu Gabrielle, distraída. Ela passou pela porta e seguiu em direção à grande entrada, preparada para o cerco.
 Jessan trotou atrás dela, segurando um braço e diminuindo seu progresso. “Como você sabia disso?” Ele perguntou, inclinando a cabeça grande em uma expressão cômica. “Onde eles estavam, quero dizer?” Nessa distância, ele certamente não poderia sentir Xena, então…
 Gabrielle deu de ombros. “Eu a vi lá em cima, é claro.” Ela olhou curiosamente para ele. “Como você achou que eu sabia?” Sua testa se franziu. “Você não vai ficar todo místico comigo, vai? Quero dizer, é uma explicação perfeitamente razoável.”
 “Ugh.” Jessan gaguejou. “Sim. Quero dizer, não. Quero dizer… ai de nós.” Ele colocou uma mão em seu ombro e a empurrou em direção às escadas. “Esqueça que perguntei.” Sabendo que ela não faria nada do tipo. Sabendo que ele teria que fornecer algum tipo de explicação fraca. Ai de nós, ele era tão estúpido às vezes. “Não, quero dizer, não esqueça que perguntei.”
 Gabrielle apenas o olhou e esperou, continuando a longa subida.
 “Uh, ok.” Ele finalmente suspirou. “Eu pensei que talvez você pudesse… quero dizer, nós conseguimos… meio que… sentir… pessoas.” Jessan espiou seu rosto. “Então… eu pensei que talvez… mesmo que os humanos geralmente não pudessem… mas vocês são bastante únicas, então talvez… er… você pudesse também.”
 “Ah.” Gabrielle mastigou isso por um tempo. “Bem, claro. Quero dizer, Xena faz isso o tempo todo”, ela comentou. “E, acho que eu meio que posso, com ela pelo menos, um pouco.” Ela olhou para ele, aliviada. “É só isso? Você poderia ter perguntado antes, sabe. Do jeito que você estava se comportando, pensei que fosse algo… eu não sei no que pensei que fosse.”
 “Xena faz isso o tempo todo”, Jessan repetiu, em branco. “O tempo todo?” Ele subiu em silêncio por um longo momento. “Incrível.”
 “Bem, sim.” Gabrielle riu um pouco, segurando o corrimão para se ajudar a puxar. “Pensei que fosse uma daquelas coisas de guerreiro, sabe. Como o que eles ensinam a vocês na escola de guerreiros, ou onde quer que vocês vão aprender todas essas coisas.” Ela olhou para o topo das escadas longe acima com irritação. “No topo da torre, hein Xena? Eu vou te pegar por isso.”
 Jessan subiu pensativo. Finalmente, “Gabrielle.”
 “Sim?” a barda respondeu, olhando para ele. “O que?”
 “Posso fazer uma pergunta, e você não vai ficar brava comigo?” Jessan a olhou, apreensivo. Xena é muito mais fácil de avaliar do que essa. Ela tem profundezas que eu não entendo.
 Gabrielle parou e colocou as mãos nos quadris. “O que? O que você poderia me perguntar que eu ficaria brava, Jessan?”
 O alto morador da floresta também parou e a encarou, um olhar sério em seus olhos dourados. “Lembra quando eu estava contando a história dos meus pais?” Ele observou sua testa se franzir.
 “Lembro.” Gabrielle respondeu, lentamente. Para onde ele estava indo com isso? Será que realmente quero saber? Provavelmente não.
 “Lembra quando você me perguntou se eles haviam se apaixonado? E eu disse que um laço de vida é mais do que amor, é um vínculo que perdura além…” Ele parou, vendo a expressão em seu rosto. Um espelho do que ele viu na primeira vez. “Por que isso significa algo para você?” Jessan esperou, inquieto, sem ter certeza se ela ia responder. Ele se amaldiçoou por se intrometer, por abrir a boca em primeiro lugar. Isso não era da sua conta. Ela não ia lhe contar, de qualquer maneira, ele podia ver em seus olhos.
 Gabrielle virou-se e continuou a subir as escadas. Depois de um momento, Jessan se juntou a ela. “Desculpe”, ele disse, cuidadosamente. “Eu não quis…”
 “Não, está tudo bem, Jessan”, murmurou Gabrielle. “Foi só aquela coisa do além da morte. Já passamos por isso.” Ela olhou para seu rosto chocado. “Acho que isso simplesmente tocou um nervo.”
 “Oh.” Jessan respondeu, em uma voz muito pequena. “aquela expl… céus. Desculpe, Gabrielle.” Então. Lição um. Não assuma nada sobre humanos. Especialmente essas em particular.
 “Tudo bem, Jessan”, respondeu Gabrielle. “Eu posso lidar com isso muito bem agora.” Ela sorriu para ele. “É só uma dessas coisas, certo?”
 “Certo”, Jessan respondeu, exatamente no mesmo tom que Xena usava quando queria dizer precisamente o oposto de certo. Eles chegaram ao topo das escadas, e Jessan estendeu uma mão enorme para empurrar a porta aberta.
 Passos na escada superior. Ambos se viraram para observar quando a porta do quartel superior se abriu, e Gabrielle saiu, seguida pelo inconfundível volume e matiz de Jessan. Xena captou o olhar da barda enquanto se aproximava deles, notando a expressão ligeiramente tensa no rosto de Gabrielle. “Você está bem?” ela perguntou em voz baixa quando se aproximaram.
 “Estou bem”, respondeu Gabrielle brevemente. “Só um pouco cansada.” Ela deu a Xena um rápido sorriso. “Muitos cavalos em um dia só.” Xena assentiu, então voltou sua atenção para o morador da floresta.
 “Jessan”. Xena pronunciou seu nome como se o estivesse saboreando. “Você não tem obrigação aqui.” Ela olhou para cima, na direção dele. “Isso não será um simples combate de treino.” Seus olhos azuis capturaram os olhos dourados dele.
 “Eu sei”, respondeu Jessan, um riso baixo ecoando em seu peito. “Como disse a meu pai, estou entrando nisso de olhos abertos.” Ele sorriu, dando a seu rosto feroz uma doçura incrível. “Ele me abençoou e me enviou para a batalha, e já estou adorando.” Seu rosto se iluminou. “Estou ansioso para lutar ao seu lado.”
 Xena franzia os lábios pensativamente, então deixou seu olhar aquecer brevemente em compreensão semelhante. “Já me sinto melhor”, comentou, observando o rosto dele se iluminar com prazer pelo elogio. Ao contrário de Hectator, ao contrário da grande maioria das tropas se preparando abaixo, Jessan sozinho sentia o intenso movimento de excitação que ela também sentia. Seus olhos viam isso nos dela, e reconheciam com um brilho solene.
 Ela se levantou e fez um gesto para a porta. “Devemos descansar enquanto podemos.” Ela lançou um último olhar ao horizonte. “Eles estarão aqui ao amanhecer.” Ela olhou para Gabrielle, que estava apoiada na parede próxima, parecendo exausta. “Você também. Quantas horas de cavalgada você fez hoje?” a guerreira acrescentou, brincando. “Acha que está desenvolvendo um gosto por isso?”
 Gabrielle conseguiu um sorriso, embora não visse nada que necessitasse de um. A visão da armadura extra amarrada em torno de sua companheira enviara um arrepio pela sua espinha em reflexo. Ela também sentiu a febre reprimida e crescente em Xena, e sabia que esse era um lado da guerreira em que ela não tinha janela, nem entendimento possível, assim como Xena não conseguia entender como ela montava detalhes dispersos em uma narrativa poderosa. Bem, não há tempo para isso agora. “Eu sei que vou me arrepender disso amanhã.” Ela se afastou da parede e se aproximou deles. “Ouvi alguém mencionar jantar?”
 Xena riu e a guiou em direção à escadaria com uma mão no ombro de Gabrielle. “Bem, você é consistente.” Ela fez um gesto para Hectator e Jessan os precederem, e observou enquanto eles desapareciam na escuridão da escadaria. Então ela se virou para Gabrielle, e seu rosto perdeu o humor. “Você tem certeza de que está bem?” Xena estudou o rosto da barda. “Você parece um pouco abalada.”
 Gabrielle deu a ela um sorriso breve. “Sim, estou bem. Estou realmente apenas cansada. Obrigada por perguntar.” Ela começou a descer as escadas. “E estou morrendo de fome”, acrescentou, com um sorriso malicioso na direção de Xena.
 Xena resmungou. “Quando você não está?” ela disse, abafando um riso.
 Eles desceram para um pátio cheio de atividade sombria. Agora que a escuridão tinha caído, até mesmo os sons pareciam abafados, enquanto os soldados e cidadãos da cidade de Hectator se preparavam para o ataque que se aproximava rapidamente. O pátio em si estava cheio de pilhas de armas e armaduras, e o som de tochas sendo agitadas no vento constante.
 Jessan estava ciente dos olhares furtivos na sua direção, surpreso por não haver mais animosidade do que ele sentia, então percebeu que essas pessoas estavam muito mais preocupadas com pensamentos de perda e morte do que de estranhas criaturas da floresta entrando em seu meio. Ele podia ver isso em seus rostos, em seus movimentos firmes e deliberados, nos olhares sombrios. Tão forte era o sentimento que pairava sobre este lugar como um sudário, obscurecendo sua Visão mais do que sua visão. Ele olhou para Hectator, que caminhava, perdido em seus próprios pensamentos sombrios, e se aproximou um pouco mais dele. “Hectator.” ele murmurou, suavemente. O príncipe olhou para cima, um pouco surpreso. “Eu sei que isso não é muito reconfortante, mas estou realmente feliz de estar aqui para ajudar.” o morador da floresta continuou, silenciosamente. “Talvez as coisas corram melhor amanhã do que você espera.”
 Hectator suspirou. “Jessan, eu não sei por que você está aqui. Não que eu não aprecie o gesto.” Ele olhou para o homem mais alto com desespero em seus olhos. “Por quê? Por que jogar sua vida nisso, quando dois dias atrás eu estava me preparando para atacar sua vila? Por que nos ajudar? Eu não entendo. Eu não entendo você, e eu não entendo ela.” Ele lançou um olhar rápido por cima do ombro para as mulheres que o seguiam vagamente. “Se fosse comigo, eu estaria saindo daqui o mais rápido que meu cavalo pudesse me levar.”
 “Você estaria?” Jessan perguntou, levemente. “Duvido.” Ele sorriu seu sorriso caloroso e doce. “A vida é uma luta, Hectator. Todos nós sabemos disso. Acho que quando você pode escolher os lugares para lutar, você o faz.” Ele olhou para o chão e depois para cima. “Pelo menos eu faço.” Um olhar para trás. “E, claro, não posso falar por Xena, mas acho que ela também faz.”
 “Você a conhece há muito tempo?” Hectator perguntou, desviado de sua melancolia por um momento por uma curiosidade vaga.
 Jessan riu. “Uma quinzena.” Seus olhos cintilaram. “Isso parece uma eternidade.” Ele captou o olhar surpreso do príncipe. “E sim. Estou fazendo isso mais por ela do que por você. Satisfeito?”
 Hectator permaneceu em silêncio por um momento, digerindo essa informação. Então ele assentiu e deu a Jessan um sorriso contido. “Eu posso… entender… sua motivação.” ele admitiu. “Mas acho que você estaria aqui de qualquer maneira.” Ele ergueu uma sobrancelha para Jessan, que lhe deu um sorriso cheio de dentes em resposta.
 “Vocês humanos não são tão ruins afinal.” Ele notou alegremente. “Alguns de vocês, de qualquer maneira.” O habitante da floresta ergueu uma mão para empurrar a porta para a câmara interna, onde os trabalhadores do castelo haviam montado comida para os habitantes da cidade. “Hmm..cheira bem.” ele notou apreciativamente.
 Hectator os conduziu em direção à mesa principal, levantando a mão em reconhecimento quando seus capitães notaram sua presença. Pequenos grupos de homens e mulheres estavam reunidos ao redor das mesas espalhadas pelo salão, algumas das mulheres segurando crianças pequenas, claramente membros da família passando um tempo com seus pais e maridos soldados. Hectator fez uma careta. Ele não tinha dama, até agora, embora houvesse várias perspectivas em andamento. Vou sentir falta de ter conhecido isso. Ele pensou consigo mesmo. Ele não tinha ilusões de sobreviver – Ansteles se encarregaria disso, mesmo que permitisse que parte de suas forças se rendesse e se dispersasse. Suspirando, ele puxou uma cadeira na mesa principal e se sentou, assim como seus três companheiros fizeram o mesmo. Um mordomo do castelo se aproximou, carregando uma jarra e uma trincheira de pão.
 “Obrigado.” Hectator murmurou, distraído, enquanto passava o pão na direção de Jessan. Uma mão tocou seu braço e o surpreendeu – ele olhou para o lado esquerdo e foi capturado pelos olhos azul-pálidos de Xena. Ele ergueu uma sobrancelha em questionamento.
 “Hectator.” Xena disse, em voz baixa. “Você tem que se recompor. Você não pode liderar tropas assim.”
 “Assim como?” Hectator respondeu, calmamente, apoiando o queixo com uma mão. “Desculpe, Xena, não posso fingir entusiasmo ou otimismo quando não sinto nenhum.” ele gesticulou ao redor da sala. “Seria justo para eles? Eles sabem, Xena. Olhe para seus rostos. Olhe nos olhos deles. Não temos chance amanhã. E alguns deles podem até escapar para a floresta.” Ele baixou a voz e devolveu o olhar intenso dela. “Então, pela última vez, você pode por favor sair daqui! E leve Jessan com você.”
 “Olha”, disse Xena, estendendo-se e agarrando suas lapelas, surpreendendo-o com sua súbita violência. “Eu estou por aí há um tempo, o suficiente para saber que qualquer coisa pode acontecer na guerra, Hectator. Qualquer coisa. Mas se você entrar derrotado, vai sair assim. Se você quer acreditar que vai morrer lá fora, tudo bem. Mas você tem que dar a todos aqui uma chance de lutar. Isso inclui Jessan. Isso me inclui. Eu não vou sair daqui amanhã pensando que não vou voltar. Eu não posso.” sua voz caiu para um sussurro sibilante. “Eu não posso.” Ela lançou um olhar para sua direita, onde Jessan estava conversando em voz baixa com Gabrielle. Hectator não perdeu o olhar. “Então melhor você decidir se pode fingir o suficiente para o seu povo, ou vou ter que fazer algo a respeito. Me ouviu?”
 Hectator a estudou em silêncio, obtendo um vislumbre pela primeira vez de um entendimento sobre essa mulher extraordinariamente única. “Tudo bem.” Ele respondeu, lançando sua vida, suas crenças, sua honra nas correntes tumultuadas do destino. Ele não acreditava em seu futuro, mas, inevitavelmente, acreditava nela. Isso teria que ser o suficiente, pelo menos por enquanto. “Eu ouvi você.” Ele respirou fundo e depois soltou. Quando ergueu os olhos, a derrota não estava mais neles. Ele olhou ao redor da sala, trocando olhares com seus capitães, dando a esses rostos marcados um pequeno aceno, um pequeno sorriso. Inexplicavelmente, o clima na sala diminuiu, as vozes se elevaram para tons mais normais. Hectator sentiu um pequeno arrepio, percorrendo sua espinha. Eu fiz isso. Ele olhou para Xena, viu o leve sorriso percorrendo seus lábios, e o devolveu. “Eu sempre esqueço que você já esteve aqui antes.” Ele admitiu, envergonhado.
 Xena bufou. “Sim. Uma ou duas vezes.” ela recostou-se e mordeu pensativamente em um pedaço de carne enquanto ouvia Gabrielle contando alguma história ou outra para um Jessan fascinado. De repente, as palavras chamaram sua atenção, e ela sorriu. Ela estaria contando essa história para ele. Espere. A mulher é uma barda… “Gabrielle.” Xena interrompeu, inclinando-se para frente para chamar sua atenção.
 “Hmm?” Gabrielle respondeu, inclinando a cabeça na direção de sua companheira. “O que foi?”
 “Se sente capaz de contar uma história para este pessoal?” Xena virou a cabeça para abranger a sala. “Acho que eles poderiam usar um pouco de encorajamento.” Ela observou Gabrielle examinar a sala, então assentir compreendendo.
 “Entendi o que quer dizer.” ela comentou, respirando fundo. “Ok. Acho que recuperei o fôlego aqui. Deixe-me ver o que consigo inventar.” Ela ficou quieta por um momento, então um sorriso cruzou seu rosto. “Acho que tenho uma história.”
 Xena observou a barda enquanto ela atravessava graciosamente a frente do salão e se empoleirava em uma mesa baixa, reunindo os olhares dos cidadãos nela. Enquanto ela começava a contar a história, e a atenção da multidão se voltava para ela, Xena reconheceu o conto. Oh Gabrielle… boa escolha. ela riu de satisfação para si mesma. Outro conto de uma pequena força contra probabilidades impossíveis, onde as vítimas em menor número, subjugadas, superavam as probabilidades, a oposição e suas próprias naturezas para vencer o dia. Era um dos seus favoritos pessoais, e a barda sabia disso. Ela se acomodou para aproveitar, mantendo o rosto agora absorvido de Hectator em sua visão periférica.
 Gabrielle estava sentada na sala para onde foram conduzidos após o jantar, observando Xena fazer alguns preparativos de última hora com armadura e armas.
 “Ótimo trabalho com aquela história, aliás.” Xena comentou, lançando um olhar para ela por cima do ombro. “Estava perfeita.”
 “Obrigada.” Gabrielle respondeu, distraída. “Eu sei que você também gosta daquela. ” Ela começou a dizer algo mais, mas ficou em silêncio. Depois de um momento, ela começou de novo, só para fechar a boca incerta. “Xena.” ela finalmente conseguiu perguntar. “Não há chance de ganharmos amanhã, não é?”
 Xena olhou para sua companheira, percebendo a expressão em seu rosto. Ela terminou rapidamente o que estava fazendo e foi até a barda, sentando-se na cama de frente para ela. Gentilmente, Xena… não a assuste. “Nada é impossível, Gabrielle.” Ela olhou para o bracelete armado, depois voltou a encontrar os olhos verdes da barda honestamente. “Mas, não. Não parece bom.”
 “Ah.” Gabrielle murmurou. “Você vai ter cuidado, não é?” Que coisa estúpida a dizer, Gabrielle. “Lembre-se, você me prometeu.” ela acrescentou, com um sorriso fraco.
 Xena suspirou suavemente. “Sim, eu prometi, não foi?” Ela examinou novamente o bracelete. “Prefiro não ser conhecida como alguém que não cumpre promessas.” Ela olhou para cima e encontrou-se olhando nos olhos de Gabrielle a curta distância. Bom, é agora ou nunca. Eu odeio fazer isso, mas não tenho certeza se tenho escolha. Não tenho esperança de manter essa promessa. “Você pode fazer algo por mim?”
 “Por você?” Gabrielle explodiu, confusa. “Qualquer coisa, claro..o que…” O que ela poderia pedir?
 “Não importa como pareça… Gabrielle, não vá para o campo de batalha amanhã.” Um tom cortante, preciso, mortalmente sério.
 “Espera um minuto.” Gabrielle retrucou. “Você NÃO vai fazer isso comigo.” ela cerrou os punhos. “De jeito nenhum. Eu não vou ficar aqui para trás como bagagem. Nós já discutimos isso várias vezes, Xena. De jeito nenhum.”
 A voz de Xena endureceu. “Gabrielle…” ela começou, um aviso baixo em seu tom.
 A barda levantou as mãos em indignação. “Olha! Eu estou realmente cansada de ser tratada como uma criança! Eu posso cuidar de mim mesma, Xena!”
 Ok. Tática errada. Vamos tentar o plano B. “Por favor.” Xena capturou suas mãos e se inclinou para frente, suavizando sua voz e olhos. “Gabrielle, nunca te pedi nada. Já pedi?”
 Gabrielle foi pega pela pergunta. “Não.” ela sussurrou finalmente. “Não me peça isso. Não me peça para ficar de fora enquanto você sai lá, deuses, Xena, por favor…”
 “Estou pedindo.” Os olhos azuis de Xena faiscaram quando ela soltou as rédeas de sua personalidade enérgica por apenas um momento. “Prometa-me.” Sua voz baixou um tom. “PROMETA-ME.”
 “Ok..ok..” a barda respondeu, cerrando os dentes. “Eu prometo.” Seus olhos estavam tempestuosos. “mas.. Xena, por que? Quero dizer, sei que é perigoso, mas todo mundo, inclusive os fazendeiros com forcados, vão estar lá fora…” sua voz se perdeu na expressão do rosto de Xena, subitamente imóvel. Ah não. Acho que isso não tem nada a ver com minha habilidade com um bastão, tem?
 Xena abaixou os olhos por um longo momento, então soltou um suspiro longo. O plano B exige uma explicação, Xena.. é por isso que você esperava que o plano A resolvesse, certo? Certo.
 “Olha, vai ser… bem difícil lá fora amanhã. Vou precisar de toda a concentração que tenho só para… bom, de qualquer forma.” Xena finalmente disse, observando o rosto de Gabrielle enquanto acariciava suavemente as mãos da barda, ainda seguradas nas suas. “E se você estiver lá, Gabrielle, minha mente estará onde quer que você esteja, não com o cara com a espada na minha frente.” Ela ergueu os olhos e encontrou o olhar surpreso de Gabrielle. Nunca percebeu isso, né? Ela sorriu, brevemente. “E gostaria de ter uma chance de cumprir essa promessa.” As palavras ressoaram nos ouvidos de Gabrielle, em um silêncio repentino e calmo. Sempre me perguntei por que ela sempre me mantém afastada das coisas. Agora ela me conta. “Ah.” ela suspirou. “Nunca percebi.” Um lampejo de inúmeras situações perigosas se apresentou diante de seus olhos mentais, onde Xena sempre estava no lugar certo, na hora certa para parar uma flecha, uma faca, uma espada… “Acho que deveria ter percebido.” Quão mais estúpida eu poderia ter sido? Quão mais cega? Deuses.
 Em um silêncio tão profundo, Xena jurou que podia ouvir as pedras do prédio se acomodando, eles apenas se sentaram e se olharam. Finalmente, Xena olhou para as mãos deles ainda ligadas, e suspirou. Ela apertou uma vez e depois soltou a barda. “Precisamos descansar antes de amanhã.”
 “Sim.” Gabrielle respondeu. “Acho que sim.” Sua voz soava engasgada.
 Xena tirou sua armadura e depois se acomodou contra a cabeceira, meio reclinada. Ela juntou as mãos sobre o estômago e virou levemente a cabeça para observar Gabrielle, que se enrolava ao seu lado, muito devagar, uma expressão aflita no rosto. Ok Ok… agora o que? Usei todas as minhas frases inteligentes desta vez – não que eu tenha muitas… Ela inclinou a cabeça escura e encontrou o olhar preocupado de Gabrielle. “Ei” ela disse suavemente, levantando um braço e o estendendo ao redor da barda. “Venha cá.” ela continuou, puxando Gabrielle para um abraço. Com um pequeno som engasgado, sua companheira concordou. Isso me assustou mais do que aquela batalha de amanhã. Xena refletiu consigo mesma. Deuses, estou tão despreparada para lutar neste campo de batalha, é patético. Ela olhou para o topo da cabeça de Gabrielle, enquanto a barda se relaxava. Pelo menos a fiz sentir-se melhor. Eu sei que ela gosta de abraços. Seus lábios se curvaram em um sorriso irônico. Nunca pensei que me acostumaria com isso. Ela se lembrou dos primeiros dias de viagem com Gabrielle. Ela tinha explicado, e explicado, até ficar azul na cara para a teimosa garota que tocar ou especialmente agarrar Xena era uma ideia ruim, se não mortal. Meu corpo não sabe que você é uma amiga, Gabrielle. Ele assume que todo mundo é um inimigo, e não para para perguntar ao meu cérebro o que fazer. Você pode se machucar. Se você fizer do jeito errado, pode ser morta. E Gabrielle ficou muito boa depois disso, sempre se certificando de se aproximar de Xena de frente, sem surpresas – e quando ela ocasionalmente esquecia e estendia a mão para agarrar um braço, Xena pelo menos via isso chegando.
 Então, um dia, depois de viajarem por um tempo, encontraram alguns bandidos destruindo uma vila. Qual? Quem sabia. Eles pararam o saqueio e espantaram os saqueadores, mas tinha sido uma luta difícil, dura. Xena estava sentada junto ao fogo pouco depois, cansada, dolorida e deprimida, quando Gabrielle, pensando sei lá em que, simplesmente tinha andado atrás dela, agarrado a parte de trás de seu pescoço com ambas as mãos e começado a massagear.
 Xena riu consigo mesma agora, pensando nisso. Logo depois de uma batalha feia, e eu em um dos meus humores mais sombrios. Eu deveria ter quebrado metade de suas costelas. Mas não tinha, e as mãos da barda haviam liberado tensão em seus ombros apenas com o toque delas. Nenhum solavanco de seus reflexos sempre tão sensíveis. Nenhum solavanco de seus muito badalados instintos defensivos. Nada.
 Eu deveria ter percebido então. Xena pensou, olhando para sua companheira afetuosamente. Eu estava surpresa. Ela também. Que comentário sarcástico eu fiz? Ah sim… “Acho que estava mais cansada do que pensava. Você teve sorte” Xena rolou os olhos mentalmente. Agora olhe para nós.. Ela balançou a cabeça incrédula. E eu ainda poderia mentir para mim mesma e dizer que faço isso apenas pelo bem dela. Certo. E exatamente quantas pessoas na minha vida confiam cegamente em mim, assim?
 Como ela sabe? Gabrielle se perguntou, enquanto se aconchegava voluntariamente, lançando um braço sobre a cintura de Xena e deixando a cabeça descansar no ombro de Xena, onde seu ouvido podia detectar o batimento cardíaco constante. Ela sempre sabe quando eu preciso disso. Não palavras, não explicações, apenas… isso. Abençoada se eu não passar a maior parte do tempo só espiando pela janela, e então ela só abre a porta e me convida. E é tão quente e seguro aqui dentro, eu não quero mais sair. “Obrigada.” ela sussurrou, olhando para cima. “Eu sei que você geralmente não gosta desse tipo de coisa.”
 Xena olhou para ela com uma expressão insondável. “Geralmente, não.” ela respondeu, friamente. Então ela sorriu até os olhos. “Mas você é uma exceção à regra, Gabrielle.”
 “Eu sou?” a barda respirou, contente que Xena não pudesse ver a expressão boba que ela tinha certeza que estava em seu rosto.
 “Hmm hmm.” Xena confirmou.
 Gabrielle ficou em silêncio por um tempo, absorvendo aquilo. Então perguntou, pensativa “Xena, você alguma vez tem medo? Quero dizer, quando sabe que vai ter que…”
 “Não.” Xena respondeu, pensativa. “Não quando estou lutando.” Ela hesitou. “Realmente não há tempo para isso.”
 Gabrielle piscou para ela. “Em qualquer outro momento?” ela perguntou, curiosa. Com uma orelha pressionada contra o peito de Xena, ela podia ouvir o coração de Xena acelerar um pouco.
 Uma pergunta extremamente simples, com respostas extremamente complexas. “Às vezes eu fico com medo quando penso nas consequências.” A guerreira finalmente respondeu, em um tom medido. “Será que meus planos vão dar certo, quantas pessoas vão acabar mortas por causa deles, o que acontece com as pessoas que ficam..isso tipo de coisa.”
 “Ah.” A barda considerou por um momento. “Bem, seus planos geralmente dão certo.. mas, você alguma vez… Quero dizer, você alguma vez…” Gabrielle parou. Ela tinha uma plateia cativa aqui, e ia perguntar isso.
 Xena olhou para baixo para ela com uma quantidade surpreendente de compaixão. “Eu tenho medo de morrer?”
 Gabrielle ficou em silêncio. Ela estava realmente feliz que Xena não tivesse a oportunidade de ouvir seu coração agora, porque ele estava batendo tão forte que ela estava surpresa que não era audível. “Sim. Algo assim.” ela murmurou, e sentiu o peito de Xena se mover quando ela inspirava e expirava longamente.
 “Eu não costumava ter.” Xena finalmente admitiu, um sorriso começando a se desenhar em seu rosto, não visto pela barda. “Na verdade, em um tempo eu teria recebido isso de braços abertos.” Ela sentiu Gabrielle se enrijecer sob seu braço protetor. “Realmente não havia muito com que se preocupar em deixar para trás. Agora…” ela riu um pouco. “Vamos dizer que é uma área de séria preocupação para mim.”
 “Por favor, tenha cuidado.” Gabrielle disse quietamente. “Eu sentiria muito a sua falta.”
 “Vou ter.” Xena respondeu, igualmente quietamente. “Eu sentiria muito a sua falta também.” Ela estendeu o braço livre e apagou a vela ao lado da cama. “Descanse.” Xena acrescentou, e observou pensativamente a barda, que não mostrava sinais de se mexer um centímetro sequer. A guerreira sorriu resignada, depois fechou firmemente os olhos.
 Ainda estava escuro quando Gabrielle foi acordada por um leve tapinha nas costas. Ela piscou sonolenta e depois olhou para cima, onde podia apenas discernir o brilho dos olhos pálidos de Xena na luz fraca da vela. “Oh… desculpe.” ela murmurou, percebendo que tinha adormecido no ombro de sua companheira. “Você não deveria ter me deixado fazer isso, Xena. Não deve ter sido confortável.” Ela olhou para a janela. “Quanto tempo eu…?”
 Xena riu. “Está quase amanhecendo.” Ela deu uma olhada divertida para a expressão consternada da barda e deu de ombros. “Eu dormi muito bem. Não se preocupe com isso.” ela bocejou levemente. “Vou lavar o rosto antes de colocar toda essa armadura.”
 Gabrielle a observou se dirigir silenciosamente para o banheiro antes de se sentar e se esticar. Hmm. Não tão dolorida quanto esperava, considerando toda aquela maldita cavalgada ontem. Talvez ela estivesse se acostumando. Na verdade, ela se sentia incrivelmente bem, considerando… incrível como uma boa noite de sono… seus pensamentos pausaram. Uma boa noite de sono sem pesadelos, ela percebeu de repente. Huh. Isso não acontecia há um tempo. Não é realmente surpreendente, ela se zombou. Difícil ter seu pior pesadelo quando você adormece com os batimentos cardíacos muito vivos do sujeito martelando em um ouvido, huh. Uma pena que eu não possa fazer isso o tempo todo, ela abafou um suspiro enquanto calçava suas botas e selecionava uma fruta para comer enquanto caminhava até a varanda para olhar para a escuridão.
 “Viu alguma coisa?” a voz de Xena flutuou em sua direção, e ela se virou para ver a guerreira emergindo no quarto carregando suas roupas de couro e espremendo o excesso de água de seu cabelo escuro. Gabrielle sorriu ao ver a cena.
 “Nada.” Ela comentou, mordendo a fruta crocante. “Isso foi rápido.” ela acrescentou, entrando no quarto.
 “Água muito fria.” Xena resmungou, irônica, enquanto vestia o couro e prendia as alças do ombro. “Agora estou realmente acordada.” ela comentou, caminhando até onde deixara sua armadura cuidadosamente arranjada e levantando as seções dos ombros e do peito sobre a cabeça.
 “Aqui, deixe-me ajudar.” Gabrielle colocou a fruta de lado e estendeu a mão para uma tira. Ela apertou a fivela firmemente, olhando para o rosto de Xena em busca de indicação do ajuste correto. Xena assentiu, ocupada com seu braçadeira direito, que sempre era um incômodo. Gabrielle terminou a outra alça do ombro, depois assumiu o trabalho de amarrar a braçadeira obstinada, com um leve sorriso. “Isso é pior do que uma caixa de quebra-cabeça ateniense, às vezes.”
 “Às vezes.” Xena sorriu e ficou paciente enquanto a barda terminava de amarrar. Então ela colocou as placas extras na parte superior da perna e do braço, batendo as proteções de ombro no lugar com facilidade prática. Facas extras, o chakram e finalmente sua espada, presa com segurança às suas costas. Ela se mexeu um pouco, ajeitando todas as peças. “OK.” Ela respirou fundo. “Vamos lá.” Ela passou os dedos pelo cabelo escuro e o libertou de seu aprisionamento sob a armadura, depois se dirigiu para a porta, quando uma batida suave veio do outro lado.
 Jessan abriu a porta do quarto de Xena ao ouvir a voz da guerreira chamando para entrar. A luz escassa da vela no quarto refletia nas placas de armadura que ela estava usando enquanto se aproximava dele. Ele se afastou para o corredor para deixá-la passar e sorriu para Gabrielle, que estava seguindo.
 “Eles ainda estão a cerca de duas horas de distância.” Ele comentou para Xena, que assentiu. “Parece que vão tentar um ataque frontal completo – não vamos ser capazes de manter as paredes. Precisamos encontrá-los na frente, se tivermos alguma chance.”
 A análise calma de Jessan coincidiu com a de Xena, então novamente ela apenas assentiu. As tropas de Hectator eram, pelo menos, todas montadas e soldados bastante experientes. Ela poderia ter piores para trabalhar, e já teve antes. Simplesmente não havia o suficiente deles. Ela acompanhou os passos largos de Jessan pelo corredor em direção ao pátio, onde começou a ver a atividade ordenada de preparação para a batalha. Hectator os avistou e deixou imediatamente seus homens, atravessando em direção a eles com passos firmes.
 “Meus amigos.” Hectator disse, quando chegou até eles. “Meus aliados.” Ele acenou timidamente para Jessan. “Chegou a hora de avançar.” Seus olhos procuraram os deles. “Não me traz alegria tê-los aqui, preparando-se para lutar em uma batalha que não é propriamente de vocês.”
 “Hectator.” Xena disse, firmemente. “Pare de me dizer em que lutas devo ou não me envolver.” Ela olhou nos olhos dele. “Olhe para mim e me diga que você não quer que eu lute ao seu lado.”
 A boca de Hectator se contorceu. Aquele olhar azul via direto através dele. “Não.” ele sorriu. “Eu não vou dizer isso para você.” Ele baixou o olhar, depois o ergueu novamente, desta vez suplicando com ela. “Na verdade, posso pedir um grande favor a você?”
 Jessan ergueu uma sobrancelha para o humano, divertido. Ele tinha uma boa ideia do que Hectator estava prestes a pedir e se perguntava se Xena concordaria. Ele certamente concordava. Já, a crescente tensão ao seu redor estava fazendo seus cabelos se arrepiarem. Pequenas sensações de excitação viajavam para cima e para baixo de seus braços, e ele cheirou o vento da alvorada em antecipação ansiosa.
 Xena o observou desconfiada. “Claro. Pergunte.”
 “Já que não posso convencê-la a sair, você nos faria uma grande honra?” Hectator fez uma pausa, esperando. Seria um dia muito feio, e ele queria ter pelo menos um momento de brilho para levar consigo.
 “Eu não sei.” Xena disse, levantando ambas as sobrancelhas. “Você não me disse o que quer!”
 “Nos lidere.” o príncipe pediu, simplesmente.
 Xena ficou atônita. Ela estudou o rosto dele em silêncio, enquanto todos esperavam sua resposta. Finalmente, ela olhou para o horizonte e depois de volta. “Tudo bem.” Ela viu alívio nos olhos de Hectator e alegria nos de Jessan. Um sorriso sombrio de Gabrielle, mas também um pequeno aceno. “Vamos lá então. Eles não vão esperar o dia todo.” Silenciosamente, ela olhou para as estrelas. Ares, espero que esteja assistindo. Este é um acerto de contas por manter sua palavra e me devolver meu corpo. Ela jurou que ouviu um riso satisfeito em resposta.
 “Não vamos ser capazes de mantê-los em um cerco.” Xena disse, enquanto se dirigiam para as tropas reunidas. “Precisamos nos formar na pequena colina entre os dois morros.” Ela fez um gesto para a frente do castelo. “Se pudermos conduzi-los entre esses escarpamentos, podemos retardar o avanço deles.” Ela parou ao lado de Argo, que resfolegou para ela. A égua dourada usava um casaco acolchoado tecido sob sua sela, junto com protetores de pernas e peito. Xena acariciou levemente o pescoço dela e se preparou para montar, ciente de que Hectator e Jessan estavam se dirigindo para seus próprios cavalos. Gabrielle se aproximou silenciosamente e segurou a rédea de Argo para mantê-la quieta.
 Xena pausou e deixou a mão repousar nas costas de Argo, enquanto observava sua companheira. Gabrielle devolveu o olhar, desta vez aparentemente sem palavras.
 A barda limpou a garganta finalmente. “Cuide-se.” ela disse, sua voz levemente rouca, e soltou a rédea de Argo, afastando-se do caminho.
 “Vou me cuidar.” Xena respondeu, afastando-se de Argo e abrindo os braços. “Não aperte muito.” Ela advertiu. “Você vai se espetar.” Ela abraçou gentilmente a barda por um momento e sentiu os braços de Gabrielle apertarem convulsivamente ao seu redor, independentemente de sua armadura. Ela fechou os olhos e deixou sua bochecha repousar no topo da cabeça da barda até sentir o aperto de Gabrielle relaxar e só então soltou seu próprio abraço. Ambas deram um passo para trás, olhando uma para a outra, ainda levemente ligadas nos braços uma da outra.
 Algo passou entre elas. Não em palavras, talvez nem mesmo em pensamentos. Xena sorriu um pouco, depois se inclinou para frente e beijou gentilmente a testa da barda. “Se cuida.” ela avisou.
 Gabrielle assentiu um pouco. “Tenha cuidado.”
 “Até mais tarde.” Xena zombou, suavemente. “Eu prometo.” Ela sorriu e dirigiu o cavalo para o portão.
 “Você promete.” Gabrielle ecoou, suavemente. “Vou me lembrar disso.” Ela respirou fundo, depois se virou e entrou no castelo, onde o mordomo estava tentando se preparar freneticamente para o pior. Gabrielle gentilmente assumiu o comando.
  
 Lestan se afastou de seu amigo mais antigo, o desespero marcado na linha de seus largos ombros. “Mika, eu não posso fazer isso. Você sabe que eu não posso”, ele se virou e estendeu o bom braço, em súplica. “Sim, eu fui tomado pela mulher. Sim, meu filho está envolvido. Sim, Hectator agora é um aliado. Sim, sim, sim… mas arriscar uma gota do sangue de nossa vila, não.” Ele sentou. “Como eu poderia me chamar de líder, se liderasse para onde meu coração nos leva, e não nos bons interesses de nosso povo?”
 Mika sentou, acariciando a pelagem macia de sua barba. “E seu coração o leva com ele, não é?” Ele sorriu com profundo entendimento. “Assim como o meu.” Ele se levantou inquieto e começou a andar de um lado para o outro. “Assim como o meu.” Finalmente ele girou e se ajoelhou diante de Lestan. “Por favor.” Seus olhos pálidos imploravam. “Eu amo seu filho como se fosse meu próprio. Eu não posso… Lestan, eu não posso deixá-lo ir sozinho.”
 “Mika”, Lestan gemeu. “Eu não posso fazer isso. Eu não posso comandar isso. Eu simplesmente não consigo fazer isso. Eu…” Seus olhos cintilaram. “Eu… posso ir sozinho.” Ele olhou para Mika, ajoelhado diante dele. “Eu não posso mandar mais ninguém ir.” Ele girou e olhou para o céu quase amanhecendo. “E de qualquer forma, provavelmente é tarde demais.”
 “Pergunte a eles.” Mika respondeu, um brilho nos olhos. “Pergunte a eles, Lestan – pergunte aos guerreiros do povo qual é a escolha deles. É apenas justo.” Ele olhou para cima quando Wennid entrou, tendo ouvido o final da conversa. Ela se aproximou da cadeira de Lestan e circulou os braços em volta do pescoço dele, apoiando o queixo em seu ombro. Eles flutuaram pacificamente em sua ligação por um momento, então ela falou.
 “Eu te amo.” Sua voz baixa carregou até os cantos mais distantes da sala. “Mais do que a própria vida.” Ela fechou os olhos e descansou a bochecha contra a dele. “Eu iria até o fim do mundo para te manter longe do perigo. Você sabe disso.” Ela pausou. “Mas isso vai destroçar seu coração, meu amor, se você não seguir.” Ela sussurrou em seu ouvido. “Eu sinto isso em você. Nós somos o que somos. Mika está certo. Pergunte a eles.”
 Lestan ficou, congelado por uma eternidade. Finalmente, ele puxou um grande suspiro e o soltou. “Tudo que eu farei é perguntar a eles.” Ele rosnou. “E considerarei a resposta deles como minha resposta também.” Ele se virou e correspondeu o olhar com sua vida ligada. “E, eu também te amo.” Ele a beijou, depois se virou e se dirigiu para a porta, sem perceber o olhar que passou entre Wennid e Mika. Eles observaram seu rosto, quando ele abriu a porta de repente, chamando de volta: “Peça para as pessoas se reunirem no pátio.”
 “Não precisa”, Mika murmurou, enquanto Lestan virava a cabeça e olhava para fora da porta.
 A luz das tochas espalhava sombras selvagens pelo grande espaço, o único som era o da brisa batendo nos casacos de batalha de 300 guerreiros montados, armados e silenciosos. Um cavalo resfolegou. Deggis apareceu, liderando Garan em sua direção, parando a 10 passos de distância, esperando. Olhos brilhando.
 Lestan sentiu as lágrimas surgirem em seus olhos e pararem o discurso em sua garganta, enquanto ele estendia o braço para longe de seu corpo para permitir que Mika deslizasse o casaco de batalha sobre sua cabeça. Seu povo. Arrepios começaram a percorrer suas costas, e ele sentiu a febre da batalha se elevando. Mika prendeu a espada longa nele e deu um último puxão nas tiras. Ele se virou e o encarou. “Você sabia.”
 “Sim.” Mika respondeu, os olhos brilhando. “Eu certamente sabia.” Ele prendeu as fivelas em sua própria engrenagem e assobiou para seu confiável Esten.
 Isso o deixou na varanda com Wennid, que deslizou os braços ao redor dele. “Traga de volta nosso filho.” Ela o provocou, apertando com força. “Tenho algumas coisas para dizer a ele.” Eles se beijaram e se separaram, olhando profundamente nos olhos um do outro. Lestan sentiu sua ligação se acender, enchendo-o de um calor profundo, que ele retribuiu em pleno. “Eu voltarei.” Ele prometeu. Quebrar a ligação vital era… impensável.
 “É melhor que sim.” Ela avisou, traçando um dedo pela bochecha dele. “Ou eu vou ter que ir atrás de você.” Além do entendimento, além do bom julgamento, além da própria morte. O velho ditado ecoava em sua mente. Mais verdadeiro do que jamais tinham conhecido.
 “Vamos lá.” Lestan gritou, enquanto se virava para Garan e saltava em suas costas, levantando um braço para seu povo esperando. Um grito de muitas vozes lhe respondeu, e eles partiram. “Se ainda estivermos a tempo.”
 A aurora rompeu sobre uma planície quieta e silenciosa. Xena havia posicionado suas tropas onde queria e agora estava montada em Argo no ponto das duas escarpas, com Jessan e Hectator ao seu lado, esperando. O exército se aproximava, se espalhando pelo horizonte, e ficou evidente que eles não parariam para negociar.
 Xena se ergueu na sela de Argo e fez um gesto em direção às tropas esperando, que responderam com gritos. Ela cavalgou Argo até o centro da linha montada e se virou, encarando as tropas e levantando as mãos para pedir silêncio. Todos os olhares estavam nela.
 “Isto não é sobre território”, ela gritou, sua voz ecoando pela planície até o castelo. “Não é sobre comércio, ou pilhagem, ou colheitas.” Xena colocou força em sua voz. “É sobre seus lares e suas famílias, que serão levados se vocês não os defenderem.” Seus olhos estavam fixos nela, absorvendo suas palavras. “Suas famílias amam e dependem de vocês, e nada… NADA neste mundo é mais importante do que isso.” Ela pausou. “Vocês me ouvem?”
 Um grito de resposta. “Este inimigo não tem nada para lutar contra isso – tornem isso sua força, e eles não os derrotarão!”. Xena sentia um calafrio percorrer sua espinha com o rosnado baixo que vinha dos soldados, um rosnado que crescia e crescia até se transformar em uma parede de som que a envolvia como uma onda do oceano. Ela girou Argo, enquanto Hectator e Jessan se aproximavam para se juntar a ela na linha de frente.
 “Seja o que for que aconteça, Xena… foi uma honra te conhecer”, disse Hectator, mantendo a voz baixa. Ele estendeu a mão por cima da sela, e Xena a apertou sem dizer uma palavra.
 Jessan engoliu em seco, contendo sua excitação. Ele podia ver as tropas avançadas agora com muita clareza, e o ruído dos cascos sacudia seus ossos. Ele olhou para Xena, que estava ajustando suas braçadeiras e verificando as correias de Argo. Ela virou a cabeça e encontrou seu olhar, então sorriu. Ele sorriu de volta, em perfeita compreensão.
 Ela se ergueu na sela de Argo, pronta para dar o sinal de avançar, quando um movimento atrás deles chamou sua atenção afiada. Ao ver o que era, um sorriso se formou em seu rosto, e ela riu. Hectator virou-se, surpreso, e viu o que ela estava olhando. “Bem, eu vou ser…”
 Jessan também se virou e encarou, em descrença encantada. Seu povo, centenas deles, armados e montados, estavam se juntando às fileiras atrás deles. Lestan conduziu Garan para frente para se juntar a eles na linha de frente, dando um pequeno aceno para seu filho, e o que parecia suspeitosamente ser um piscar de olhos.
 “Lestan”, disse Xena, rindo levemente.
 “Eu segui seu aviso, Xena”, comentou o líder da floresta, desembainhando sua espada. “E agora, acho que temos companhia.”
 Xena virou-se novamente e levantou o braço para o avanço. Ela fez um gesto, e o nervoso Argo avançou, liderando agora quase 700 lutadores montados em direção às tropas inimigas avançando.
 Jessan manteve a cabeça de Eris alinhada com a cauda de Argo, observando enquanto Xena firmava os joelhos nos rolos da sela e puxava sua espada. Ela tinha avistado o que parecia ser o líder do exército inimigo e estava indo direto para ele. Jessan puxou sua própria espada e sorriu com intenso prazer selvagem. Ele inclinou a cabeça para trás e soltou um rugido, que foi imediatamente ecoado pelos seguidores da floresta, então, como em uníssono, veio o grito de resposta, mais agudo, dos lutadores humanos. Oh… isso seria glorioso.
 Xena avançou poderosamente em direção à guarda avançada, avistando os sinais reveladores de um líder de batalha estúpido. Ele estava rodeado por guardas fortemente armados, todos segurando estandartes. Ela encontrou o primeiro dos soldados líderes e avançou, movendo sua espada em arcos apertados. Um grito borbulhou explosivamente em seu peito, enquanto deixava a febre da batalha tomar conta, e simplesmente seguia com ela. Jessan, à sua direita, estava cortando os soldados ao meio com sua grande espada, e Hectator acabara de cortar a cabeça de um infeliz cavaleiro com um único golpe.
 Os guardas eram lentos demais – não eram páreo para sua velocidade, muito menos para sua habilidade. Atrás dela, ela percebeu que as tropas de Hectator estavam abrindo um grande buraco no exército inimigo, lutando com uma fúria que superava seus números inferiores.
 Ela desmontou um dos guardas pessoais de Anseles com um chute bem colocado, então um segundo caiu para sua espada. Ela teceu uma rede ao seu redor que eles simplesmente não conseguiam penetrar, e quando tentavam, Jessan estava lá, derrubando-os de seus cavalos com sua grande força sozinho.
 Um dos guardas era bom – ele saltou de sua sela e a acertou no peito, tentando derrubá-la de Argo. Ela o lançou por cima dos ombros suados de Argo e para o outro lado, então desceu para encontrá-lo, enquanto ele girava e cortava. Sua espada apenas parou, então ela se esquivou e cortou novamente, desta vez acertando-o no pulso. Ele amaldiçoou e bateu com a empunhadura em sua armadura, tentando empurrá-la para baixo.
 Xena sorriu e empurrou de volta, surpreendendo-o. Ele voltou desequilibrado, e ela o pegou no queixo com a empunhadura de sua espada. Ele caiu novamente, e desta vez não se levantou. Ela olhou para cima quando Ansteles estava prestes a degolar um Hectator atordoado, muito perto para a eficácia de seu chakram. Em vez disso, ela se lançou contra ele, pegando Ansteles no golpe descendente, centímetros do pescoço desnudo de Hectator. Ela não teve tempo para sutilezas, apenas um bloqueio básico do corpo, mas funcionou. Eles rolaram e se separaram, e Xena saltou de volta e tirou a espada de suas mãos recuperadas.
 Ansteles a encarou, incrédulo, então pegou uma lança de um de seus guardas boquiabertos e se levantou de joelhos em uma fúria cega. Jessan gritou um aviso, mas a lança encontrou apenas ar limpo, enquanto Xena se lançava em um apertado salto mortal, passando por cima da cabeça de Ansteles e pousando atrás dele. Ela aproveitou a oportunidade para chutá-lo nas calças, com tanta força que ele bateu a cabeça em um toco de árvore e desabou na lama.
 Então uma onda de luta os envolveu, e Xena teve dificuldade em manter sua pele intacta, enquanto 100 soldados inimigos, em um grupo, os cercavam. Ela se viu de costas para costas com Jessan, combinando golpes com ele como se estivessem lutando juntos há anos. Eles abriram um círculo ao redor de si mesmos e começaram a atacar os soldados inimigos em retirada. Eles avançaram ombro a ombro, forçando as tropas para trás, o rugido retumbante de Jessan e o grito selvagem de Xena desestabilizando os homens a ponto de começarem a correr.
 Jessan parou quando os soldados inimigos saíram correndo e pausou para respirar. Ao seu lado, Xena também parou e aproveitou um momento para ajustar uma braçadeira que estava escorregando. “Não foi tão ruim quanto eu pensei.” Xena comentou, então ficou tensa ao avistar um grupo de soldados inimigos cercando o que ela conseguia distinguir apenas como um dos habitantes da floresta. Praguejando, ela saltou para cima de Argo e disparou na direção deles.
 Os soldados de Ansteles não ouviram sua aproximação. Toda a atenção deles estava focada em seu alvo, a alta e inconfundível forma de Lestan. Ele estava os segurando, apenas com golpes poderosos de um braço, de costas para uma grande rocha. Dois soldados se uniram contra ele, no entanto, e ele estava perdendo a capacidade de evitar que suas espadas atingissem seu corpo. Wennid… sua mente chamava, amada…
 O grande soldado finalmente arrancou a espada de Lestan de seus dedos exaustos e desferiu um golpe contra o lado de sua cabeça desprotegida. Lestan desabou, e o soldado sorriu sombriamente, erguendo sua arma para um golpe final. A lâmina desceu… e caiu batendo contra a face da rocha quando o soldado foi derrubado no chão inconsciente por um corpo de couro em disparada, gritando e quase tão grande quanto o dele. Xena rolou e se levantou cortando, tirando a cabeça do segundo soldado em um único golpe limpo. Os soldados surpresos pausaram, então reuniram coragem e avançaram sobre ela como uma matilha de lobos.
 Isso poderia ter sido um erro, Xena pensou, sombria, enquanto lutava para se manter de pé na torrente de corpos e armas em movimento. Ela ficou sobre o corpo inconsciente de Lestan e, apenas com força de vontade, manteve a multidão afastada, cortando e golpeando até que o sangue voando quase a cegasse. Ela alcançou fundo, reservas de força que raramente precisava chamar, reservas que responderam mais prontamente do que ela havia antecipado. Nenhum soldado desprezível e mal armado vai me derrubar, não hoje, ela jurou sombriamente para si mesma. Não hoje. Ainda assim, eles vinham para cima dela, teimosos, e ela os mantinha afastados, deixando um rastro de corpos ao seu redor, recusando-se a ceder terreno, recusando-se a deixá-los passar por sua guarda, até que, finalmente, finalmente, acabou. Os soldados estavam mortos, morrendo ou sendo dispersados pela chegada de reforços das tropas de Hectator.
 Xena se apoiou na rocha e respirou fundo, tentando acalmar seu coração acelerado. Ela fechou os olhos e esperou seu corpo parar de tremer, segurando firmemente sua espada para não deixá-la cair. Ela olhou para baixo para Lestan, que havia recuperado a consciência sonolenta e a olhava com olhos brilhantes. Ela se agachou ao lado dele e examinou um longo corte ao longo de seu ombro machucado. “Você vai ficar bem.” ela o tranquilizou, batendo no braço oposto dele.
 Lestan estudou seu rosto, memorizando cada detalhe. Ele havia aberto os olhos para vê-la de pé sobre ele, sólida como um afloramento de granito contra o qual os soldados inimigos se quebravam como tantas ondas do oceano. Como ele já havia ficado sobre Wennid. Ele nem se importava que ela fosse humana, era tão glorioso. “Xena.” ele disse, rouco, assentindo. “pelo nome de Ares, estou feliz por não tê-la desafiado na travessia do riacho.” Ele sorriu para ela, com deleite nos olhos. “Parece que minha família está se endividando ainda mais com você.” Ele olhou nos olhos dela. “Minha vida agradece novamente.”
 Xena sorriu torto para ele. “Sempre que precisar, Lestan.” Ela olhou ao redor, então de volta para ele. “Afinal, eu não poderia deixar esse vínculo ser quebrado, não é mesmo?”
 Eles se olharam por um longo momento. Então Lestan sorriu, e ela também. “Você entende.” ele respirou. “Finalmente. Um de seus povos que vê o que vemos.” Ele lutou para se ajoelhar e, em seguida, se levantou com Xena puxando-o pelo braço bom. “Talvez haja esperança para nós afinal.”
 A batalha durou o dia todo, a maior parte do restante do qual foi as forças de Hectator rastreando e eliminando pequenos bolsões de resistência. Os sobreviventes das tropas de Anstele desertaram o campo depois que o sol começou a se pôr no horizonte, e apenas um pouco de limpeza restava para ser feita.
 “Então.” Xena perguntou ao cansado Jessan, enquanto caminhavam lentamente pelo campo de batalha ensanguentado. “O que achou?” Ela estava coberta de sujeira, sangue e suor, parte do sangue era seu, mas não muito. Ele tinha vários cortes, alguns profundos, e também estava liberalmente coberto de lama e sujeira.
 “Amei cada minuto.” Jessan respondeu, do fundo do coração. “Você tem que me ensinar aquele golpe de um lado para o outro que você faz. É incrível.” Ele sorriu para ela. “Você é como poesia para assistir, sabe disso?” Seus olhos brilhavam intensamente. “Eu estava preso em uma multidão deles quando você foi salvar meu pai, e tenho que te dizer, estava tão ocupado te observando dizimar aquela multidão que quase tive a perna cortada.” Ele tremeu de excitação. “Nunca, nunca vi nada tão….” ele hesitou, procurando a palavra certa. “belo.” Jessan completou, suspirando.
 Xena irrompeu em risadas. “Jessan, tenho certeza de que apenas você me descreveria assim.” Ela balançou a cabeça. “Mas fico feliz que tenha se divertido.” Ela deu tapinhas em suas costas. “Seu povo salvou o dia, sabe.”
 “Não.” Veio a resposta surpreendente de Jessan. “Teríamos vencido de qualquer maneira.” Ele olhou para ela, algo não humano cintilando em seus olhos dourados. “Você salvou o dia.”
 “Me dá um tempo, Jessan.” Xena zombou, revirando os olhos. “Eu sou apenas uma pessoa. Lembra?” Ela acenou com o braço esquerdo para indicar o campo de batalha. “Nós vencemos porque seu povo inclinou a balança a nosso favor. Eu apenas…ajudei.” Ela hesitou. “e..eu tinha uma promessa para cumprir.”
 “Uh huh.” Jessan respondeu. “OK, acredite no que quiser, então, Xena…mas quando colocarem uma estátua sua tanto na cidade de Hectator quanto na minha vila, talvez você veja meu ponto de vista.” Ele ignorou a expressão indignada no rosto de Xena. “sim, e veja todas as crianças nomeadas em sua homenagem…”
 “Jessan.” Xena rosnou.
 “E imagine a história que Gabrielle fará disso…” Jessan continuou, se divertindo provavelmente mais do que era bom para ele. “sim, consigo ouvir agora…” Ele parou quando Xena se virou lentamente para encará-lo, os braços cruzados, uma expressão gélida e ameaçadora em seu rosto. “uhh…desculpa. Vou parar agora.” ele chiou, recuando daquele olhar glacial.
 Xena manteve o olhar por mais um momento, então arqueou a sobrancelha para ele. “Bom ver que ainda funciona.” ela comentou secamente.
 Eles continuaram em silêncio companheiro, e ele aproveitou a oportunidade para fechar os olhos rapidamente e usar sua Visão para Vê-la. Mercúrio vivo, como ele a tinha visto pela primeira vez, com correntes ocultas e mutáveis. De repente, enquanto Observava, ela adquiriu um brilho mais suave e dourado em sua Visão. Intrigado, ele abriu os olhos e olhou para ela, perguntando-se o que causou a mudança e o sorriso correspondente em seu rosto. Sendo um aprendiz ingênuo, as palavras saíram de sua boca antes que ele pudesse detê-las.
 “Xena, no que você está pensando?” Ele poderia ter colocado a mão sobre a própria boca, mas era tarde demais. Ela estava se virando para olhá-lo, intrigada.
 “Por quê?” Xena perguntou, perguntando-se o que o fez perguntar exatamente naquele momento.
 “Oh.” Jessan se recuperou. “Só perguntando.” Ele evitou o olhar dela. “Você estava apenas sorrindo, é só isso.” Bem, ela estava. “Parecia que você estava pensando em algo que a deixou realmente feliz.”
 Xena olhou para ele, pensativa, então sorriu lentamente. “Isso é muito verdadeiro.” ela permitiu, então “você consegue ler mentes, Jessan?”
 “Não.” o habitante da floresta respondeu prontamente. “Não, bem, minha mãe consegue, um pouco. Bem, a minha pelo menos.” Ele fez uma careta. “Mas o resto de nós, não.” Ele engoliu em seco. “Podemos…sentir..a força vital nas coisas ao nosso redor…se uma pessoa é boa ou má, e se elas estão por perto, podemos sentir emoção, às vezes.” Ele olhou para ela, tentando decifrar sua expressão.
 “É por isso que você decidiu confiar em nós, depois que o resgatamos da vila?” Xena perguntou inesperadamente, agora realmente curiosa.
 Jessan deu-lhe um pequeno sorriso. “Não. O ferimento na cabeça apagou meu senso de mundo, na maior parte do tempo que viajamos. Só o recuperei na noite em que contei a você a história dos meus pais.” Ele olhou para ela, notando a expressão interessada. Oh cara. “Não, tive que decidir do jeito antigo.”
 “Como?” Xena perseguiu, envolvida. “O que te fez decidir? Você sabia quem eu era.” Ela ergueu uma sobrancelha para ele, aguardando sua resposta.
 Devo contar a ela? Eu me pergunto se ela percebe o que seus olhos mostram, pelo menos para mim. Provavelmente não. Humanos são…tão inconscientes. Jessan pensou pensativamente, antes de levantar os olhos e encontrar os dela.
 “A primeira noite.” Ele apreciou o olhar surpreso em seu rosto. “Quando Gabrielle teve pesadelos, e você a tirou deles.” Agora seus olhos azuis estavam guardados e surpresos. “A expressão no seu rosto. Eu sabia…qualquer pessoa…que tivesse tanto amor dentro de si…não me faria mal.”
 Ele a tinha atingido, viu a reação às suas palavras. Talvez demais. Hora de recuar. “Me desculpe.” Ele colocou uma mão conciliatória em seu braço. “Eu te deixei com raiva?”
 Xena continuou em silêncio por alguns passos, então soltou uma risada baixa. “Não.” Ela olhou de lado para ele. “Não estou com raiva.” Alguns passos a mais. “Você é muito perspicaz.” Um sorriso relutante se formou em seus lábios.
 “É um dom do meu povo”, ele respondeu, olhando brevemente para suas botas manchadas de sangue.
 Xena bufou. “Seu povo tem muitos dons interessantes”, ela observou, olhando para ele de soslaio.
 Jessan mastigou o lábio por um momento. “Sim, nós temos”, ele pausou e tomou uma respiração firme. “Sabe, Xena, há algo que eu… posso ver… entre você e Gabrielle.”
 “Eu sei”, respondeu Xena, virando a cabeça totalmente e olhando para ele com um sorriso sombrio.
 “Oh”, disse Jessan. “Você sabe?”
 “Sim”, suspirou Xena, sua expressão resignada, mas pacífica. “Mas não é do interesse dela, então tento não pensar muito nisso.”
 Jessan se surpreendeu. “O quê? Espera, Xena, você não entende.”
 A guerreira olhou para ele. “Sim, entendo”, ela olhou para a distância. “Mas nós não somos o seu povo, Jess. Temos uma escolha.” Agora ela virou e o encarou de frente, e o peso de todos os seus anos e momentos de vida estava em seus olhos. “E eu escolho não permitir que ela entre em um futuro que só oferece escuridão e perigo e…” Ela levantou o braço e fez um gesto ao redor deles, “isso.”
 “Ela poderia mudar isso”, disse Jessan, reunindo sua coragem.
 Xena balançou a cabeça. “Não”, ela deu um meio sorriso. “Posso fingir o contrário, mas isso é o que eu sou.” Ela deu um tapinha em seu braço. “Além disso, ela é uma grande barda. Preciso levá-la a algum lugar onde ela possa deixar esse dom crescer. Não vagando pelo campo.”
 Ah, Xena. Jessan pensou silenciosamente consigo mesmo. Você só pensa que está no controle disso. Meus pais também pensaram assim. Por um tempo. “Tudo bem, Xena”, respondeu ele, levemente.
 Ela ficou em silêncio e observou as imponentes portas do forte de Hectator. Ela foi avistada por vários homens de armas, e gritos de seu nome começaram a ecoar pelo pátio aberto. Ela lançou um olhar furioso para Jessan, que apenas deu de ombros envergonhado.
 Dois pajens correram até eles, oferecendo-se para levar seus cavalos. Xena se ajoelhou para ficar cara a cara com um deles. “Você sabe como cuidar de ferimentos de batalha em cavalos?” ela perguntou solenemente. Ele a olhou arregalado, depois mostrou seu bolso, que continha ataduras e limpador. “Ótimo”, ela disse, então entregou as rédeas de Argo para ele. “Cuide bem dela.” Ela bagunçou o cabelo dele e recebeu um olhar de adoração absoluta em troca. Ele e seu parceiro levaram os dois animais cansados embora, deixando seus cavaleiros atravessarem o pátio do castelo e subirem as escadas até a porta principal.
 O pátio estava cheio de destroços de batalha e de caminhantes feridos, junto com todos os seus companheiros. Xena podia sentir seus olhares sobre ela enquanto cruzava as pedras, e fez um esforço para fazer contato visual com o máximo deles possível antes de começar a longa subida até a porta. Então. Isso é o que Hércules deve sentir o tempo todo. Ela pensou ironicamente consigo mesma. Engraçado. Se eu estivesse à frente do exército de Anstele, duvido que estariam tão enamorados. Eu poderia ter tomado esta cidade, povo da floresta ou não. Eu me pergunto se eles percebem isso. Eu me pergunto se se importam. Eles não percebem que precisam adorar heróis que trazem vida, não uma guerra maldita por deuses, imersa em escuridão como eu, cuja maior habilidade é matar pessoas?
 Uma forma escura atravessou seu caminho. “Alaran”, disse Xena, parando para olhar para o rosto dele. Ele tinha sofrido alguns ferimentos leves, mas estava essencialmente inteiro. “Estou feliz que você tenha saído de lá.” Ela sorriu para ele, cansada.
 “Xena”, respirou o soldado grisalho. “Você sabe, eu havia esquecido como era lutar sob o seu comando.” Ele estendeu uma mão e tocou sua armadura desgastada. “Você me fez esquecer as probabilidades novamente, Xena. Você disse que éramos imparáveis, e nós éramos. Eu havia esquecido que você podia fazer isso.” Ele riu um pouco. “Eles não tiveram chance. Você não perdeu um passo, sabe? Na verdade, acho que você melhorou. Como você conseguiu isso?”
 Xena suspirou resignadamente. Então ela teve um olhar travesso e sussurrou algo no ouvido de Alaran que o fez se engasgar de tanto rir. “Mas não espalhe isso por aí.” Ela o advertiu e deu-lhe um rápido abraço. Ela riu um pouco enquanto ela e Jessan continuavam subindo as largas escadas em direção à porta iluminada acima.
 Gabrielle começou observando a batalha do torreão superior, mas parou quando avistou Xena se jogando de Argo e entrando em combate corpo a corpo. Ela ficou contente em ver o povo da floresta, mas percebeu que as forças de Hectator ainda estavam em menor número. Ela passou o tempo organizando os curandeiros e as pessoas que forneciam suprimentos, e tentou ignorar os sons lá fora.
 Depois que os feridos e moribundos começaram a chegar, ela não teve tempo para pensar em mais nada, exceto tentar salvar o máximo de soldados que pudessem, e gastou sua energia extra garantindo que todo o reabastecimento estivesse acontecendo conforme o planejado. Os líderes da batalha foram os primeiros a sair, eles seriam os últimos a voltar, ela sabia, e era assim que Xena operava de qualquer maneira. Ela sabia que Xena estava viva – isso tinha chegado do campo de batalha, que todos os líderes da batalha tinham sobrevivido, embora Lestan estivesse aqui dentro tendo o ombro enfaixado, e Hectator deveria ter levado um golpe bastante forte na cabeça. Saber não ajudava o enorme nó em seu estômago, porém. Ela queria a evidência de seus próprios olhos.
 Eles tinham vencido, a maior parte do exército de Anstele estava espalhada ou destruída, e eles tiveram um nível relativamente baixo de perda, então Gabrielle imaginou que foi um sucesso, até onde isso foi. Enquanto assistia aos feridos, ela começou a ouvir histórias sobre o povo da floresta, sobre Hectator, sobre Jessan, mas especialmente sobre Xena, e o que eles haviam feito em uma luta que nenhum desses homens esperava sobreviver. Ela conquistou alguns amigos firmes nesse grupo de soldados, e eles estavam contando algumas histórias incríveis. Curiosa, Gabrielle foi em busca de Lestan, finalmente encontrando-o cercado principalmente pelo povo da floresta, junto com dois cirurgiões de batalha humanos.
 “Gabrielle!” Lestan gritou quando ela entrou em vista. “Ah, garota, você vai ter histórias para contar sobre essa batalha.” Ele riu, ignorando a tentativa dos cirurgiões de costurar seu ombro ferido. “E eu sou testemunha de uma das melhores.”
 “É o que tenho ouvido”, Gabrielle sorriu, se acomodando no banco ao lado da maca em que ele estava deitado. “Mas cada vez que ouço, o número de soldados inimigos parece aumentar.” Ela olhou para alguns dos povos da floresta ao redor. “Era, oh, cerca de 200 ou mais da última vez que ouvi. Então… qual é a história real?”
 Lestan relaxou com um olhar convencido. “Eu não sei, exatamente”, ele admitiu. “Eu estava enfrentando um anel de soldados inimigos, e minha espada foi derrubada da minha mão, depois levei um golpe na cabeça. Desmaiei assim.” ele estalou os dedos. “Eu pensei que fosse o fim da linha.” Ele deu um gole na água que um dos outros cirurgiões estava lhe oferecendo. “Obrigado. De qualquer forma, na próxima coisa que sei, tudo que eu podia ouvir era gritos e espadas se chocando, mas nenhum deles estava me tocando. Eu olho para cima, e lá está Xena, segurando… oh… o que parecia… eu não sei. Centenas deles, por horas. Eu nunca.” Ele balançou a cabeça. “nunca vi nada parecido. ” Seus olhos mostravam espanto. “Havia tantos deles, e céus, eles tentaram, mas ela simplesmente não deixava eles se aproximarem. Foi incrível.”
 “Foi idiota.” Uma voz baixa, levemente divertida corrigiu-o. Olhos se voltaram para a porta, onde Xena estava apoiada, de braços cruzados, observando-os.
 Gabrielle sentiu a pressão apertada que ela tinha desde aquela manhã evaporar, fazendo-a quase tonta de alívio. Coberta de sangue e sujeira, mas inteira, com olhos azuis sorrindo para os seus verdes. “Como prometido”, comentou Xena, com um brilho nos olhos. “Embora eu ache que trouxe metade do campo de batalha de volta comigo.” Ela fez uma careta com desgosto, olhando para a lama e a sujeira, depois olhou para Gabrielle e deu de ombros.
 A barda riu. “Não me importaria se você voltasse coberta de lodo preto do Rio Estige”, disse ela, enquanto caminhava até Xena e a abraçava, armadura, sujeira, sangue e tudo. “Mas provavelmente estragaria sua armadura.” Ela puxou a armadura em questão. “Vamos lá. Vamos tirar isso de você antes que você enferruje nesse lugar.”
 Xena seguiu pacificamente para um pequeno recuo, onde se sentou em uma caixa e começou a desfazer as correias da armadura. Ela olhou para cima quando Gabrielle voltou de uma sala de armazenamento próxima ao recuo, com as mãos cheias de pano. Xena tirou a armadura do ombro, e ouviu a rápida inspiração de Gabrielle. “Uau”, respirou a barda, examinando mais de perto o corte no lado do pescoço da guerreira. “Isso foi bem perto.”
 “Sim”, Xena fez careta, flexionando o braço do lado ferido. “Não tive escolha – Ansteles estava prestes a decapitar Hectator. A única coisa perto o suficiente para impedi-lo era eu.” Ela ocupou-se removendo suas manoplas. “O golpe estava indo para a parte de trás da cabeça dele – apenas me acertou quando eu bati nele.”
 “Deixe-me pegar um pouco de limpador”, Gabrielle respondeu, em voz baixa. Ela saiu da sala, e Xena começou a remover sua armadura de perna. Com cautela, ela soltou a perna esquerda, expondo os hematomas que esperava de desviar o guarda que tentou tirá-la de Argo. Não tão ruim, na verdade. Ela olhou para cima quando Gabrielle retornou, carregando um conjunto de bandagens e um limpador herbal.
 Xena sentou-se silenciosamente, olhos fechados, enquanto a barda limpava o longo corte e colocava algumas suturas para mantê-lo fechado. “Obrigada”, suspirou quando Gabrielle terminou. “Já me sinto melhor.” Ela sorriu para sua companheira. “Você tem mãos habilidosas.”
 Gabrielle corou ligeiramente, e olhou para o chão, depois levantou os olhos para encontrar os de Xena. “Mãos cansadas”, ela admitiu, limpando a garganta um pouco. “Tantas…” seu olhar voltou para a grande sala aberta, e ela balançou a cabeça. “Perdemos muitos… houve apenas muitos danos… Eu…” ela fez uma pausa, e levantou uma mão trêmula até sua têmpora, depois suspirou e respirou fundo. “Alguns escaparam enquanto eu estava… De qualquer forma… eu fiquei feliz por… eu não conhecer nenhum deles.” Ela ergueu a cabeça, e lançou um olhar para o rosto ainda e tranquilo de Xena. Totalmente sem sua permissão consciente, sua mão se estendeu e ela colocou a palma contra a bochecha manchada de sangue de Xena.
 Xena mais tarde se disse que estava apenas cansada demais para se mover quando Gabrielle estendeu a mão para ela, cansada demais para se afastar daquele toque gentil, cansada demais para impedir seus olhos de encararem os verdes névoa da barda por um momento que pareceu tempo demais. Finalmente, ela piscou, e Gabrielle moveu sua mão em direção ao longo corte que ela tinha acabado de vestir, mexendo um pouco com a bandagem.
 “Tem mais desses?” A barda perguntou suavemente.
 Xena inclinou a cabeça pensativamente. “Não…”, ela fez uma careta ligeira. “Principalmente contusões em outros lugares. Alguns arranhões, o habitual.” Seu tom era leve. “Menos do que eu esperava, para dizer a verdade”, ela sorriu. “Não precisei fazer isso há muito tempo. Pensei que talvez estivesse ficando um pouco mole.”
 Gabrielle riu. “Você?” Ela cutucou um dos ombros musculosos de Xena. “Sim, claro.” Seu rosto relaxou, enquanto ela entrava em um pouco da brincadeira habitual deles. “Mas é melhor você tirar essas courotes antes que endureçam.”
 “Uh huh.” Xena observou seu corpo coberto de sangue e sujeira com um riso sombrio. “Vou subir e lavar tudo isso.” Ela olhou para cima para Gabrielle, que se apoiara contra o balcão nas proximidades. “Você…” ela estreitou os olhos para a barda. “Vai arranjar algo para comer e sentar um pouco. Você está branca como um lençol…” A barda revirou os olhos. “Não me faça te pegar e te colocar em uma cadeira”, ela acrescentou, com uma careta fingida.
 Gabrielle reprimiu um sorriso. “Ok… Ok…” Ela fez um gesto em direção às largas escadas que levavam para cima. “Vou fazer um acordo. Vou buscar algo para comer e trazer para cima para que possamos comer juntas.” Ela devolveu o olhar fingido de Xena. “Vá em frente, diga que você não precisa disso.”
 Xena apenas sorriu maliciosamente e saiu em silêncio. Gabrielle permaneceu no lugar por um momento, examinando pensativamente suas botas amarradas, depois deu de ombros e sacudiu os ombros enquanto pegava um prato ao sair pela porta. Droga, devo estar muito cansada para ter feito isso. ela refletiu. E tudo que fiz foi ajudar aqui. Imagine como Xena deve se sentir. Ela está lutando desde o amanhecer, e já é tarde. Mole, huh? Gabrielle riu consigo mesma. Ela viu os olhos da maioria dos soldados, humanos e do povo da floresta, seguir Xena pela porta, reconhecendo a adoração austera refletida em seus rostos. Ela encanta as pessoas tão facilmente, refletiu a barda, enquanto passava pelos cirurgiões ainda trabalhando. Eu deveria saber. ela admitiu privadamente. E ela não tem ideia de que está fazendo isso. Esses homens a seguiriam até o Tártaro agora… eles nem se importam que ela seja uma mulher. Eles apenas se apaixonam por ela. Verdade. Em mais níveis do que ela estava disposta a pensar.
 Água. Xena refletiu, enquanto se banhava da cabeça aos pés para remover todo o sangue e sujeira de seu corpo. Não era uma má arrumação, também, que Hectator tinha aqui. Havia grandes condutos de pedra passando pelo centro do prédio, que canalizavam água que poderia ser aquecida para banho ou bebida quando estivessem com sede. Xena dispensou o tédio de aquecer e optou por água gelada. Não é que ela não gostasse de banhos quentes, ela riu consigo mesma. Mas limpo é limpo, e se fosse necessário água gelada para isso, então que seja.
 Ela terminou de esfregar todo o sangue seco e deu um último enxágue antes de se sacudir parcialmente para se secar, usando um pedaço de linho macio para terminar o trabalho. O ar relativamente quente da sala era agradável contra sua pele gelada, e ela pausou por um momento para estudar seu reflexo no espelho da sala. O resultado foi um resmungo depreciativo. Ok. Então Gabrielle tem um ponto. ela zombou de seu reflexo. não há muita suavidade aqui. Não é de admirar que você assuste as pessoas quando entra em uma sala. Xena sacudiu a cabeça em divertimento irônico e puxou uma camisa de linho macio sobre a cabeça, cujas pontas caíram até os joelhos. Então ela se sentou de pernas cruzadas em um pequeno tapete perto da lareira da sala e começou o processo envolvido de limpar sua armadura. A maioria das pessoas teria deixado isso para a manhã seguinte, ela percebeu. Acho que é por isso que eu não sou como a maioria das pessoas.
 “O que você está fazendo?” Gabrielle disse, em um tom carregado de sarcasmo, enquanto empurrava a porta aberta pouco tempo depois e entrava na sala. “Não posso acreditar que você está limpando armaduras… não, esqueça isso. Não posso acreditar que estou realmente surpresa por não acreditar nisso.” Ela parou e revisou sua última frase. “Acho que coloquei muitos negativos em algum lugar ali.” ela terminou, e atravessou a sala até onde Xena estava sentada, agora com o queixo apoiado em uma das mãos, observando sua companheira com um sorriso excessivamente divertido.
 “Olá para você também, Gabrielle”, disse a guerreira em tom arrastado. “Sua vez de tirar o sangue de você.” Ela fez um gesto com a cabeça para as roupas manchadas de carmesim da barda. “Espero que goste de água fria”, acrescentou, com um brilho astuto nos olhos.
 Gabrielle gemeu. “Você tem sorte de eu estar cansada demais para me importar”, suspirou, depositando o prato cheio de comida ao lado de Xena. “Aqui. Comece com isso enquanto eu me limpo.” Ela se afastou em direção à área de banho, com um bocejo abafado.
 Xena pegou outra peça de armadura com uma mão e um pedaço de queijo com a outra. Ela equilibrou a peça no joelho enquanto mastigava, usando o retalho de linho para limpar o último resquício de sujeira do metal pouco brilhante. Ela havia terminado tanto o queijo quanto a armadura antes de Gabrielle retornar.
 “Brr.” a barda tiritou, abraçando sua camisa limpa ao redor de si. “Como você aguenta isso?” ela perguntou, queixosa, enquanto atravessava a sala e desabava no tapete ao lado de Xena.
 “Aqui”, respondeu Xena, passando uma xícara. “Isso deve ajudar.” Ela observou enquanto Gabrielle cheirava o conteúdo e depois sorria e tomava um gole, aquecendo as mãos na parte externa da xícara. “Melhor?”
 Gabrielle levou um momento para respirar o vapor quente subindo do chá de ervas. “Sim. Obrigada.” Ela recostou-se contra a lareira. “Então”, ela olhou para Xena. “Me conte sobre os 200 soldados inimigos que você derrotou.” Ela perguntou, com um sorriso, enquanto dava uma grande mordida no pão.
 “Ah, não comece você também”, Xena gemeu, revirando os olhos. “Por favor. Jessan ficou me enchendo com isso o caminho todo de volta ao forte.” Ela colocou o último pedaço de armadura de lado e pegou outro pedaço de queijo. “O que eu deveria fazer, deixar Lestan ser cortado em uma dúzia de pedaços?” Ela encostou a cabeça na lareira e olhou para Gabrielle. “Eu não estava tentando te dar material para histórias. Sério.”
 Gabrielle riu. “Desculpe por não ter visto isso pessoalmente.” Ela pegou uma uva e a colocou na boca. “Pensando bem, se realmente havia 200 deles, acho que estou feliz por não ter visto. Eu teria ficado assustada até a morte.”
 Xena apenas a olhou, um sorriso muito cansado brincando em seus lábios. O fim de um dia muito longo finalmente estava alcançando-a. “Ah, é”, murmurou ela, então fechou os olhos e encostou a cabeça na pedra da lareira. “OK, Gabrielle. Se você quer que tenham sido 200, foram 200 deles.” Ela virou a cabeça para o lado e, relutantemente, abriu um olho para avaliar a resposta. “Neste momento, parece que foram 200. Pelo menos.” ela admitiu.
 “Vamos lá”, respondeu a barda, abandonando seu tom brincalhão e colocando a mão no braço de Xena. “Hora de ir para a cama.” ela começou a se levantar. “Se eu conseguir, é claro.”
 Xena deu-lhe um sorriso preguiçoso, então reuniu a energia que lhe restava e, suavemente, levantou-se, carregando a barda, que ainda estava segurando em seu braço, com ela. “Sem problemas”, ela falou arrastado, recebendo um olhar de desgosto de Gabrielle. “Você disse que queria se levantar.” A guerreira bocejou e dirigiu-se para a cama, franzindo um pouco a testa devido às contusões endurecidas. Ela deitou-se cuidadosamente, evitando sacudir o pescoço, e observou ociosamente enquanto Gabrielle mexia com o fogo e depois se juntava a ela, enroscando-se de lado para encarar Xena.
 Elas se olharam por um momento, então Xena inclinou a cabeça para fazer contato visual direto com a barda. “Você está bem?” ela perguntou, gentilmente, observando as reações mínimas do rosto conhecido ao seu lado.
 Gabrielle acenou com a cabeça em silêncio. Claro, estou bem, agora. Agora que meu pior pesadelo acabou, e posso acordar de novo e não ser real. Mas não posso dizer isso, não é? Como posso dizer a você como é assistir você morrer em meus sonhos todas as noites, sem fazer você carregar essa culpa também? “Sim, estou bem”, sussurrou ela, finalmente. “agora.” Aquela última palavra escapou involuntariamente, foi longe demais, ela sabia, contou demais. Uma mão se estendeu e alisou o cabelo dos seus olhos, um toque que quase, quase desfez sua resolução de aguentar firme. Gabrielle manteve os olhos fechados, sabendo que abri-los significaria contato visual, significaria que ela se desmoronaria e choraria como uma criança em simples alívio. E isso, ela cerrou os dentes e jurou, não faria, não iria sobrecarregar Xena depois de um dia como hoje.
 Xena afastou temporariamente sua fadiga enquanto estudava o rosto da barda, vendo a tensão, a emoção ali, não importa o quão duro a mulher tentasse se controlar. Ela é realmente boa em me fazer abrir, sim… e eu sou tão ruim em fazê-la. Ok… vamos tentar o plano A.
 “Gabrielle.” A voz de Xena era baixa e envolvente. A barda sentiu-a ressoar em seus tímpanos, tocando uma corda dentro dela que nenhuma outra voz tocava. Droga. Uma mão agora em seu queixo, sentindo aqueles olhos azuis focados nela, mesmo através das pálpebras fechadas. Droga. Relutantemente, ela abriu os olhos e encontrou o olhar firme de Xena, e sentiu as lágrimas começarem a se acumular.
 “Desculpe, estou apenas muito cansada”, murmurou Gabrielle, passando a mão sobre os olhos. “Foi um dia realmente longo.” Ela respirou fundo e soltou, sem sentir alívio da pressão sufocante em seu peito. Droga. Cresça, Gabrielle. Ela acabou de matar sei lá quantas pessoas, está ferida, está cansada e não precisa lidar com seus histerismos. “Eu vou ficar bem. Sério.”
 “Gabrielle?” Xena disse, Gentilmente, gentilmente… “olhe para mim por um minuto.” Ok..ok..plano B, então.
 A barda suspirou e olhou para cima, piscando um pouco. “Sim?” Ela conseguiu sussurrar, esperando conseguir se segurar por mais alguns minutos.
 “Obrigada por se importar”, disse Xena, simplesmente. “Significa muito para mim.”
 Preso entre um suspiro e uma batida do coração, Gabrielle simplesmente congelou por um longo momento, depois fechou os olhos e sentiu as lágrimas escorrerem pelo rosto. Dedos afastaram as lágrimas, e ela de repente se viu sendo envolvida em um abraço no qual não tinha certeza de como entrou, mas sabia, com uma clareza repentina e cegante, que nunca queria sair.
 Não deveria fazer isso. sua mente repreendia. Eu deveria me recompor e apenas fazê-la dormir depois do dia que tivemos. Eu deveria… mas deuses… é tão maravilhoso apenas relaxar e não consigo evitar… eu preciso disso… Um momento muito longo depois, depois que as lágrimas finalmente pararam de cair e Xena a soltou, acomodando-a de volta na cama mas mantendo um braço protetor sobre seus ombros, ela abriu os olhos novamente, relutantemente.
 “Xena, me desculpe…” Gabrielle suspirou, enxugando os olhos com rápida irritação. “Eu não queria fazer isso. Não sei o que deu em mim.” Ela esfregou as têmporas com uma mão, tentando afastar a dor de chorar. “Como se você precisasse lidar com isso.” A barda balançou a cabeça com desgosto.
 Xena permaneceu em silêncio, mas moveu uma mão para o pescoço da barda e começou a trabalhar a tensão que encontrou ali. Depois de alguns minutos, ela sentiu os músculos de Gabrielle relaxarem, enquanto a barda deixava a cabeça cair para frente contra a cama. “Melhor?” comentou a guerreira, mantendo a voz leve.
 “Sim”, respondeu Gabrielle, com um tom abafado. “Obrigada.”
 “Sempre que precisar”, disse Xena, prolongando a palavra. “Nós, ex-senhores da guerra, temos que ser bons em alguma coisa, certo?” Ela recebeu o esperado risinho da barda e sorriu em resposta enquanto Gabrielle olhava para cima por baixo dos cílios molhados. “Não se julgue por mim, Gabrielle”, disse Xena, suavemente. “Depois de um dia como hoje, essa foi uma resposta normal de qualquer pessoa sã.”
 A barda ponderou sobre isso. “Hmm. Acho que sim”, finalmente admitiu, apoiando a cabeça em um braço. “Eu só me sinto tão… inútil… às vezes.” Ela deu de ombros levemente.
 “Gabrielle…” É tarde demais e estou muito cansada para isso… Sei que vou dizer algo estranho… “Você não é inútil… pelo menos não para mim.” Ela hesitou, então cedeu a uma mente cansada e continuou. “Você é uma parte muito importante da minha vida. Não sei o que faria sem você.” Eu acabei de dizer isso??? Devo ter… soou como minha voz… a questão é… eu quis dizer? Droga… acho que sim.
 “Mesmo?” Um sussurro tênue de Gabrielle, um súbito imobilismo em seu corpo que Xena podia sentir sob seu braço casualmente estendido.
 “Mesmo”, foi a resposta.
 “Que bom”, suspirou a barda. “Porque você significa mais para mim do que qualquer outra coisa no mundo, e a ideia de te perder de novo me assusta até a morte.” Pronto. Ela disse tudo de uma vez, quase como se tivesse ensaiado milhares de vezes.
 Gabrielle levantou a mão e colocou-a no braço de Xena e continuou, antes que pudesse pensar em parar. “Você sabia que ontem foi a primeira noite em meses que não tive aquele velho sonho… Acho que meu cérebro estava tão sobrecarregado pelo que aconteceria de manhã, que simplesmente apagou.”
 Xena batalhou com várias emoções conflitantes. Um calor inesperado na confissão da barda, raiva consigo mesma por tê-la provocado, arrependimento por causar terror noturno na mulher. “Desculpe, Gabrielle”, suspirou.
 Gabrielle respirou fundo. “Tá tudo bem.” veio a resposta surpreendente. Ela respondeu ao olhar confuso de Xena com um sorriso gentil. “Algumas pessoas passam a vida inteira e nunca sentem nada, Xena.” Distraidamente, seu polegar roçava os pequenos pelos no braço de Xena. “Elas nunca experimentam tipos de raiva, medo, desespero, alegria ou amor como eu.” Seus olhos se encontraram com os de Xena no último. “Isso é bastante útil para um contador de histórias, não acha?” Ela viu um sorriso de resposta nos olhos azuis. “Isso torna tudo real… e você tem que ter isso para fazer outras pessoas acreditarem.”
 Xena riu. “Você nunca deixa de surpreender, minha querida barda.” Ela bagunçou os cabelos de Gabrielle e recebeu um sorriso cansado em resposta. “Hora de descansar.” Ela estendeu a mão e apagou a vela, deixando apenas a luz da lareira na enorme sala, então deixou seus olhos se fecharem. Como sempre, seus outros sentidos se intensificaram para compensar a falta de visão. Ela podia ouvir os pequenos sons lá fora no pátio, os ruídos sutis dentro do forte, os sons dos cavalos em seus estábulos distantes, e o som feio dos carniceiros no campo de batalha. Ao seu lado, Gabrielle se mexeu, e Xena sentiu o leve tremor da brisa fresca brincando pelo quarto sacudir a barda. “Está com frio?” ela perguntou.
 Uma pausa longa demais. “Não.” Gabrielle respondeu por fim. “Estou bem.”
 Xena olhou para o teto invisível e sorriu, então balançou a cabeça escura. Ela se aproximou do ouvido da barda. “Você está mentindo.” sussurrou, tentando manter um riso fora de sua voz.
 “Sim.” Gabrielle suspirou. “Mas estou cansada demais para levantar e pegar um cobertor. Eu vou sobreviver.” Ela bocejou e se encolheu ainda mais. “Parece que não tenho alguma espécie de fonte de calor interno místico como certas Princesas Guerreiras fazem.”
 “Muito sutil, Gabrielle.” Xena comentou ironicamente. Ela flexionou o braço que já estava em volta dos ombros da barda e a puxou para mais perto em um impressionante esforço de força, dadas as circunstâncias. “Já fui chamada de muitas coisas, mas esta é a primeira vez que sou um saco de água quente.” Ela dirigiu um olhar invisível, mas não menos afetuoso, para a barda.
 “Mmm.” murmurou Gabrielle, relaxando finalmente para o sono, encolhida contra o calor de Xena. Acho que estou perdendo o controle de algo aqui… ela riu suavemente para si mesma. mas não tenho certeza se me importo.
  



  
    Uma Guerreira em Sua Essência – Parte 4
Jessan piscou lentamente, preguiçosamente, conforme os raios de sol entravam no quarto em que ele estava, e espalharam seus raios por seu peito. Seus olhos percorreram as paredes, tão diferentes das que ele estava acostumado, e ele se esticou ao comprimento total na grande cama acolchoada. Dolorido, mas não muito, ele pensou, vagamente satisfeito. Ele semicerrou os olhos para a janela. Dormiu demais. Ele bocejou, exibindo suas enormes presas, e se perguntou se o resto do forte tinha feito o mesmo. Ele inclinou as orelhas e ouviu principalmente o silêncio. Um sorriso. Provavelmente sim. Ele fechou os olhos e deixou sua Visão vagar – sim. Dormindo, em sua maioria, até… ele lançou para a esquerda, levemente surpreso. Até Xena ainda estava dormindo. Não que ela não tivesse direito, ele refletiu. Mas… ah… isso é interessante… De repente, um sorriso cruzou seu rosto, e seus olhos se abriram. Que tipo de encrenca posso arrumar…
 Jessan passou um curto, mas divertido tempo na área de banho, espirrando água ao redor com deleite e amando a sensação do linho macio ao se secar, tendo cuidado para evitar os cortes e feridas espalhadas abundantemente por todo o seu grande corpo. Ele vestiu uma túnica e calças, e abriu sua porta suavemente, espiando pelo corredor com um sorriso travesso. Eu sou muito grande para ficar esgueirando, mas… Jessan se deslizou pelo corredor e parou em frente à próxima porta, gentilmente, gentilmente, ele empurrou a porta, centímetro por centímetro, até que pudesse colocar sua cabeça dourada dentro e espiar ao redor da moldura da porta.
 O sol da manhã fluía suavemente através da cama, realçando os tons ardentes no cabelo de Gabrielle, onde ela estava deitada de lado, um braço dobrado sob a cabeça e o outro firmemente envolvido ao redor de Xena. Ambas as mulheres ainda estavam profundamente adormecidas, algo raro para a guerreira, como Jessan certamente sabia. Ele as observou por mais um momento, notando o olhar mais pacífico do que o usual nelas, depois fechou suavemente os olhos e estendeu sua Visão… ah. Seu nariz achatado se enrubesceu enquanto ele sorria feliz. Ele fechou a porta silenciosamente e continuou pelo corredor, suprimindo a vontade de assobiar alto. Você tem escolha, Xena? Ohhh… não. Não acho que haja qualquer escolha envolvida… esse vínculo é tão forte quanto qualquer outro que já vi… e estou começando a pensar que você também pode sentir isso. Estou certo? Estou? Talvez eu esteja… hmmm…
 Café da manhã, eu acho. ele decidiu, suprimindo um bocejo. E uma visita ao pai. Lestan passara a noite na enfermaria, depois de receber uma longa série de pontos para o corte no ombro. Ele desceu as escadas, vagamente surpreso por ele, por todos eles, terem se adaptado tão rapidamente a esse contato próximo com os humanos. Muito rápido? Hmm. Possivelmente. Ele já havia parado de pensar em alguns deles como humanos e começado a considerá-los apenas membros engraçados de sua espécie… e isso era muito perigoso.
 “Bom dia.” a jovem filha do chefe do lar do Hectator disse, quando o avistou na escada, dando-lhe um sorriso nervoso, mas basicamente educado. “Uh. Temos algum café da manhã lá dentro, se você quiser, bem, quero dizer, se alimentar.”
 Jessan a olhou com certo interesse. Loira pálida e muito magra, com olhos bonitos. “Obrigado.” Sua voz grave a surpreendeu um pouco. “Você tem uma… uma bandeja, ou algo assim que eu possa pegar emprestado?” Ela recuou quando ele se aproximou. Suspirando, ele parou. “Eu tenho alguns amigos para quem gostaria de levar o café da manhã também. Está tudo bem… Eu não vou te machucar.” Humanos. Ele revirou os olhos mentalmente.
 “Bem…” ela hesitou, “Meu nome é Sharra. E, sim, eu posso encontrar uma bandeja para você.” Sharra o olhou timidamente. “Você é aquele que chamam de Jessan, não é?” Ela o estudou, brincando com as mãos de forma distraída.
 “Sim.” Jessan disse, levantando uma sobrancelha para ela. “Eu sou.” Ele retomou seu movimento para frente, embora mais lentamente. “Obrigado por oferecer ajuda, Sharra.” Ele tentou um pequeno sorriso para ela e ficou aliviado quando ela lhe deu um rápido sorriso em retorno. “Você disse que tinha café da manhã?” ele perguntou, com um olhar saudoso.
 “Ali.” A loira apontou, mantendo-se bem afastada dele. Outro sorriso nervoso. “Você precisa… de algo… cru? Ou algo assim?”
 Jessan parou subitamente e a encarou, dando-lhe sua melhor imitação do olhar interrogativo de Xena. “Cru?” ele respondeu, um pouco áspero. “A última coisa crua que comi foi mel, e paguei por isso em picadas.” Ele colocou as mãos nos quadris e inclinou a cabeça com a juba para ela. “E houve aquelas nozes cruas que Gabrielle encontrou outro dia, mas isso mal conta.” Ele resmungou. “O que te faz pensar que eu quero algo… urgh… cru?”
 “Uhmm… bem…” Sharra gaguejou, confusa.
 “Por causa disso?” Jessan perguntou, mostrando seus caninos. “Talvez eu a devore para o café da manhã…”
 Sharra gritou e virou-se para correr.
 “Espera.. espera.. espera..” Jessan gritou, apressadamente. Ele acenou com as mãos para ela ficar quieta. “Relaxa! Relaxa! Eu só estava brincando!” Seus olhos dourados encontraram os dela. “De verdade… está tudo bem… eu como mingau de aveia no café da manhã. Sério.”
 Sharra hesitou, olhando-o com desconfiança. Então, ela se aproximou um pouco mais e cheirou. “Isso não foi legal.”
 Jessan bufou. “Assim como assumir que eu gostaria de carne crua no café da manhã.”
 A loira o estudou por um momento. “Você está certo.” Ela deu de ombros. “Eu peço desculpas.”
 Jessan fez sua melhor expressão de constrangimento. “Eu também. Mamãe sempre me diz para não assustar as garotas.”
 Ela riu. “Você é legal.” Sharra pronunciou e virou-se para liderar o caminho até a sala de jantar. “Vem. Eu te mostro onde está o café da manhã.” Ela esperou ele alcançá-la, e os dois caminharam em silêncio por alguns passos antes de ela se voltar para ele, curiosa. “Você é amigo da Princesa Guerreira, não é?” Ela lançou-lhe um olhar de lado, agora mais à vontade com sua estranha companhia.
 “Xena, você quer dizer?” Jessan respondeu, se perguntando para onde ia esse interrogatório. Um amigo? Inesperado, improvável, mas sim, totalmente sem dúvida. “Sim. Sou. Por quê?”
 “Ela é assustadora.” Sharra disse, baixando a voz e olhando ao redor. “Até assusta meu irmão.” Ela lançou um olhar rápido para o habitante da floresta. “Mas aposto que ela não te assusta, certo?”. Ela arqueou uma sobrancelha para ele, observando seu tamanho e musculatura.
 “Uh.” Jessan murmurou, dividido entre a honestidade e o ego. A honestidade venceu. “Bem, para ser sincero, sim, ela assusta.” Ele fez uma pausa. “Às vezes.” Ele acrescentou rapidamente. Ele encolheu os ombros para ela. “Mas ela também pode ser realmente gentil e muito agradável na maioria das vezes.” Um olhar de total descrença de Sharra. “Se você não a irritar.” Jessan emendou, com um sorriso. Ele indicou a mesa cheia de comida. “Na verdade, é para ela que é a bandeja.”
 Sharra o considerou, inclinando a cabeça loira para o lado. “Sério?” Ela estava intrigada. Ela não conseguia imaginar Xena fazendo algo tão comum quanto comer. “Eu ouvi dizer que ela só bebe sangue, ou algo assim.”
 Jessan ergueu as duas sobrancelhas ao mesmo tempo e parou de andar. “O quê?” ele se admirou. “De onde você tirou ESSA ideia? Sangue? Bleargh. Nojento.” Ele colocou a língua para fora em uma expressão cômica. “Não! Isso não é verdade de jeito nenhum. Ela come o que você, e eu e, eu suponho, todo mundo come. Pão, queijo, carne, frutas… você sabia que ela pode pegar peixe com as mãos nuas?” Ele viu o queixo dela cair. “É verdade! Eu vi. E ela gosta de chá de ervas.” Ele inclinou a cabeça para ela. “De onde você tira essas ideias estranhas? Quero dizer, ela é só uma pessoa. Como você.. Como eu.” Como ninguém mais na terra. Como ninguém mais que já conheci, nem jamais conhecerei. Mas o que você sabe sobre isso, criança humana? Já está presa aqui em sua estreiteza de espírito? Talvez possamos expandir um pouco seus horizontes. Hum?
 “Ouvi histórias sobre ela metade da minha vida.” Sharra respondeu, com naturalidade. “E meu tio lutou em seu exército.” Ela olhou para cima para ele. “São histórias bem sangrentas.”
 “Histórias não contam toda a história.” Jessan respondeu, com uma voz mais suave. “As pessoas mudam, e mudam novamente ao longo de suas vidas.” Ele sorriu para ela. “Dê uma chance a ela. Eu não me arrependi.”
 Sharra se aproximou dele, intrigada apesar de si mesma. “Você?”
 Jessan assentiu lentamente. “Eu. Conheci-a por histórias e a imaginei praticamente como você faz. Depois nos encontramos, e descobri o quanto essas histórias deixaram de fora.” Ele apoiou o queixo em uma mão e a fitou. “Ela salvou esta cidade, sabe?”
 Sharra assentiu pensativamente. “Ouvi falar disso.” Ela olhou para ele com avaliação. “Terei que pensar no que você disse.”
 “Bom.” Jessan respondeu, quieto. “Me avise o que decidir.”
 Sharra sorriu enquanto lhe entregava um prato raso e passava uma fatia de pão quente. “Aqui, coma isso.” Seus olhos examinaram seu rosto enquanto ele mastigava. “Você é meio doce.” Ela riu de novo com o rubor dele. “Eu vou te ajudar com sua bandeja depois que você terminar, se prometer garantir que eu vou permanecer intacta.”
 A alvorada a despertou, como de costume. Xena permaneceu quieta, observando o início da primeira dica de cinza tocar o céu ao leste e pensou, como sempre fazia neste momento tranquilo antes da manhã.
 Cuidadosamente, para não perturbar a barda profundamente adormecida ainda aconchegada contra seu lado direito, ela flexionou seus músculos, para determinar a extensão do dano de ontem e ficou agradavelmente surpreendida. Não tão ruim assim, exceto pela dor latejante em seu pescoço, o que era de se esperar, e uma dor persistente em suas costelas devido a alguns golpes bloqueados de lança. No geral, ela não tinha muito do que reclamar.
 Hectator também não tinha, ela refletiu, então fez uma careta. Ele vai fazer um grande alvoroço com isso, não vai? Xena se perguntou se poderia escapar dos tributos e simplesmente partir, quietamente… então ela olhou para Gabrielle. Não. Ela me mataria. A guerreira sorriu para o teto. Ela absolutamente me mataria. Eu nunca ouviria o fim disso. Então, estou presa aqui por alguns dias.
 O que, ela admitiu, não seria tão ruim. Fazia tempo que ela não se dava uma folga, se você não contar estar morta por uma semana, e este não era um lugar tão terrível para tirar alguns dias de folga. Hectator tinha um bom mercado, e ela poderia comprar um novo conjunto de couro para si mesma, e soltar Gabrielle nos mercadores. Talvez até ela mesma pudesse fazer algumas compras…
 Xena olhou para a janela, onde o cinza estava lentamente se transformando em rosa profundo. Ela sabia que deveria levantar e verificar Argo, terminar a armadura, fazer uma dúzia de coisas que precisavam ser feitas… mas ao pensar nisso, encontrou seu corpo em uma rebelião incomum, querendo muito ficar exatamente onde estava enrolada nesta cama ridiculamente macia. Isso é um mau sinal. ela se advertiu. Preciso resolver isso agora mesmo e me mover.
 Mas Gabrielle escolheu aquele momento para se aninhar mais perto, deslizando um braço ao redor de Xena e a prendendo firmemente no lugar. As sobrancelhas da guerreira se ergueram, enquanto ela estudava sua companheira e sentia o braço se apertar e depois relaxar quando a barda voltava a adormecer com um suspiro contente. Por outro lado… Um sorriso esquisito cruzou o rosto da guerreira enquanto Xena lutava contra a preguiça e perdia a luta, decidindo que uma manhã a mais na cama provavelmente não lhe faria muito mal. Ela reposicionou o braço ao redor de sua companheira e voltou a adormecer…
 A luz do sol estava entrando no quarto quando ela abriu os olhos novamente, e ela piscou surpresa, então olhou para baixo para encontrar os olhos de Gabrielle cintilando maliciosamente. A barda ainda estava deitada preguiçosamente ao seu lado, e aí ela nem quis se mexer pra se levantar.
 “Eu não posso acreditar que acordei antes de você.” A barda zombou. “Eu tenho que levantar e anotar isso.” Bem, a verdade é que ela própria tinha acordado minutos antes, mas não iria admitir isso nem por Zeus, não… não quando tinha uma oportunidade incomparável para ficar provocando a outra. Ela ficou realmente surpresa ao acordar e encontrar Xena ainda profundamente adormecida; na verdade, sua primeira reação foi de alarme até conseguir clarear sua visão borrada pelo sono e ser tranquilizada pela respiração regular e pela cor normal da guerreira.
 Gabrielle ficou muito quieta por alguns minutos, já que Xena ainda tinha um braço enrolado em torno de seus ombros, e a barda sabia que se se movesse muito, acordaria sua amiga. E ela tinha tão poucas oportunidades de estudar a guerreira tão de perto e sem ser observada. Ela aproveitou ao máximo, notando que mesmo dormindo, Xena não estava completamente relaxada – o braço enrolado em torno dos ombros da barda mantinha uma tensão elástica, e Gabrielle podia ver pequenos espasmos em seu rosto, que eram seus sentidos muito aguçados mantendo o controle do mundo ao seu redor enquanto dormia.
 Eu já a vi sair de um sono profundo para lutar em menos tempo do que eu levaria para falar todas essas ações. Quantas vezes isso salvou nossos pescoços? E acho que sou a única que pode acordá-la sem ser arremessada pelo quarto. A única. Tão estranho – ela é completamente perigosa, e mesmo…mesmo quando está brava comigo, sempre me sinto…segura. Mesmo quando treinamos. Mesmo quando brincamos e lutamos. Eu sei que ela pode me quebrar ao meio. Mas sei que ela não vai, e às vezes me sinto um pouco como um filhote de leão sendo carregado nas mandíbulas de sua mãe.
 Uau…isso é profundidade demais para antes do café da manhã. Preciso parar com isso agora mesmo. Mas há uma história nesse pensamento…
 Ela ficou feliz por ter acordado a tempo de conseguir soltar Xena, ela ainda estava agarrada na pobre mulher – E ela podia imaginar sem muito esforço o olhar de interrogação que teria recebido por isso. Ela tem sido mais tolerante do que o habitual comigo ultimamente, mas…
 Então agora ela apenas sorriu para Xena e zombou. “Mais uma coisa que aconteceu pela primeira vez…deve ser minha semana de sorte.”
 Xena deu um sorriso preguiçoso em resposta. “Bem…” ela murmurou, rolando para o lado e apoiando a cabeça em uma mão. “Eu teria levantado ao amanhecer, mas alguém estava me mantendo refém, e eu não tive coragem de acordá-la.” Ela observou o rubor subir no rosto de Gabrielle e soltou uma risada suave. “Você é uma má influência, Gabrielle.”
 “Hah!” A barda resmungou, se recuperando rapidamente. Flagrada. Mas ela não parece…brava…incomodada? O que estou procurando aqui? De qualquer forma. “Eu sou uma má influência.” Ela rolou para o lado e levantou um dedo para Xena. “Isso vindo da Princesa Guerreira do terror das planícies, a poderosa Princesa Guerreira. Eu sou uma má influência!!!” Entrando em seu assunto, ela se virou de volta e dirigiu-se ao teto, “Eu pergunto a você.”
 Xena assistiu com tolerância divertida, até aquele último giro. Então ela viu sua abertura e aproveitou a distração da barda alcançando-a e fazendo uma boa cócega, o suficiente para fazê-la gritar de indignação e, enquanto continuava, dissolver-se em uma crise de riso.
 “Isso não foi justo.” Gabrielle ofegou, quando finalmente recuperou o fôlego e parou de rir.
 “Não.” Xena concordou, agora rindo também. “Mas certamente foi engraçado.”
 “Oh é mesmo?” a barda perguntou, dando uma careta fingida.
 “Sim.” Xena respondeu, ainda rindo.
 “Eu estou te avisando, Xena…um dia desses…” Gabrielle rolou e chegou perto do rosto de sua companheira. “Eu vou descobrir aquele ponto sensível seu.”
 “Oh é mesmo?” Xena respondeu, os olhos brilhando. “Bom, será interessante ver você tentar.” Ela sorriu para o rubor da barda. “Faça-me um favor, porém…o truque está na surpresa…e se você pretende me surpreender…” Ela se aproximou do ouvido de Gabrielle e sussurrou. “Lembre-se de se abaixar.”
 “Eu vou.” Gabrielle prometeu, sorrindo. “Então.” Ela continuou, apoiando a cabeça em uma mão, imitando sua companheira. “Quantos desfiles você vai receber?” Vingança sutil. “Uma estátua, ou estão fazendo uma série?” Depois de todo esse tempo, ela tinha um bom entendimento dos pontos de provocação de Xena e gostava da careta irritada que recebia em troca, o que significava que ela acertava em cheio.
 “Na verdade,” Xena comentou ironicamente. “Eu estava contemplando a ideia de te acertar na cabeça e sair cedo esta manhã antes do amanhecer.”
 “Oh.” A barda murmurou. “Então…o que aconteceu?” Ela se perguntou se Xena estava realmente falando sério. Às vezes até ela tinha dificuldade em descobrir isso, especialmente quando se tratava de coisas assim. Xena detestava alvoroço. E isso prometia ser uma grande quantidade de alvoroço, com ela como a atração principal.
 “Superei.” a guerreira deu de ombros. “Eu sobreviverei, acho. Além disso, prometi a você compras, não foi?” Ela provocou, dando uma cutucada no ombro de Gabrielle. “E eu quero fazer algumas compras para mim também.”
 Gabrielle resmungou. “Você?” Ela riu. “Ah, claro..claro. Eu tenho que ver isso.”
 Xena se levantou da cama e foi até onde havia guardado os alforjes de Argo, consciente da atenção firme de Gabrielle. Ela mergulhou profundamente no alforje direito e tirou duas sacolas de linho, sorrindo para si mesma antes de apagar a expressão do rosto e virar-se para voltar em direção à barda. “Aqui.” ela disse, jogando uma das sacolas para sua companheira. “Uma condição. Você tem que usar tudo.”
 Gabrielle pegou a sacola, surpresa com seu peso e o tilintar abafado. Ela olhou brevemente para dentro, depois para cima, para Xena, que estava encostada no poste da cama, esperando pela reação. “Mas isso não é…” ela parou, quando Xena assentiu. “Xena, isso é seu. Eu não posso…”
 “Sim. é meu.” Xena concordou. “E isso significa que posso fazer o que quiser com ele.” Ela jogou sua própria sacola para cima e a pegou novamente. “E o que eu quero fazer com ele é te dar. Somos parceiras, certo?” Seus olhos ficaram sérios por um momento, e Gabrielle notou a mudança. “Então, por favor, faça o que eu pedir, apenas desta vez, sem discutir comigo, OK?”
 Gabrielle mastigou aquilo por um tempo. “Ok.” Ela olhou para cima para Xena e sorriu. Parceiras. Acho que gosto do som disso. “Obrigada. Isso será divertido.” Ela deslizou para fora da cama e guardou a sacola perto de seu bordão. “Café da manhã?”
 “Oh. Bem, eu não acho que isso será muito problema,” Jessan assegurou, terminando seu pão. “Delicioso, aliás. Tenho certeza de que você não está em perigo com a Xena.”
 “É.” veio um risinho baixo de algo que parecia estar a centímetros atrás dele. “Eu só sacrifico bebês uma vez por mês.” Xena falou com ironia, mais divertida do que qualquer outra coisa. Ela lançou um olhar leve para a petrificada Sharra e contornou Jessan, pegando um pedaço de pão na cesta sobre a mesa. Vestida com uma simples túnica de linho, ela não era nem de longe tão intimidante quanto quando usava couro e armadura, mas Sharra ainda recuava nervosamente. “Relaxe.. Tudo o que eu quero é um pouco de café da manhã.” Xena disse, dando uma mordida saudável no pão e mastigando.
 “Bem.” Jessan disse, dando a ela um olhar deliciosamente malvado. “Já estava na hora de você acordar.” Ele ignorou a expressão carrancuda que recebeu em resposta. “E aqui eu pensando que teria que te servir café na cama.” Seus olhos dourados brilhavam e ele esticou a ponta da língua cor-de-rosa para fora para ela.
 Xena não pôde resistir a um risinho irônico. “Um dia desses, Jessan.” Ela o advertiu, com um sorriso astuto e um olhar demoníaco nos olhos. “Quando você menos esperar…”
 O morador da floresta cruzou os braços no peito musculoso e projetou o queixo para ela, se divertindo muito. “Ah..ameaças vazias.” ele lançou um olhar superior para Sharra. “Estou tão assustado.” ele esticou a língua para ela novamente. Recebendo um risinho mal contido da garota loira, o que apenas o inspirou mais. Ele arqueou as sobrancelhas para Xena, desafiando-a a fazer o pior dela. “Acho que você está só blefando,” ele terminou, sem ver o repentino brilho travesso naqueles olhos pálidos, esquecendo sua imprevisibilidade, esquecendo a velocidade de suas reações.
 E ela reagiu, movendo-se tão rápido que ele não teve chance de bloqueá-la, nenhuma esperança de parar seu súbito ataque, nenhum pensamento de resistir enquanto ela capturava seu rosto e o beijava sonoramente na boca. O choque e o sangue subindo à cabeça o fizeram perder momentaneamente o controle de seus membros inferiores, e ele escorregou do banco para o chão. Ele sabia que estava vermelho do pescoço para cima, e apenas ficou lá piscando para ela. A fala coerente estava além de seus pensamentos dispersos, não ajudada pelo riso selvagem tanto de Sharra quanto da recém-chegada Gabrielle. “uhhh.” ele gaguejou, cobrindo os olhos com uma das mãos grandes.
 “Ooo…Xena.” Gabrielle chamou do outro lado da mesa. “isso foi esperto.” Ela estendeu a mão e deu um tapinha na cabeça de Jessan. “Eu disse que ela tem muitas habilidades.” Ela se sentou em um lugar ao lado de Sharra. “Oi. Eu sou Gabrielle.” ela estendeu a mão, que Sharra pegou hesitante. “Você trabalha aqui na fortaleza, certo?”
 “Eu nunca blefo.” Xena comentou, sorrindo. depois cedeu, estendendo a mão para Jessan. Ele agarrou o braço dela, e ela o ajudou a se levantar do chão. Ele sacudiu suas roupas, recusando-se a encontrar seus olhos, seu rosto ainda corado. Finalmente, ele espiou para baixo para ela e deu-lhe um sorriso melancólico.
 “Vingança, né?” Seus olhos brilhavam. “Você é perigosa, Xena.”
 “Já me disseram.” Xena respondeu secamente. Ela o guiou de volta para a mesa e sentou-se ao lado dele, em frente a Gabrielle e Sharra, que estavam tagarelando como velhas amigas enquanto Gabrielle extraiu informações sobre os comerciantes da cidade. Ela comeu em silêncio, ouvindo até que Gabrielle desse uma pausa para respirar. “Por que você não pede para Sharra mostrar a você pessoalmente, Gabrielle?” ela sugeriu casualmente. “Eu tenho alguns assuntos com os comerciantes de couro e os armeiros – eu sei que você odeia ir lá dentro.”
 Gabrielle olhou para ela, mas encontrou apenas um interesse moderado na expressão de Xena. “Uhm. Ok. Seria uma ótima ideia.” ela ergueu uma sobrancelha para Sharra, que concordou entusiasticamente. “Nós vemos vocês mais tarde, então.” Continuou a barda, e ela e a trabalhadora do castelo deslizaram para fora de trás da mesa e seguiram para a porta.
 Os olhos de Xena as seguiram até que estivessem fora do quarto, então olhou para a esquerda e viu Jessan olhando para ela com um olhar de quem sabia coisas. “O que?” ela rosnou.
 Jessan apenas sorriu e desviou o olhar para o prato, que estava quase vazio.
 Xena resmungou e se levantou da mesa. “Bem, tenho coisas para resolver. Até mais, Jessan.” Ela saiu pelo portão e começou a caminhar em direção às praças de comércio. Armeiro primeiro, ela pensou, e se virou na direção de onde podia ouvir o distintivo martelar rítmico de um bom impacto em uma bigorna. Ela ficou parada e o observou trabalhar por um tempo, enquanto uma espada curta tomava forma sob suas mãos habilidosas. Ele estava ciente de que ela estava ali de pé, mas ela não pediu sua atenção até que a espada estivesse bem resfriada em um banho de água próxima. Então ele se aproximou, enxugando as mãos enegrecidas por décadas de trabalho de ferreiro em seu avental.
 “Bonito trabalho,” Xena comentou, inclinando a cabeça na direção do banho de água.
 “Obrigado,” o ferreiro sorriu de lado. “No que você está interessada hoje? Não uma espada, com certeza.” Seus profundos olhos castanhos cintilaram. “Vi a sua ontem. Boa.”
 Xena riu. “Não, hoje não. Dois punhais de bota. Consegui segurar tudo o mais.” Ela olhou em volta da oficina dele de maneira desinteressada enquanto ele ia até um baú e trazia alguns punhais. Seus olhos se fixaram em um conjunto de facas de trabalho em uma prateleira, na altura dos olhos dela. De lâmina única, pequena empunhadura, punho bem envolvido, ela pensou, então sorriu. “E aquelas também,” ela apontou com o queixo para o conjunto.
 O ferreiro olhou para cima surpreso. “Essas são facas de trabalho, senhora. Para o abate e coisas assim.”
 Xena inclinou a cabeça na direção dele. “Eu sei.” Ela se aproximou. “E eu não sou nenhuma senhora.” Um sorriso feroz se seguiu, e o ferreiro deu um passo para trás. Ela saiu dali um momento depois, seu pacote debaixo de um braço, e dirigiu-se para o artesão do couro, cujos edifícios rio abaixo estavam movimentados com soldados fazendo reparos em sua armadura essencial após a batalha de ontem.
 O mestre artesão, um homem mais velho com cabelos ruivos grisalhos e olhos cinza suaves, olhou para cima quando ela entrou de onde estava discutindo com um soldado machucado sobre um avental de batalha, concluiu a discussão rapidamente e se aproximou dela com um sorriso. “Ah. Nossa heroína.” Ele sorriu mais largo ao ver os olhos dela revirando. “Olá, Xena. Quanto tempo, não é?” o artesão de couro acrescentou calorosamente, oferecendo-lhe o braço em cumprimento.
 “Olá, Teldan.” Xena respondeu, com igual calor. “Pensei em passar por aqui e te dar um pouco de trabalho, pelos velhos tempos.” Seus olhos cintilaram. “Além disso, você é bom no que faz.” Ela apertou o braço oferecido e sorriu para ele, lembrando da última vez que se encontraram. “O último conjunto se saiu bem até agora.”
 “Vindo de você, isso é um grande elogio, moça,” o artesão de couro respondeu, agora todo pronto para negociar. “Vamos lá atrás. Tenho alguns couros novos muito bem preparados..você escolhe um.” Ele a guiou em direção à área com cortinas onde seus couros inteiros estavam pendurados para curtir. Xena passeou entre eles, tocando cada um com as pontas dos dedos sensíveis até encontrar um de que gostasse da textura e peso.
 “Conjunto completo de couro,” ela disse, brevemente. “Este está ótimo.” Ela deu um olhar lateral para ele. “Mesmo padrão da última vez.”
 O artesão de couro deu um grande sorriso. “Agora aí está uma encomenda que gosto de ouvir. Vamos ver se suas medidas mudaram antes de eu começar a cortar.” Ele segurou gentilmente o cotovelo dela e a guiou para uma área dos fundos. “E depois de todos esses brutamontes, isso será um prazer, posso te garantir.”
 Xena apenas suspirou e revirou os olhos, enquanto tirava sua túnica e ficava de pé com facilidade negligente enquanto ele anotava as informações de que precisava.
 “Parece que você tem trabalhado bastante,” Teldan comentou, fazendo anotações em um pedaço de papel. Seus dedos roçaram levemente sobre os hematomas sob suas costelas. “Conseguiu esses ontem?”
 “Uh huh,” respondeu a guerreira. “Você sabe como é.”
 “Sim,” grunhiu Teldan. “Eu sei.” Ele se moveu ao redor dela e mediu a largura dos ombros, erguendo uma sobrancelha e fazendo uma anotação. “Você tem carregado pedras ou algo assim?” Ele olhou ao redor e captou o olhar divertido dela. “Você aumentou cerca de dois centímetros aqui desde a última vez.”
 Xena levantou ambas as mãos em um encolher de ombros. “Tenho lutado bastante, acho,” respondeu. “Não é como se eu ficasse controlando.” Dois centímetros? O que tenho feito?
 Teldan grunhiu divertido e continuou a escrever. “Acho que não. Esses hematomas e esse corte foram tudo o que você trouxe do campo de batalha?” Ele observou os músculos se moverem em toda as costas dela quando ela virou para olhá-lo.
 “Tive sorte.” Xena deu de ombros.
 Teldan circulou para ficar de frente para ela e deixou seus olhos viajarem lentamente por sua forma. Ele soltou uma risada e balançou a cabeça. “Sorte? Vamos lá, Xena. Você não é sortuda. Você é simplesmente muito boa. Não subestime a si mesma, tudo bem?” Ele lançou a túnica para ela. “Vista isso de volta antes que eu faça algo pelo qual provavelmente vou ter meu braço quebrado” Ele riu e se apoiou em uma prensa próxima, para completar suas anotações. “Serão dois, três dias.” Ele olhou para cima. “Você vai ficar para as festividades, não é?”
 “Sim,” Xena assentiu, enquanto atravessava e se apoiava na mesma prensa. “Isso será ótimo.” Ela sorriu para ele. “Obrigada, Teldan.”
 “Sempre para você, garota.” Teldan sorriu de volta. “Cuide-se, certo? Gostaria de continuar fazendo couros para você por muito tempo.”
 Xena balançou a cabeça. “Sem promessas, Teldan.” Mas piscou para ele antes de pegar seu pacote e sair da oficina do artesão de couro. Isso cuidava das necessidades imediatas… agora Xena pausou por um momento, tentando decidir qual seria o próximo passo. Finalmente, deu de ombros para si mesma e seguiu em direção ao aglomerado de comerciantes nas proximidades, sem um alvo específico em mente.
 Gabrielle e Sharra estavam empenhadas em fazer compras sérias. Gabrielle já havia parado na tecelagem e conseguiu não apenas novo tecido, mas também uma nova túnica verde pálida em um tecido macio e brilhante para usar no banquete naquela noite, junto com uma saia curta creme para combinar. Sharra gostou muito e sugeriu um prendedor de cabelo que combinava perfeitamente. Ambos estavam firmemente encaixados debaixo do braço da barda enquanto caminhavam em direção à loja de ferramentas. “Eu preciso de uma frigideira”, disse Gabrielle, sem explicar o sorriso sarcástico que cruzou seu rosto.
 Ela também estava em um dilema – querendo muito conseguir algo para Xena, mas… o quê? Não é como se eu pudesse dar qualquer coisa para ela… a barda refletia. Armas, fora de questãi. Coisas frufrus, não. Joias , sem chance. Um par extra de braceletes de armadura? Gabrielle suspirou. Não.
 “O que houve?” Sharra perguntou, vendo sua expressão. “Por que você está balançando a cabeça?” Ela havia decidido que gostava da jovem barda, apesar de sua escolha de companheira de viagem.
 “Nada não”, respondeu Gabrielle, com um suspiro. “Só tentando descobrir uma coisa.” Ela olhou para o outro lado da rua e avistou um ourives. “Ei… vamos dar uma olhada lá dentro.” Elas entraram.
 “Uau!” Gabrielle sorriu. “Posso me meter em sérios problemas aqui.” Seus olhos escanearam as joias com interesse. Ela fez várias voltas pelo interior, sob o olhar divertido do ourives, até que seus olhos caíram em um par de braceletes de prata trabalhada, com um belo design de entrelaçamento intrincado. O fôlego de Gabrielle parou. “Oh.” A familiaridade do padrão coçava sua memória insistentemente. “Eles são lindos.”
 Sharra esticou o pescoço para olhar por cima do ombro de Gabrielle. “Mmm…” ela assobiou baixinho.
 “Quanto?” a barda perguntou, olhando para o ourives, que se aproximou e inclinou a cabeça para ela, de repente olhando intensamente para o rosto dela.
 “Você viria para a luz por um momento, minha senhora?” O ourives perguntou, sua voz um murmúrio baixo e tranquilo. Ele guiou Gabrielle em direção à janela e olhou atentamente para seus olhos. Então, sem motivo aparente, ele sorriu docemente. “Você me faria uma grande honra aceitando esses braceletes como presente.”
 A mandíbula de Gabrielle caiu. A cena inteira era incompreensível. “O quê? Por quê? Quero dizer… eu não entendo.”
 O ourives apenas a olhou com um olhar impossível de interpretar. “Vamos apenas dizer que eu gostaria de fazer um presente deles. Por favor. Não diga não.” Seus olhos brilharam para ela, enquanto ele tirava os braceletes da vitrine e os embrulhava em um pano fino, e os pressionava em suas mãos sem resistência.
 “O… tudo bem…” Gabrielle respirou, balançando a cabeça em confusão. “Obrigada.” Ela e Sharra saíram, então pararam e se olharam. “O que foi aquilo?” Gabrielle se perguntou. “Eu não entendo.” Ela desembrulhou o linho e deixou o sol refletir no metal.
 Sharra apenas balançou a cabeça e olhou para eles. “Muito grandes para você, Gabrielle.” Ela mediu os pulsos da barda. “Que pena.” Ela deu de ombros.
 Gabrielle permaneceu em silêncio por um momento, então respondeu quase distraída. “Oh. Eles não são para mim.” Seus lábios se curvaram em um sorriso. Ela fechou a mão suavemente em um deles e fechou os olhos pensativamente. “Eles vão se ajustar perfeitamente.” Ela abriu os olhos e piscou para Sharra, que a estava olhando com uma expressão estranha no rosto.
 Mas Sharra ficou em silêncio e, após uma pausa, elas continuaram a andar pela rua. “Então”, Sharra finalmente falou. “Você viaja com Xena. Como é isso?” Ela lançou um olhar curioso para a barda. Elas tinham mais ou menos a mesma idade, ela percebeu, Gabrielle talvez um pouco mais velha, mas havia linhas de experiência traçadas no rosto ruivo da garota que ela não tinha de jeito nenhum.
 “Como é isso”, Gabrielle repetiu, considerando. “Bem, nós somos melhores amigas.” Ela olhou para baixo e sorriu para si mesma. “Nos envolvemos em muitas coisas. Como aqui.”
 “Isso é tão estranho. Não consigo imaginar ser amiga de alguém assim.” Sharra perguntou, olhando rapidamente para ela. “Você não fica com medo?”
 “De quê?” Gabrielle riu. “Da Xena?? Isso é bobagem.” Ela pausou por um momento. “Bem, não é bobagem… quero dizer, sim – ela pode ser muito assustadora para as pessoas que ela não gosta.” Ela sorriu para Sharra. “Mas acho que não sou uma dessas pessoas, então consigo ver um lado diferente dela.” Elas caminharam em silêncio por alguns passos. “Com fome?”
 “Um pouco”, admitiu Sharra. “Os braceletes são para ela?” Ela sabia a resposta antes que a barda assentisse, e guardou essa informação. “Tenho certeza de que ela vai gostar deles.” Ela deu a Gabrielle um breve sorriso. “Vamos pegar alguns pãezinhos. Eften faz uns muito bons, recheados com nozes e mel.” Ela liderou o caminho em direção à loja.
 Xena sorriu enquanto voltava para o forte. Nada mal, nada mal mesmo, ela refletiu de maneira satisfeita. Couros, adagas, um novo pedaço de roupa para usar hoje à noite, botas e alguns… extras. Muito bem-sucedido, e nem mesmo levou tanto tempo. Ela atravessou o pátio e encontrou Hectator enquanto ele seguia na direção oposta. “Como está a cabeça?” ela perguntou, diminuindo a velocidade para conversar com ele.
 “Dói como o próprio Hades”, respondeu Hectator, alegremente. “Ouvi dizer que você esteve apoiando a economia local.” Ele pegou o braço dela e caminhou com ela de volta em direção ao portão. “Eu estava indo lá fora para te encontrar.” Ele pausou. “Eu ainda não te agradeci adequadamente. A murmuração meio inconsciente de ontem à noite dificilmente conta.”
 Xena deu de ombros de maneira amigável. “Tudo em um dia de trabalho, Hectator.”
 “Não.” O príncipe resmungou. “Posso convencer você a ficar por alguns dias? Temos um grande banquete planejado para esta noite, e um festival nos próximos dois dias. Acho que você iria gostar.. vamos ter competições de guerra.” Seus olhos cinza escuro buscaram os azuis dela. “E estou convidando Lestan e o povo dele também.”
 Xena riu. “Sim, claro. Por que não?” Ela o olhou. “Eu estava planejando tirar alguns dias de folga de qualquer maneira.”
 “Ótimo.” Hectator respondeu, muito satisfeito. “Você acha que eu poderia convencer Gabrielle a fazer serviço de barda esta noite por um tempo? Eles realmente gostaram dela outro dia, e aposto que ela conhece algumas ótimas histórias.”
 “Você tem que perguntar isso para Gabrielle.” Xena respondeu, mas sorriu. “Mas acho que ela provavelmente ficaria feliz em fazer.”
 “Ótimo.” Hectator suspirou feliz. “Posso carregar algumas dessas coisas para você?” Ele indicou os pacotes de Xena. Ela virou a cabeça e lhe lançou um longo olhar de sobrancelha arqueada. “Ok..ok..só hábito..desculpe.” Ele riu. “Deixe-me sair daqui antes que você decida me carregar escada acima.” Ele saiu correndo pelo corredor, deixando Xena subir as escadas até seu quarto, o que ela fez de dois em dois degraus.
 Estou de bom humor. A guerreira pensou pensativamente. E acho que gosto dessa sensação. Terei que tentar novamente algum dia. E ainda cheguei antes da Gabrielle. Xena depositou seus pacotes no prelo perto dos alforjes de Argo, e os examinou, separando o pacote de facas e vários pequenos embrulhos. No entanto, sua audição sensível captou passos familiares subindo as escadas, e ela rapidamente enfiou a maioria dos pacotes nos alforjes, deixando de fora as facas e outro pacote pequeno. Um pacote final ela levantou na mão, então o deslizou após o resto. “Este… este vai me causar problemas”, Xena murmurou para si mesma, olhando para cima quando a porta se abriu e Gabrielle entrou, com os braços cheios de pacotes.
 Praguejando, Xena atravessou o chão para pegar alguns deles antes que a barda perdesse completamente o equilíbrio e saísse voando. Ela acabou pegando pacotes e barda e conseguiu acomodar ambos sem deixar cair nenhum. “Gabrielle!” ela engasgou, rindo. “Você comprou todo o mercado?”
 Gabrielle sorriu, sem fôlego. “Ufa. Quase isso.” ela empurrou o cabelo para trás dos olhos. “Nós precisávamos de muitas coisas.” Ela deu uma olhada de lado para Xena. “E comprei uma frigideira.” Isso fez com que ela recebesse um olhar. “Fiz eles colocarem um reforço na ponta, apenas por precaução.” ela acrescentou, com um sorriso malicioso.
 “Você realmente fez isso?” Xena riu, surpresa.
 “Sim.” respondeu a barda alegremente. “Também comprei algumas peles para dormir. Você disse que eu tinha que gastar tudo, lembra?” Ela se levantou e começou a ordenar os pacotes. “Consegui algo para vestir hoje à noite.”
 “Sim, eu também.” Xena comentou, parando Gabrielle de repente em surpresa. “Não faça essa cara. Estou mandando fazer novos couros, porque esse conjunto foi todo cortado ontem.”
 “Ei!” Gabrielle levantou as mãos em rendição falsa. “Não direi uma palavra!” Ela voltou para sua classificação. “Consegui algumas suprimentos, e sabonetes, e pergaminhos extras, e tinta, e…” ela debateu muito rapidamente consigo mesma. “E isso.” ela se virou com o pacote de linho nas mãos e o deixou nas palmas surpresas de Xena. “Para você.”
 Engraçado, como nossas mentes seguem linhas semelhantes. Xena pensou, enquanto desembrulhava o pacote. “Você não precisava fazer isso, Gabrielle.” ela repreendeu sua companheira, então olhou para baixo para o conteúdo, e sentiu seus olhos se abrirem em admiração. ‘Oh Gabrielle….” ela olhou para cima, e capturou o olhar da barda com o seu próprio, então traçou suavemente o entrelaçado com um dedo. “Eles são lindos.”
 Gabrielle sorriu. “Acho que você gosta deles então, né? Eu sabia que gostaria.” Ela marcou um ponto mental.
 “Muito.” Xena respondeu, sorrindo para ela. Então ela se virou e jogou um pacote de volta para Gabrielle. “Minha vez.”
 “Mas..” Gabrielle parou e apenas riu, então pegou o pacote e espiou sob o embrulho. “Uau!” ela gritou em deleite. “Onde você encontrou esses? Fui em todas as lojas da cidade procurando e não encontrei nenhum!” Ela levantou as facas de trabalho e virou as bordas polidas para a luz.
 “Fico feliz que tenha gostado.” Xena respondeu. “Olha..peguei esse broche para o Jessan. O que você acha?” Ela mostrou para a barda o broche de leão rindo que tinha visto em uma pequena loja logo fora dos muros do castelo.”
 Gabrielle riu. “Oh..é perfeito.” Ela tocou o broche com um dedo. “Até parece um pouco com a expressão dele..sabe qual.”
 “Uh huh.” Xena concordou. “Acho que é melhor começarmos a nos arrumar para este banquete.” Ela olhou para fora, onde o sol estava se pondo. “Vou me lavar.” Ela se afastou do poste da cama e deu dois passos em direção ao banheiro quando Gabrielle a interceptou com um abraço. “Ei..ei..” ela riu suavemente com o abraço feroz da barda. “Com calma. Vou acabar indo para o banquete com costelas quebradas.”
 No escuro total. Xena caminhava ao redor do quarto, acendendo velas para complementar o brilho da lareira. As portas da varanda abertas deixavam entrar uma brisa fresca e doce, que fazia as chamas das velas dançarem, mas não forte o suficiente para apagá-las. Xena, já vestida, foi até os alforjes e tirou mais dois pacotes muito pequenos. Deixou um deles sobre a bancada e, com cuidado, desembrulhou o outro, colocando-o suavemente na palma da mão antes de caminhar até onde Gabrielle acabara de sair do banheiro e estava parada em frente ao espelho do quarto, arrumando-se.
 “Bonito,” comentou a guerreira, observando o novo traje da barda. “Fica bem em você.”
 “Obrigada,” murmurou Gabrielle, olhando para Xena e então virando-se completamente para encará-la. “Uau.” Ela observou o traje de seda carmesim bordado de Xena com um pequeno piscar de olhos. Mangas cortadas alinhadas com branco puro, que combinavam com as justas calças brancas, e finalizavam com botas pretas macias. “Você está ótima,” sorriu a barda.
 “Fico feliz que você aprove,” respondeu Xena secamente, mas com um sorriso torto. “Você também está bonita,” estendeu uma mão e sentiu o tecido verde rico e macio.
 Gabrielle sorriu e voltou para o espelho. “Eu meio que gostei,” admitiu, ajustando uma manga. “Não fazemos isso com muita frequência.” Ela deu um pequeno sorriso para o reflexo. “E certamente não pude fazer isso em casa.” Ela se virou e passou os olhos por Xena novamente. “A faca é necessária? Pensei que isso fosse uma celebração… entre amigos. Eu perdi parte da agenda, ou algo assim?”
 Xena se apoiou no balcão e cruzou os braços. “É o seguinte,” explicou. “É uma festa. Uma grande festa. Onde eles vão misturar bons espíritos com espíritos de porco.”
 “E…?” questionou Gabrielle, erguendo as mãos em um pequeno gesto de desentendimento.
 “E, quando você deixa lutadores felizes bêbados, a primeira coisa que fazem é escolher briga com o cara mais durão da taverna,” Xena explicou, estendendo os braços e indicando a si mesma. “E isso seria eu.” Seu tom era resignado, mas moderadamente bem-humorado. “Vou deixar a espada aqui, mas não vou entrar lá completamente desarmada.”
 Gabrielle riu. “Xena, eles teriam que ser suicidas,” disse. “Até nua e meio adormecida, você poderia enfrentar a maioria deles, e eles sabem disso.” Ela deu um sorriso conhecedor para a amiga. “Tudo o que você precisa fazer é dar a eles um daqueles olhares.” Ela desviou do tapa brincalhão de Xena e voltou a arrumar sua manga problemática. “Tente não ser muito dura com eles, OK?”
 “Vou tentar,” respondeu Xena, com um tom levemente sarcástico. “E por favor, tenha cuidado com o hidromel de Hectator. É uma bebida bem forte, e você não está acostumada a beber.”
 “Vou ter cuidado,” a barda riu. “Mas você vai ficar de olho em mim, certo?” Ela olhou de lado para sua companheira. “Como se eu precisasse perguntar.”
 “Mmm.” Xena concordou, então inclinou a cabeça para um lado e estudou Gabrielle atentamente. “Isso é uma túnica muito bonita,” ela refletiu. “Eu gosto da cor.” Um sorriso surgiu em seus lábios. “Mas acho que está faltando algo.”
 “O quê?” Gabrielle perguntou, encarando sua reflexão, perplexa.
 “Oh… eu não sei. Talvez isso.” Xena respondeu casualmente, enquanto passava o braço em volta do pescoço de Gabrielle e prendia um colar ao redor dele, depois deixava suas mãos caírem e se afastava.
 Gabrielle congelou, olhando para o seu reflexo, para uma corrente delicadamente trabalhada, cercando uma pedra de verde nebulosa em movimento. Ela sentiu o coração dar um solavanco, tendo parado por um longo minuto e tentou encontrar uma resposta mas não encontrou. Então ela apenas se virou e olhou para Xena, e não disse nada.
 “Combina com seus olhos,” Xena comentou, com um leve sorriso.
 “Combina?” Gabrielle soltou, finalmente encontrando sua língua.
 Xena se aproximou e estudou a pedra, depois ergueu seu olhar penetrante para os olhos em questão. “Uh huh.” Ela deu um tapinha no ombro da barda. “Vamos lá. Melhor descermos antes que comecem a procurar por nós.”
 De todas as coisas… Gabrielle olhou para si no espelho uma última vez, trazendo uma mão para traçar o colar. Lentamente, ela o ergueu e olhou para baixo, depois para cima, encontrando seus olhos no espelho. Ela está certa… eles são da mesma cor.. ela o escolheu por causa disso ou… o quê? Uma sensação arrepiante percorreu sua espinha. Rindo um pouco e balançando a cabeça, ela deu uma última olhada no espelho e dirigiu-se para a porta.
 Xena estava do lado de fora do corredor, conversando com Jessan, e ambos se viraram quando ela se aproximou deles. Jessan estava vestido com uma túnica de gola alta azul brilhante, com calças escuras e seus pés descalços habituais. Ele sorriu para ela. “Gabrielle. Você está ótima,” ele cantarolou alegremente, capturando seu braço para começar a caminhada para baixo, e sendo hábil o suficiente para capturar também o de Xena, ignorando de forma despreocupada o olhar furioso dela.
 “Você também está muito bonito, Jessan.” Gabrielle comentou, dando-lhe um leve cutucão nas costelas. Ele sorriu para ela, então arqueou o pescoço e olhou mais de perto.
 “Uau.” Jessan sorriu. “Isso é muito bonito.” Ele olhou para cima, notando seu leve rubor, e fazendo uma boa suposição sobre onde ela conseguiu o brilhante. Ele colocou seu sorriso mais sabido e presunçoso antes de virar a cabeça para olhar para Xena, que conseguiu retribuir o olhar com um interesse fresco e ameno. Ela é boa. Tenho que admitir isso. Sem um sinal. Ele piscou para ela e foi recompensado com o mais leve sorriso atravessando seu rosto. Ahhh… seu espírito romântico gargalhou. Você não sente esse vínculo ainda? Eu posso sentir…parado aqui entre vocês duas, eu posso senti-lo fluindo através de mim como água… e embora vocês duas sejam da humanidade e não do meu Povo… vocês têm que sentir alguma coisa. Você deve… ou por todos os sinais do Sol, eu também estou cego.
 “Eu não sei, Gabrielle. Ele parece um pouco…” Xena disse, olhando para a barda, interrompendo Jessan e avaliando-o.
 “Sem graça,” Gabrielle completou, na hora certa. “Muito sem graça .”
 Xena assentiu e, mantendo os olhos perplexos de Jessan travados nos dela, ela prendeu o broche de leão em sua túnica. “Pronto. Muito melhor,” ela virou-se para a barda. “Você não acha?”
 “Definitivamente.” Gabrielle assentiu rapidamente. Ela limpou um pouco de poeira imaginária da manga dele. “Pronto?”
 Os olhos de Jessan se arregalaram quando ele se olhou, depois voltou o olhar para Xena. “Você não…”
 “Eu sim.” Xena respondeu, de forma incisiva. “Tem algum problema com isso?” Ela arqueou uma sobrancelha para ele. “Bem?”
 “Obrigado.” o habitante da floresta respondeu gentilmente, dando-lhe um olhar sincero e, incapaz de resistir, envolveu os braços ao redor dela e a ergueu do chão.
 Gabrielle riu quando ele a colocou de volta no chão, e eles se prepararam para descer as escadas. “Você percebe que é a única pessoa, fora talvez Hércules, que ela deixaria escapar com isso, não é?” a barda perguntou a ele com um sorriso.
 “Sim.” Jessan cantarolou. “Eu sei.” Ele deu um sorriso brilhante para Xena, então flexionou os músculos dos braços. “Ei, eles têm que servir para alguma coisa, certo? É coisa de homem.”
 Xena e Gabrielle reviraram os olhos em uníssono.
 “Ei, isso foi bem bom. Vocês praticam isso ou algo assim?” Jessan perguntou, brincalhão.
 “Vamos lá.” Xena resmungou, indo em direção às escadas. “Antes que mandem um guarda armado atrás de nós.”
 Um brilho diabólico surgiu nos olhos dourados de Jessan, quando eles chegaram ao pé das escadas, e ele percebeu centenas de olhares voltados para eles. Que imagem isso deve fazer…
 Hectator estava falando em tom baixo com um de seus tenentes quando Lestan se inclinou e cutucou suas costelas. O príncipe olhou para o novo aliado, surpreso. Lestan apenas sorriu e apontou com o queixo peludo na direção da porta. “Hmm?” Hectator respondeu, olhando naquela direção, então riu suavemente. “Agora, não é uma visão interessante,” ele comentou, piscando para Lestan enquanto seu filho entrava na sala, escoltando Xena e Gabrielle com estilo. “Não posso acreditar que ela está deixando ele se safar com isso,” Hectator comentou, capturando a expressão divertida no rosto da mulher de cabelos escuros.
 Lestan riu. “Eu também não consigo.” Ele trocou olhares com o príncipe, encontrando cada vez mais motivos para gostar desse aliado humano. Ele voltou-se para Wennid, sentada à sua esquerda, e segurou a mão que ela tinha encaixado na dele, beijando levemente os dedos dela. “Nosso filho está muito bonito, concorda, meu amor?”
 Wennid, intrigada, olhou na direção de Jessan e inclinou a cabeça, considerando. “Deixe com Jessan.” Ela sorriu de lado. Ela observou seu filho fazer uma reverência elegante para Xena em direção ao lugar na mesa principal antes de continuar pelo corredor com Gabrielle, cuja cabeça estava inclinada para ele, evidentemente contando algo que o fazia rir.
 Xena dirigiu-se à mesa do príncipe, onde havia um lugar entre ele e Lestan que ela estava obrigada a ocupar. Eu preferiria estar pelo corredor com Jessan e Gab, suspirou mentalmente. Bem… é hora do espetáculo começar, eu acho. A mesa se estendia pelo corredor, e ela estava se aproximando dela pela frente em vez da parte de trás, e tinha a mesa entre si e as cadeiras atrás. Um sorriso ameaçava surgir enquanto ela continuava a se aproximar da mesa. Bem, eu era uma senhora da guerra bárbara, e não vou dar a volta naquela mesa, não com todos os olhos na sala me observando. Com os olhos brilhando, ela esperou até estar a dois passos da mesa, então se lançou para cima e para frente em um salto alto sobre a mesa, torcendo-se no ar para terminar aterrizando com destreza na frente de sua cadeira. A expressão no rosto de Hectator quase, quase a fez explodir de risos, mas ela apenas tirou uma suposta mancha de poeira de sua manga e se sentou. “Boa noite, Hectator.” Conseguindo evitar rir.
 Lestan simplesmente rugiu. Até Wennid abafou um sorriso. Hectator apoiou cuidadosamente um cotovelo na mesa e apoiou o queixo nele, balançando sua bela cabeça na direção dela. “Boa noite, Xena.” Ele falou, finalmente. “Legal da sua parte…er…dar o ar da graça.” Isso arrancou outra rodada de risos de Lestan, enquanto os servidores do banquete começavam a passar a refeição e os primeiros artistas faziam suas reverências.
 O salão estava iluminado e barulhento, o burburinho de muitas vozes e uma mistura de passos e barulho de serviço tornavam até mesmo a conversa próxima difícil. Xena, sentada entre Hectator e Lestan, conseguiu evitar a violência apenas lembrando a si mesma que eventualmente sairia do salão e iria para algum lugar tranquilo. Ela odiava multidões. Odiava barulho. Odiava salões de banquetes lotados e barulhentos.
 O entretenimento estava agradável, e Gabrielle tinha conquistado o salão com um par de histórias realmente boas, contando as duas primeiras, então lançando um olhar para Xena antes de começar a terceira, avisando-a de que essa era provavelmente um pouco mais pessoalmente conhecida pela guerreira. Com certeza, a guerra dos Centauros/Amazonas. Ela encontrou os olhos de Gab e lhe deu um sorriso verdadeiro, para que a barda soubesse que ela não estava brava. Dois copos do hidromel de Hectator tinham amenizado sua irritação, embora isso não tivesse sido o suficiente para tirar nem mesmo a menor ponta de sua agilidade. O salão lotado não tinha sua contenção, porém, e agora que a noite estava se alongando, ela podia ver olhos vidrados e passos instáveis ao redor da grande sala.
 Gabrielle deu mais um gole do hidromel, aproveitando o fogo doce e potente. Ela olhou para a mesa principal e reprimiu um riso. Ler as expressões de Xena certamente tinha ficado mais fácil com o tempo, e a barda podia interpretar aquela expressão calma e desinteressada como Xena ficando mais irritada com o barulho, a multidão… a postura relaxada naquela cadeira que escondia uma tensão finamente esticada, traída pelo ritmo de flexão dos longos dedos… Gabrielle suspirou e olhou para seu copo. Acho que conheço um destinatário melhor do que eu para isso. Ela se desculpou e saiu de trás da mesa, dirigindo-se para a frente da sala.
 No meio do caminho, alguém agarrou seu braço. “E aí, garota bonita.” Um lutador, com roupas vagamente desalinhadas, manteve um aperto em sua presa. “Gostei daquelas histórias. Quero ouvir mais. Em particular.” Ele olhou para ela com um sorriso malicioso.
 “Obrigada.” Gabrielle suspirou. “Mas você realmente não quer que eu saia da festa, não é?” Conversar para sair dessa, ou usar ameaças. Hmm.
 “Claro que quero.” O homem riu e apertou ainda mais o braço dela. “Não vejo uma coisinha bonita como você com frequência. Vamos lá. Eu tenho um quarto legal nos alojamentos… podemos ficar confortáveis.” Ele começou a andar, não esperando resistência, mas parou abruptamente quando o objeto de sua atenção se recusou a cooperar. “Não me dê trabalho, agora, mocinha. Tive um dia difícil ontem.”
 “Sim, bem, eu também.” Gabrielle respondeu. “E tenho outras coisas que preciso fazer, então… por que você não me deixa seguir meu caminho?”
 “Me dê uma boa razão para eu não te pegar e te levar daqui à força, então? Eu sei o que quero.” O homem estava ficando irritado agora, e agarrou o outro ombro dela com sua mão livre.
 “Uma boa razão.” Gabrielle concordou consigo mesma. Uma boa razão. Ok, tentamos conversar. Hora do plano B, como Xena diria. “Olhe sobre o meu ombro direito.”
 É, e sou eu quem sempre diz para ela deixar eu lutar minhas próprias batalhas. Uh huh. Claro, Gabrielle, me diga de novo o quanto você fica irritada com isso, hmmm?
 “O quê?” O homem virou a cabeça, e Gabrielle viu ele congelar, uma expressão de compreensão atordoada passando por seus traços um tanto feios. Suas mãos caíram dela como se ela estivesse pegando fogo, e ele começou a recuar, os braços afastados de qualquer pensamento possível de armas. A barda sorriu, e virou sua própria cabeça para olhar para trás, encontrando um olhar azul-gelo que amaciou quando seus olhos se encontraram. Xena estava de pé atrás da mesa, com os braços cruzados, irradiando uma ameaça nervosa que lentamente diminuiu conforme Gabrielle se aproximava da mesa.
 “Você está bem?” Xena perguntou, olhando para ela de cima abaixo.
 “Claro.” Gabrielle riu. “Um olhar seu foi tudo que eu precisei.” ela zombou. “Você deveria encontrar uma maneira de embalar e vender isso.”
 Xena revirou os olhos. “Você está se desfazendo disso?” Ela indicou o copo com a cabeça. “Você não gosta?”
 Gabrielle franziu os lábios pensativamente. “Na verdade, eu gosto demais.” ela admitiu, dando outro gole. “Não quero escolher essa como minha primeira vez ficando bêbada. Este é meu quarto copo.” Um olhar de desculpas para Xena, que riu. “Pensei que talvez você pudesse querer… você parece um pouco tensa.”
 “Mmm.” Xena concordou. “Grandes festas não são do meu estilo.” Ela estudou o rosto da barda e sorriu. “Você bebeu mais do que eu, então.” a guerreira avisou, passando a mão pelo rosto de Gabrielle e notando a reação mais lenta. “Você deveria parar.” Ela olhou ao redor da sala. “Isso está praticamente acabando mesmo – acho que podemos sair sem ofender ninguém.”
 “Você não precisa…” a barda protestou. “Você pode ficar e se divertir…” Ela parou no olhar de sobrancelha levantada de Xena. “Talvez não.” ela terminou, rindo.
 “Vamos.” Xena respondeu, saltando sobre a mesa novamente e acenando boa noite para Hectator, Lestan e Wennid, que estavam agrupados em torno de um pequeno mapa, derramando hidromel sobre ele e uns aos outros. “Ah, é.” A guerreira resmungou. “Vou perder isso.” Ela colocou uma mão no ombro de Gabrielle e a guiou em direção à porta.
 No meio das escadas, Gabrielle parou subitamente e segurou o corrimão em confusão. “Whoa.” ela murmurou suavemente, chamando a atenção de Xena. “Isso não é engraçado.”
 Xena foi até ela e segurou gentilmente em seu braço. “O que foi?” observando com preocupação enquanto a barda fechava os olhos e se apoiava na parede.
 “Girando.” Gabrielle respondeu, indistintamente, abrindo os olhos e piscando. “Ai.”
 Xena segurou seu pulso e colocou um braço sobre seus ombros. “Aqui. Vai com calma – apenas se apoie em mim, e vamos te levar lá para cima.”
 Gabrielle tentou obedecer, mas suas pernas não estavam obedecendo sua vontade, e ela alcançou sua cabeça de repente latejante com a outra mão. “Não consigo… Espere um minuto… deixe-me sentar.”
 Xena mordeu o lábio por um momento. “Não, não aqui. Apenas segure firme.” Ela envolveu um braço em torno dos ombros da barda e segurou suas pernas com o outro braço, levantando-a e a envolvendo como uma criança. “Apenas segure no meu pescoço. Não está longe.”
 “Claro.” Gabrielle murmurou, concordando. Eu deveria argumentar, sua mente objetou confusamente. Eu não deveria deixá-la me carregar pelas escadas… Eu deveria… Eu deveria… Gabrielle, você deveria apenas apoiar sua cabeça em seu ombro e ficar quieta. O que ela fez, permitindo que sua mente turva se afundasse em uma névoa dourada e quente.
 Xena subiu os últimos degraus para o andar superior e usou o cotovelo para empurrar a porta do quarto aberta, chutando a porta fechada atrás dela e indo em direção ao sofá baixo em frente à lareira. Chegando lá, ela se ajoelhou e acomodou Gabrielle nas almofadas. “Ok… Vá com calma. Deixe-me pegar um pouco de água fria.”
 A barda piscou para ela e levantou uma mão para massagear a cabeça. “Água? Não estou com sede, obrigada.” ela murmurou.
 “Sim, você está.” Xena suspirou. “Você apenas não sabe.” Ela se levantou e se dirigiu ao banheiro, pegando um copo de sua bagagem enquanto ia. Um momento para enchê-lo com água fria, então ela voltou para onde Gabrielle agora estava sentada, massageando suas têmporas. “Aqui.” A guerreira sentou-se no sofá ao lado dela.
 Gabrielle olhou para cima, franzindo a testa. “Ok, daqui a um minuto. Assim que minha cabeça parar de girar.” Ela piscou para Xena. “Nossa… há duas de você. Sorte a minha.”
 Xena lhe lançou um olhar tolerante, divertido. “Acho que você parou bem a tempo.” ela comentou com um leve sorriso e ofereceu a água. “Beba isso. Vai te fazer sentir melhor, eu prometo.”
 A barda pegou o copo, envolvendo as mãos ao redor dele e encostando o metal frio na testa. “Você está certa. Isso está bem melhor.” Ela deu um sorriso fraco para Xena. “Ok… ok…” suspirou e deu um gole do líquido, e então mais alguns. “Ei. Isso realmente está melhor.” Ela olhou para Xena, que revirou os olhos, mas se acomodou de volta no sofá.
 “Você se divertiu?” A guerreira perguntou casualmente. “Você fez sucesso com aquelas histórias.” Ela sorriu para Gabrielle. “Até gostei da Guerra dos Centauros.”
 Os olhos de Gabrielle vagaram sobre o rosto de Xena. “Sim… me diverti.” ela respondeu. “Fico feliz que não esteja brava comigo.” Ela levou a mão até o pescoço. “Todo mundo gostou do colar.” Ela sorriu. “Como você conseguiu a cor exata, mesmo?”
 “Ah, Gabrielle.” Xena resmungou. “Depois de todo esse tempo, espero que eu saiba qual é a cor dos seus olhos.” Ela os abriu um pouco mais. “Afinal, você sabe qual é a cor dos meus, não sabe?”
 “Oh… sim.” Veio a resposta, em um tom que Xena não esperava. “Claro que sei.” Um sorriso apareceu no rosto de Gabrielle, então ela olhou para baixo para o fundo de seu copo. “Com certeza sei.” ela sussurrou novamente. Mais um gole da água, e então ela recostou-se no sofá e fechou os olhos.
 Xena sorriu para si mesma e desviou o olhar para o fogo baixo, apoiando seus pés calçados no banco acolchoado em frente ao sofá e cruzando os braços.
 “O que há de tão engraçado?” a barda perguntou.
 “Mmm?” Xena virou um olhar na direção dela, e então voltou para o fogo. “Nada.”
 “Você está rindo de mim?” As sobrancelhas de Gabrielle se franziram em um semblante irritado. “Isso não é justo. Eu estou bêbada.”
 A guerreira virou a cabeça e olhou para sua companheira. “Não, não estou rindo de você. Então relaxe.” Ela retornou o olhar para o fogo. “Além disso, não acho que você está bêbada. Não acho que possa ficar bêbada com apenas três… Ok, quatro copos de hidromel.”
 Gabrielle ponderou sobre isso. “Acho que estou.” Ela deu uma risadinha, então se inclinou ligeiramente e apoiou a cabeça no ombro conveniente de Xena, e voltou os olhos para o fogo também. Outra risadinha. “Eu sei que estou.”
 Xena virou a cabeça novamente para observá-la, embora estivesse fazendo apostas mentais consigo mesma sobre o que viria a seguir. Um sorriso travesso se forçou em seus lábios. “Agora, o que está achando engraçado?” Isso deve ser interessante.
 “Oh… nada.” A barda respondeu, inocentemente, dando a Xena um olhar curioso. “Bem… nada mesmo… Quero dizer… eu estava só… deixa pra lá.”
 Xena virou-se para que estivesse apoiada em um ombro e olhando para Gabrielle. “Conta.” ela falou, “Não me faça te fazer cócegas para você contar, também.”
 Gabrielle pegou o tom descontraído. “Ah, bem… eu só estava… tentando descobrir… de verdade.” Ela fez uma pausa, então continuou, uma expressão meio curiosidade e meio outra coisa em seu rosto. “Foi você ou Autolycus?”
 Xena sabia exatamente ao que ela estava se referindo. Ela recuou um pouco a cabeça e deu à barda um sorriso lento e perigoso. “Você que decide.” ela riu, então segurou o rosto de Gabrielle com uma mão e a beijou, pretendendo que fosse um gesto simples, totalmente despreparada para a explosão em seus sentidos, ou para a resposta inconfundível de Gabrielle. Durou muito mais do que ela tinha planejado. Então elas se separaram, e Xena sentiu o choque, entre outras coisas, percorrendo sua espinha enquanto assistia Gabrielle piscar lentamente seus olhos fechados. Ohhh… definitivamente não deveria ter feito isso.
 “Uau.” A barda respirou. “Acho que isso responde a pergunta.” Um sorriso se abriu em seu rosto. “Podemos fazer isso de novo?”
 Xena riu brevemente, em uma respiração irregular. “Não enquanto você estiver bêbada.” Ela sentiu seu coração voltar ao seu ritmo normal. “Isso não é meu estilo.”
 Gabrielle virou olhos sérios para ela. “Estar sóbria não vai mudar como eu me sinto.”
 “Talvez.” Xena sorriu e envolveu um braço ao seu redor em um abraço rápido. “Mas eu não vou arriscar. Não com você.”
 Gabrielle sorriu. “Acho que é a coisa mais gentil que você já me disse.” Ela pegou seu copo esquecido e deu um longo gole, então ofereceu a água para Xena, que a pegou sem comentários e a bebeu. A barda bocejou e se aconchegou novamente contra o ombro de Xena com um suspiro de contentamento. “Estou feliz.”
 “Contente com o quê?” Xena perguntou, colocando o copo no chão e retomando sua posição original no sofá.
 “Que fosse você e não o Autolycus.” veio a resposta, com um pequeno riso.
 “Ah, é?” Xena respondeu, relaxando em um sorriso.
 “Sim. Você é muito mais bonita do que ele.” Gabrielle comentou, refletindo.
 “Você acha mesmo?” a guerreira riu.
 “Sim.” respondeu a barda.
 “Não conte isso a ele.” Xena advertiu.
 “Não vou.” Gabrielle concordou amigavelmente, e virou seu olhar próprio, pensativamente, em direção ao fogo, inclinando a cabeça para trás para descansar no peito de Xena. Sentindo o apoio reconfortante do braço ao redor de seus ombros, deixando o batimento cardíaco constante que ela podia sentir levemente contra a parte de trás de seu pescoço embalar seus sentidos.
 Xena observou sua companheira até a mudança em sua respiração anunciar o sono. Então ela virou a cabeça e olhou pensativamente para o fogo amigável. Depois de um momento, um sorriso resignado apareceu em seu rosto e ela fez um gesto curto com a mão desocupada em direção ao ar, como se estivesse jogando algo ao vento. Então ela também envolveu aquele braço de forma protetora ao redor da barda adormecida e deixou sua mente vagar, apenas encarando as chamas, nem percebendo quando o sono a reivindicou também.
 Gritos selvagens romperam o silêncio do forte, longas horas antes do amanhecer, e o som sibilante de aço sendo desembainhado logo se seguiu atrás. O corredor se apinhava de pessoas vestidas em couro e aço e ouviam-se gritos de indignação e dor ecoando no teto abobadado. Hectator, ainda sob os efeitos do hidromel da noite anterior e do sono, cambaleou para fora de seus aposentos se deparando com o tumulto, e estava tão confuso que mal conseguia manter a espada longe das próprias pernas. Vozes ásperas aumentaram o clamor ao vê-lo, e mãos ásperas o agarraram, derrubando-o e forçando sua cabeça ao chão.
 “Augh” Ele grunhiu, quando uma bota descuidada o acertou nos rins. Seu coração martelava no peito, e ameaçava parar completamente quando ele foi erguido e pressionado contra a parede, uma tocha ardente colocada perto de sua cabeça.
 “É ele.” uma voz baixa rosnou. “Avise o capitão.” A voz baixa riu. “Pensou que ia se safar de derrubar nosso exército, não é? Mesmo com todas aquelas criaturas amaldiçoadas dos deuses?” Ele desferiu um soco na caixa torácica de Hectator, fazendo com que as pernas do homem desabassem sob ele. “Você pode ter vencido a batalha, Hectator – mas vai perder essa guerra.” Ele se inclinou perto e sussurrou maliciosamente no ouvido do príncipe. “E você não terá sua preciosa Xena para te salvar desta vez.”
 Um assassino, com roupas escuras como a noite deslizava pelas escadas pausando cautelosamente para ouvir a cada passo que dava. Ainda silêncio … E ele não sentia nenhum movimento, nem as correntes de ar do local, nem sussurros de passos. Por trás de sua máscara escura, ele sorriu.
 Caminhando habilmente por todos os degraus, em total silêncio, ele parou ao lado de uma porta. Era a porta do quarto de sua presa. Isso, isso certamente completaria sua reputação. Uma risada silenciosa. Ele aproveitaria a oportunidade. Com um cuidado infinito, ele colocou as pontas de seus dedos calejados na madeira da porta tentando sentir através dela. Silêncio. Imobilidade.
 Movendo-se um milímetro por vez, ele empurrou a pesada porta de madeira sob suas mãos para frente e, quando a madeira passou pelo batente, ele parou, parou e respirou os cheiros que vinham do quarto. Velas, sim, e o pesado aroma picante do fogo. Além disso, o distintivo cheiro de duas mulheres. Novamente ele sorriu. E se inclinou ainda mais sobre a porta. Ainda silêncio. E o movimento quase inaudível de duas pessoas respirando. Mas não, não quando eu sair… 
 A fresta que ele abriu de porta mal passava um cão, mas, ele passou. Entrou. Entrou e fechou a porta atrás de si deixando a escuridão do quarto banhá-lo, absorvê-lo. Seus olhos se ajustaram à luz baixa do fogo com facilidade, revelavam para ele coisas ocultas para a maior parte das outras pessoas, mas não para aqueles de sua própria espécie. Ele olhou para a cama, então desviou o olhar para mais adiante. Vazia. Inesperado. E foi aí que ele viu as duas formas adormecidas no sofá. Um sorriso escondido ecoou na penumbra.
 Silencioso como uma sombra ele se moveu, até estar atrás delas e espiando por cima do encosto do sofá. Até mesmo a respiração mostrava que estavam dormindo ainda, silenciosas, inconscientes de que passariam da vida para a morte por sua mão.
 Ele marcou seu alvo, a guerreira primeiro, um remendo de bordado logo acima do coração, desprotegido. A lâmina fina em canal em sua mão esquerda tremia, ansiosa pelo golpe. Ele se preparou para o choque, ensaiou a força necessária para empurrar a lâmina afiada através de músculo e osso, e avançou, com velocidade turva que nunca havia errado o alvo. Nunca.
 Não chegou a ver seu alvo se mover, nem viu a mão que segurou a sua própria, nem o golpe que quebrou seu braço em dois lugares. Não viu o cotovelo que se chocou contra o seu queixo com tamanha força que esmagou sua mandíbula, apenas ciente agora do aperto de aço em sua garganta, impedindo o ar e a fala, e o repentino brilho de um par de olhos gêmeos de gelo que perfuravam os seus. Terror e dor o envolveram sob aquele olhar selvagem.
 Então dois dedos perfuraram seu pescoço, e ele sentiu o resto de seu corpo ficar dormente, e uma pressão esquisita começou a se construir em sua cabeça, pulsando. “Você tem 20 segundos para me dizer quem te enviou.” a voz era baixa e ronronava com uma ameaça mortal. “Depois disso, você morre.”
 “Ansteles,” ele ofegou, perturbado. “ele está atacando o castelo. Ele pretende matar Hectator.” Sem sentido em não contar tudo para ela. Ele era um homem contratado, e, de qualquer forma, havia falhado em sua missão.
 Outro golpe, e a dor retornou com toda a força, trazendo consigo manchas escuras em sua visão com sua intensidade. Misericordiosamente, um golpe explodiu contra o lado de sua cabeça, trazendo total escuridão e um silêncio bem-vindo.
 “Fique aqui.” Xena olhou para o rosto sombrio de Gabrielle. “Não, pensando bem, vá pelo corredor e acorde Jessan, tente acordar o máximo de pessoas que puder.”
 “E você?” respondeu a barda. “Não, esqueça. Pergunta boba. Xena, por favor..” ela segurou o braço da mulher de cabelos escuros enfaticamente. “Você não está usando armadura. Apenas lembre-se, OK? Tenha cuidado?”
 Xena assentiu. “Vou ter. Você também tenha cuidado.” Ela se dirigiu para a porta, deslizando sua espada da bainha no caminho e saindo com o mesmo silêncio que o assassino usara ao entrar. Foi por pouco. Seu coração ainda estava acelerado por causa disso. Por muito pouco. Eu não o ouvi até ele estar dentro da porta. Droga, estou perdendo o jeito. Irritada e enojada com sua própria desatenção, ela parou ao lado da escadaria e se virou para observar enquanto Gabrielle saía pela porta, tendo removido sua saia e agora vestida apenas com a longa túnica e botas, e se dirigia para o quarto de Jessan, carregando seu cajado. Xena balançou a cabeça e continuou descendo as escadas, pausando novamente quando ouviu barulho e som de espadas começando abaixo dela. Seu pulso acelerou, e um sorriso tenso se formou em seus lábios.
 Gabrielle deslizou ao longo da parede e alcançou a porta de Jessan sem incidentes. Ela empurrou o painel de madeira aberto e entrou rapidamente, piscando na escuridão repentina. “Jessan!” Ela sussurrou, avançando mais para dentro do quarto em direção à cama. Ela ouviu um farfalhar de tecido, então a luz da lua que entrava foi bloqueada pela forma alta de seu amigo delineada contra as portas abertas da varanda.
 “Gabrielle”, ele suspirou, movendo-se em sua direção com uma graça incomum para um homem tão grande. “O que…” Ele olhou para baixo e avistou seu cajado. “Problema?”
 “Sim.” a barda sussurrou. “um… um soldado…” Ela pausou. “Não, um assassino acabou de aparecer em nosso quarto. O castelo está sendo atacado por uma força mercenária contratada por Ansteles.”
 “Assassino!?” Jessan latiu, avançando em direção à porta, pegando suas armas no caminho. “Onde?”
 Gabrielle alcançou-o e segurou seu braço. “Não se preocupe com isso. Precisamos acordar todo mundo.” ela lambeu os lábios em tensão nervosa. “Xena cuidou do cara.” Ela fez um gesto com o cajado. “Você sabe.”
 Jessan riu brevemente. “Ah se sei”
 Eles avançaram pelo corredor, rapidamente acordando as pessoas de Jessan e os residentes humanos. Em pouco tempo, tinham um grupo considerável de homens e mulheres armados indo pelo corredor em direção ao salão principal. Jessan desviou para o quarto de Gabrielle enquanto passavam, puxando a manga de um de seus homens para segui-lo. Dentro do quarto, eles se ajoelharam ao lado do assassino ainda inconsciente, e Jessan removeu a máscara que cobria seu rosto.
 “Ares!” o habitante da floresta rosnou, assustando Gabrielle, que os havia seguido para dentro. “É Stevanos.” Ele trocou olhares com seu companheiro guerreiro. “Tio Warrin?”
 O outro habitante da floresta grunhiu. “Exatamente.” Ele virou seus olhos escuros para Gabrielle. “Ansteles não estava brincando. Stevanos é um dos melhores da categoria – se você pode chamar assim. Ele matou mais de 300 alvos.” Ele olhou para Gabrielle por um longo tempo, depois virou os olhos para seu sobrinho. “Ansteles é muito perigoso.”
 Jessan concordou. “Eu sei.”
 Warrin olhou para Stevanos, virando seu rosto e examinando os ossos quebrados lá e deslocados em seu braço superior. Ele sorriu para si mesmo sombriamente, depois retirou uma pequena adaga do cinto e a segurou entre Jessan e ele. Os dois homens travaram olhares, então Warrin fez um corte suave em sua palma e na de Jessan, e os dois se uniram as mãos. “Sangue do meu sangue, filho da minha irmã.” Warrin ronronou.
 “Sangue do meu sangue, irmão da minha mãe.” Jessan respondeu.
 Warrin acenou com a cabeça para ele novamente, depois desengatou sua mão e se levantou, embainhando a adaga. Ele pausou ao lado de Gabrielle e a olhou, os olhos meio fechados por um momento, depois lhe deu um sorriso triste e saiu pela porta.
 Gabrielle o viu sair, depois se virou e encarou Jessan. “O que foi isso?”
 Jessan limpou as mãos e permaneceu em silêncio, enquanto amarrava o assassino com um pedaço de corda do equipamento de Xena. Finalmente, ele se levantou e indicou para Gabrielle precedê-lo pela porta. “Isso foi meu tio Warrin.” sua voz continha tristeza. “ele é o nosso… bem, nosso melhor rastreador.” ele respondeu, evasivamente.
 “Jessan.” Gabrielle respondeu, enquanto passava para o corredor e ficava em guarda. “ele está tão triste.” Ela olhou para o homem alto. “Por quê?”
 Os olhos dourados de Jessan se nublaram e escureceram na sombra. “Ele.. é um vínculo de vida quebrado, Gabrielle.” ele olhou para ela, enquanto desciam as escadas, em direção ao local onde agora podiam ouvir a luta. “O irmão de minha mãe.. a companheira de vida dele foi morta durante uma expedição de caça. Um acidente… mas ele tem andado na escuridão desde então.” Ele ergueu sua espada quando o barulho ficou mais alto. “Ele é o nosso… assassino.”
 Os olhos de Gabrielle se arregalaram. “Isso é terrível… sobre a companheira de vida dele, quero dizer.” Ela pausou, e um calafrio percorreu sua espinha. “Ele está indo atrás de Ansteles, não está.” Não era uma pergunta. Ela segurou firme o cajado e recuou um pouco, para dar espaço para Jessan balançar. Uma lição aprendida cedo ao lutar com Xena. Você ficava bem longe do alcance de sua espada ou sofria as consequências.
 “Sim.” Jessan respondeu, avançando quando o primeiro mercenário apareceu na curva do corredor. Sua espada piscou em velocidade borrada quando ele o enfrentou, desarmou-o facilmente e usou um grande punho para deixá-lo inconsciente.
 Gabrielle pegou o próximo mercenário de surpresa, pois ele não esperava que uma mulher meio vestida com um pedaço de madeira fosse tão precisa a ponto de derrubar seus pés e sua cabeça com um único movimento duplo habilidoso; Sombriamente, ela sorriu e partiu para o próximo soldado, identificando uma fraqueza em sua defesa e o derrubando com um golpe afiado no rosto. Estou definitivamente melhorando nisso. Mesmo com uma dor de cabeça que poderia derrubar Argo.
 “Ela não é tão fácil de matar.” Hectator ofegou, mantendo um olho ensanguentado em seu torturador. “Mas eu espero que você consiga, para seu próprio bem, porque caso contrário é um homem morto.”
 O homem riu. “Temos um especialista cuidando disso, seu porco nojento”, virou-se, enquanto um homem em couro escuro e cota de malha se abria caminho pela multidão. “Ah… aí está você, capitão. Veja o que tenho aqui.”
 O capitão assentiu, observando Hectator com olhos quase sem cor, combinando com seu cabelo cor de palha. Ele não era muito alto, mais baixo que Hectator, e na verdade a maioria de suas tropas. Mas o homem exalava morte e isso fez o príncipe sentir um arrepio na espinha.
 O capitão puxou uma lâmina curta da bainha em seu braço esquerdo e a examinou brevemente. O sangue de Hectator gelou. Uma lâmina de assassino. O capitão envolveu seus dedos longos em torno dos cabos envoltos em couro e se aproximou de Hectator, preparando o braço para o golpe, e então atacou com a velocidade de uma serpente.
 Ele empurrou a lâmina através do corpo de Hectator, prendendo-o à porta. O príncipe mordeu a língua para não gritar e dar a esse animal a satisfação. A lâmina estava em uma posição que o faria morrer lentamente, ele sabia. Não estava perfurando nenhum órgão vital. Ele olhou para cima, nos olhos sem cor, e cuspiu sangue com precisão infalível no rosto do capitão.
 “Capitão Illean…” rosnou o tenente… “Deixe-me…”
 “Não”, o capitão rosnou, limpando o rosto. “Ele vai morrer bem o suficiente.” Ele virou-se e fez um gesto para os mercenários esperando. “Vamos terminar o que viemos fazer.” Ele virou-se e seguiu ao redor da primeira curva das escadas, olhando à frente para as sombras iluminadas pelas tochas acima. Uma sombra particularmente grande se aproximou dele, mas sua atenção estava no patamar superior e ele virou a cabeça tarde demais, não chegou nem ver o chute que o mandou de volta pelas escadas e para os braços surpresos de suas tropas.
 “Olá, Illean.” Xena murmurou, enquanto descia para o patamar e limpava sua espada já ensanguentada em um mercenário atordoado, abrindo caminho até onde Hectator estava pendurado. “Não achei que você fosse descer a esse tipo de serviço. Os tempos devem estar difíceis.” Ela se virou e encarou as tropas, e um Illean congelado. “Vou tirá-lo dessa porta. Isso significa que tenho que largar essa espada e virar as costas para vocês. A primeira pessoa que se mexer, será cortada ao meio. Entenderam?”
 “Acho que é você quem não entende, Xena.” Illean rosnou, limpando sua túnica de couro. “Esses não são cães de guerra. Eles vão te derrubar.” Ele sorriu. “Veio sem armadura? É sério? É por isso que andei ouvindo que você tava ficando mole”
 Xena se virou, deixando sua espada repousar em um ombro revestido de seda, e sorriu para ele. “Pode ser.” ela falou lentamente. “Quer descobrir? Quem será o primeiro?” Ela deixou seus olhos percorrerem as tropas vestidas de couro, erguendo uma sobrancelha em questionamento para eles. “Você, Illean? Pelos velhos tempos?” O homem loiro a encarou com raiva. “Vamos lá… a melhor chance que você já terá.” Olhos franzidos, narinas dilatadas… mas nenhum movimento em sua direção.
 “É sério que vai tentar me cortar?” Xena resmungou. “Bem que você quer.” Ela jogou a cabeça para cima das escadas. “O resto da sua corja já está sendo expulsa.” Ela se virou de volta para Hectator, e o jogou por cima do ombro. “E recolha seu patético assassino no meu quarto antes de sair.” Ela se aproximou do rosto pálido e suado de Hectator. “Aguente firme, Hectator. Vou tirar você disso.”
 “Eles vão te matar.” Ele ofegou, lançando olhares apavorados por cima do ombro dela. “Não vire as costas para eles! Eu não valho isso, pelo amor de Hades, Xena!”
 “Ah, não.” Xena piscou. “Minha reputação tem que ter alguma utilidade não é? ” Ela sentiu movimento atrás dela, concentrou seus sentidos. Illean. Sombra. Ela esperou ele chegar dentro do alcance de ataque, então se ajoelhou e permitiu que sua espada se cravasse na porta, deslizando sobre seu ombro direito tão perto que ela podia ouvir o sibilar da lâmina enquanto passava perto de sua orelha.
 Ela deixou sua raiva aumentar por um minuto, então virou-se, levantou-se e, colocando essa raiva no braço, bateu nele no rosto, sentindo o osso esmagar sob a força e o tremendo choque do impacto jogá-lo para trás como um boneco de pano. “Você nunca aprendeu as lições certas, não é mesmo.” ela murmurou, erguendo sua espada e avançando sobre os mercenários restantes, sabendo o que sua expressão devia estar mostrando pelos olhos arregalados e movimento inquieto dos homens de armadura. “Quem é o próximo?” ela rosnou, com raiva e nojo, sem se importar em esconder.
 “Andem logo ou sumam. Agora!” Ela se abaixou e agarrou o sobretudo acolchoado de Illean, levantando-o e jogando-o escada abaixo, onde ele caiu em um monte.
 Xena girou e largou sua espada, agarrando o cabo da faca que prendia Hectator no lugar. “Droga.” ela rosnou, empurrando seus braços com força contra o corpo dele para mantê-lo longe da lâmina. “Segure meus ombros, Hectator.” Observando enquanto o príncipe mal conseguia obedecer.
 Com todo o peso de seu corpo, ela o pressionou contra a porta e ao mesmo tempo puxou com força a faca, sentindo-a deslizar para fora da porta e do corpo do príncipe com um arrepio de metal no osso. Sangue jorrou quente sob suas mãos, e ela cuidadosamente o baixou ao chão.
 Xena suspirou e afastou o sobretudo de Hectator. “Ugh.” Ela fez uma careta. “Preciso levá-lo à enfermaria, precisamos de bandagens e desinfetante.” Ela sentiu uma presença familiar em suas costas antes de uma mão gentil tocar seu ombro. “Olá, Gabrielle.”
 “Oi.” a barda murmurou, olhando por cima do ombro de Xena. “Ai.” Ela olhou para Hectator. “O que aconteceu com ele?”
 “Um mercenário o prendeu na porta com uma faca.” Xena respondeu, de maneira prática, trabalhando rapidamente com um pedaço de pano arrancado da camisa do príncipe pressionado contra a feia ferida em seu abdômen. “Me dê aquele outro pedaço de pano. Tenho que manter a pressão nisso até conseguir controlar esse sangramento ou ele não vai durar um minuto.”
 Gabrielle obedeceu, sua atenção totalmente focada no que Xena estava fazendo.
 Xena ouviu a besta ser armada antes mesmo de chegar a meio caminho, e virou sua visão para a direita, mantendo suas mãos pressionadas firmemente contra o corpo do príncipe. Ilean. Eu deveria tê-lo matado. Droga. Ele estava certo. Estou ficando mole.
 “É uma pena, Xena.” o homem de olhos pálidos arquejou, “Você… você era o tipo de adversária que aparece uma vez na vida.” Ilean fez uma careta, tão próxima quanto ele podia chegar a um sorriso com suas costelas quebradas. “Você fará maravilhas para minha reputação, entretanto.”
 O tempo desacelerou, enquanto Xena focava sua atenção em uma seta de besta e nos olhos gélidos por trás dela. Não vou poder mover minhas mãos pra pegar essa flecha e nem sair daqui porque a Gabrielle está bem atrás de mim. Droga. Então é isso. Senhores da guerra não deveriam se arriscar por suas tropas, não foi o que eu aprendi há muito tempo?! Que maneira de descobrir o quanto eu realmente mudei. Ela fez um leve aceno com a cabeça, e virou-se ligeiramente para encarar Ilean, enrijecendo os ombros para apresentar o maior alvo possível. Seus olhos encontraram os dele sem medo e um sorriso encontrou o caminho para o seu rosto.
 O mercenário interpretou o sorriso dela e retribuiu o aceno, respeito relutante em seu olhar sem cor. Ele ergueu a besta e mirou com cuidado. Ele teria apenas uma chance, com ela. Mas a besta era sua arma, e seu dedo apertou o gatilho com facilidade constante.
 E quando a pressão desceu sobre o gatilho, seu mundo explodiu com um rugido tão primordial, que o abalou até os fundamentos de seu entendimento. Ele não teve tempo para olhar, e não teve tempo para viver, enquanto um corpo dourado se chocava contra o dele, mãos com garras rasgavam sua caixa torácica mesmo através de sua armadura e presas quentes agarravam sua garganta, encerrando sua vida em um chuveiro de sangue e ar borbulhante, e saliva voando. O momentum levou tanto o mercenário quanto o atacante ao chão, e com um abanar de cabeça, Jessan tirou as presas do mercenário, sangue gotejando livremente de sua boca para as lajes.
 Os outros mercenários correram enquanto o habitante da floresta se levantava com um rugido horrível. Silêncio caiu no corredor. Jessan piscou, então um tremor passou por todo o seu corpo, e ele olhou para cima para Xena com olhos vermelhos de sangue. Ela encontrou e manteve seu olhar, nunca julgando, nunca recuando. “Obrigado.” ela disse, em uma voz normal, e voltou seu olhar para a forma inerte de Hectator, lançando um olhar para sua esquerda quando sentiu Gabrielle tremendo. “Você está bem?” Pergunta estúpida.
 A barda fechou os olhos e respirou fundo várias vezes. Então ela piscou e olhou diretamente para Jessan. Se eu posso aceitar Callisto, eu posso aceitar isso. Eu não sou mais uma criança. Sua mente repetia esse pensamento em um loop contínuo. “Obrigada, Jessan”, ela disse, dando-lhe um sorriso leve, e foi recompensada com o olhar de quase alívio patético em seus olhos dourados.
 Jessan então fez uma careta, estendendo a língua para fora. “Nojento”, ele engasgou, procurando por um recipiente e encontrando uma cantil abandonada. Ele abriu a tampa, tomou um gole, gargarejou brevemente e depois cuspiu toda a quantidade para fora nas lajes do corredor. “Eu odeio esse gosto.” Ele caminhou até eles, ainda fazendo caretas, segurando as mãos manchadas de sangue na frente do corpo, e se agachou do outro lado do príncipe. “Eu não… quero dizer… ele estava indo…”
 “Eu sei”, Xena disse, com voz suave. “Eu consegui controlar o sangramento dele.” Ela levantou uma mão e tocou os dedos ensanguentados dele. “Você consegue levá-lo até a enfermaria?”
 Seus olhos se encontraram com os dela, ainda assombrados. “Essa foi a primeira vez que eu…”
 Xena suspirou. “Sinto muito, Jessan.” Ela alcançou e afagou sua bochecha. “Acho que estamos quites agora. Você salvou minha vida.”
 O habitante da floresta a observou. “Eu não sinto muito… todos nós temos que ter nosso primeiro banho de sangue… e estou feliz, Ares, estou feliz que esse tenha sido o meu.” Ele sorriu seu doce sorriso e, desafiador, tocou o rosto dela, observando seus lábios se curvarem em um sorriso triste.
 Gabrielle se manteve muito quieta e apenas observou, percebendo uma súbita semelhança entre os dois guerreiros ao seu lado. Relutantemente, ela mergulhou dentro de si mesma e encontrou o sentimento que teve no instante aterrorizante em que percebeu que Ilean estava prestes a matar Xena, e o sentimento que teve quando Jessan o despedaçou. E reconheceu uma semelhança em si mesma também. Aquela raiva, aquele rugido… ela encontrou eco disso em sua mente. Ela não tinha dúvidas… nenhuma… e doía… que, dada a velocidade, dada a força, ela teria arrancado o coração de Ilean ela mesma. Xena teria dado sua vida. A barda teria dado mais do que isso. Então. Ela finalmente teve uma visão daquela escuridão. Ela assentiu silenciosamente para si mesma e soltou um suspiro longamente contido.
 “Sim”, Jessan estava dizendo. “Eu vou levá-lo. Cuidado.” Ele gentilmente deslizou os braços sob o corpo de Hectator e o levantou, seguindo na direção da enfermaria.
 Xena pausou por um momento, limpando as mãos em um pedaço de pano descartado, antes de virar a cabeça e olhar para Gabrielle. “Você está bem?” Ela perguntou novamente, suavemente.
 “Você ia deixar ele te acertar.” Não uma pergunta. Não era hora de rodeios.
 Xena assentiu lentamente. “Sim. Eu não conseguia largar o Hectator.” Ela sorriu sombriamente. “E você estava atrás de mim.” Um leve encolher de ombros. “Eu tolero flechas muito melhor do que você.”
 Gabrielle correspondeu ao seu lento aceno. “Nisso?” Ela estendeu a mão e tocou a túnica de seda, um olhar sério em seus olhos.
 Xena ficou em silêncio por um longo momento. “Mesmo nisso.” Ela tentou tornar a conversa mais leve. “Eu teria tentado garantir que fosse em algum lugar não vital. Tipo minha cabeça.”
 A barda deixou um leve sorriso surgir em seu rosto e, sem tirar os olhos de Xena, estendeu a mão e enrolou os dedos ao redor da mão de Xena, onde ela repousava entre eles. “Isso não é engraçado.” Ela suspirou. “Eu não tenho vontade de ficar tirando flechas de você, não importa onde estejam.”
 Xena retribuiu o aperto. “Eu sei. Mas não havia muito tempo para tomar uma decisão, e essa era a única opção aberta para mim.”
 Gabrielle suspirou. “Da próxima vez, vamos planejar isso melhor”, respondeu, arrancando um breve riso da guerreira. Ela observou Xena se endireitar e estender a mão para ela. “Obrigada”, ela acrescentou, enquanto segurava a ajuda oferecida e era puxada para os pés.
 “Parece que a luta acabou”, comentou Xena, começando a descer as escadas atrás de Jessan. Na porta da frente, ela pausou e olhou para fora na escuridão, uma mão movendo a espada que segurava de maneira rítmica.
 Gabrielle parou ao lado dela e estudou o rosto de sua companheira. “No que você está pensando?” Ela perguntou, suavemente, vendo a frieza incomensurável naqueles olhos familiares. Provavelmente nada que eu realmente queira saber.
 “Ansteles”, murmurou a guerreira, fechando os olhos e fazendo um esforço consciente para afastar aquele ‘olhar’ antes de olhar na direção de Gabrielle. “Eu não gosto de ter assassinos visitando meus aposentos.” Ela sabia que estava apenas parcialmente bem-sucedida pelo visível encolher de ombros da barda. Ela voltou os olhos para fora novamente. “Ele está lá fora.” E cada osso do meu corpo quer estar lá atrás dele. Droga, isso nunca morre, não é? Aquele velho lobo ainda está aqui dentro. Ela sorriu sombriamente para si mesma. Aquela noite fria estava chamando por ela, uma cavalgada escura, rastreando nas sombras, e então… ela podia sentir seu coração acelerar, sabia que o brilho feroz estava surgindo em seus olhos. Sabia que provavelmente estava assustando Gabrielle, que persistia em acreditar que esse lado dela estava muito mais enterrado do que realmente estava.
 “Ele falhou”, veio a resposta suave da barda, cantando tensão no tom. “Xena…” Ela estendeu a mão e circulou sua mão em torno do pulso de Xena, sentindo a tensão vibrante ali. Preparando-se para o olhar gélido que ela sabia que seria dirigido para ela, para o movimento repentino que jogaria sua mão com o mesmo esforço como se ela fosse uma mosca.
 Mas o olhar que ela recebeu não foi o que temia, e a mão que ela arriscou foi inesperadamente aquecida por um aperto de retorno. “Eu sei”, Xena respondeu, devolvendo o lobo para sua toca escura e se afastando do ar noturno. “Mas ainda não gosto disso”, resmungou. “Aquilo foi bem perto demais.” Ela inclinou a cabeça para a barda. “Como você está se sentindo, de qualquer forma?”
 “Oh”, respondeu Gabrielle, aliviada. “Ai, na verdade. Minha cabeça dói.” Ela lançou a Xena um olhar injuriado, mas estava desesperadamente feliz com a mudança de assunto. “Lembro de você tendo que me carregar escada acima, depois não muito mais.” As sobrancelhas se franziram. “Eu fiz papel de boba?”
 Xena a olhou, incapaz de impedir o sorriso de se espalhar até seus olhos. “Não”, ela passou um braço ao redor dos ombros da barda e a guiou em direção à enfermaria. “Nós apenas subimos, conversamos por alguns minutos, então você dormiu no sofá.”
 “Oh. Mesmo?” a barda franziu a testa. “Não me lembro disso. Sobre o que conversamos? Eu fiquei boba, ou algo assim?”
 Xena debateu por um único instante muito longo. “Não. Você não ficou… boba.” Ela olhou para baixo para sua companheira, um sorriso mal conseguindo se formar em seus lábios. “Nós discutimos… Autolycus.”
 Gabrielle começou em consternação. “Autolycus? Por que no mu…” Subitamente, seu rosto ficou em branco, e ela parou de andar e fechou firmemente os olhos verdes névoa. “Oh, deuses não.”
 A guerreira suspirou. “Gabrielle”, ela persuadiu, dando um aperto nos ombros da barda. “Está tudo bem. Relaxa.” Ela olhou para as portas abertas da enfermaria. “Vamos lá. Preciso colocar algumas ervas nessa mão, está doendo como o Hades.” Ela observou os olhos relutantes de Gabrielle se abrirem, desviando para todos os lugares, mas recusando-se a encontrar os seus próprios. Não posso permitir isso. Xena estendeu a mão e segurou o queixo da barda, erguendo gentilmente seu rosto para forçar o contato visual. “Está tudo bem”, ela repetiu, suavizando conscientemente seu tom, “Eu realmente quero dizer isso.”
 O embaraço mortificado desvaneceu hesitantemente da expressão da barda, substituído por um espanto tímido. Seus olhos caíram para a mão em seu queixo, então ela limpou a garganta. “Você está certa. Você precisa cuidar disso, está começando a inchar.” Ela levantou a mão e deixou as pontas dos dedos explorarem os danos, então ergueu os olhos para encontrar os de Xena mais uma vez, sorrindo tentativamente.
 “Tá mesmo.” A guerreira disse, quietamente. “Vamos lá.”
 Elas retomaram seu curso, encontrando Jessan logo dentro da porta. Xena tinha mais do que uma suspeita escondida de que o habitante da floresta estava espiando pela porta, uma suspeita imediatamente justificada pelo longo olhar sorridente e deliciado que ele lançou sobre elas assim que saíram da entrada. Xena suspirou, então decidiu que era engraçado até certo ponto, e devolveu o olhar dele com uma mistura de diversão e exasperação. “Você poderia parar com isso?” ela rosnou para ele.
 “O quê?” Gabrielle perguntou, olhando para ambos com perplexidade.
 “Eu te conto depois.” Xena prometeu, dando um empurrão firme nas costelas de Jessan. O habitante da floresta respondeu passando o braço ao redor dela e apertando.
 “O Hectator vai ficar bem”, foi o comentário dele, no entanto. “Os cirurgiões de batalha estão cuidando dele agora, mas ele quer falar com você.” Ah… Xena… minha amiga guerreira. Eu vi… e o que eu vi era tão familiar, parecia como se fosse meu lar. Estou feliz, mais do que você pode imaginar.
 O príncipe olhou confuso para cima quando eles se aproximaram. Xena se ajoelhou ao lado do leito dele e examinou o trabalho dos cirurgiões de batalha. “Não está ruim”, ela murmurou, olhando para o rosto tenso e pálido de Hectator. “Parece que você vai sobreviver”, ela acrescentou, dando um tapinha no joelho dele.
 Hectator suspirou. “Pelo que vale, Xena…” fazendo uma careta, ele se mexeu ligeiramente. “Ansteles não vai parar. Eu posso lidar com ele… depois de mim.” Seus olhos cinzentos rastrearam o rosto dela, depois caíram na mão repousando sobre o leito ao lado dele. “Eu ouvi você dizer que tinha um assassino no seu quarto?”
 Xena deu de ombros. “Tinha. Mas isso não é culpa sua, Hectator. Já fui perseguida por assassinos antes.” Ela deu uma rápida olhada para Gabrielle, parada silenciosamente ali perto.
 “Foi o Stevanos, Xena.” Jessan interrompeu, trazendo um copo d’água e entregando para Hectator. “Acho que você não o reconheceu no escuro.”
 As sobrancelhas de Xena se ergueram. “Mesmo?” Uma expressão intrigada atravessou seu rosto. “Acho que estou lisonjeada.” Ela recostou-se e apoiou um braço no joelho. “E eu não o reconheci porque nunca o vi antes. Ele tem se mantido bem longe de mim.” Ela riu um pouco consigo mesma. Então esse era o assassino contratado mais perigoso da Grécia.
 Hectator a encarou. “Você age como se não fosse nada”, ele passou uma mão trêmula pela testa.
 Jessan se ajoelhou ao lado de Xena do outro lado. “É coisa de guerreiro”, ele comentou ironicamente. “E… um dos meus está vendo o que pode fazer sobre Ansteles.” Ele adicionou. “Agora, acho que Hectator precisa descansar um pouco, e tenho certeza de que todos nós podemos fazer o mesmo.”
 O cirurgião de batalha olhou agradecido para Jessan, e os afastou do seu paciente real, desenhando uma cortina improvisada ao redor dele.
 Os três caminharam silenciosamente de volta pelo corredor. Finalmente, Xena falou. “O que você quis dizer, alguém está fazendo algo sobre Ansteles, Jessan?” Ela virou seu olhar frio para ele, curiosa.
 “Meu tio”, respondeu o alto habitante da floresta, lentamente. “Ele é o mais próximo que temos de um assassino próprio.” Ele continuou a andar, não olhando para nenhum dos dois. “Ele foi atrás de Ansteles. Decidimos… bem, ele decidiu que ele estava se tornando muito perigoso.” Ele finalmente olhou para Xena, que estava olhando diretamente à frente com uma expressão insondável. “Agora, nós também temos interesse nisso.”
 “Mm.” comentou a guerreira de cabelos escuros. “Isso é verdade.” Ela flexionou a mão e olhou para baixo com irritação. “Maldito Ilean. Deveria ter lembrado como era grossa a cabeça dele.” Ela suspirou quando alcançaram o corredor bem percorrido e manchado de batalha. “Bom descanso, Jessan.” ela disse, dando um tapinha nas costas do habitante da floresta.
 “Para você também.” Jessan respondeu, envolvendo-a gentilmente em um abraço, e fazendo o mesmo com Gabrielle. Ele passou por eles até sua própria porta e entrou.
 “Com tanto abraço, chego a pensar que… vocês dois não são parentes?” Xena questionou, brincando, observando a barda corar em resposta. Ela segurou a porta aberta e fez um gesto para Gabrielle entrar. “Espero que tenham se lembrado de pegar seu assassino de estimação.” Eles tinham. O quarto estava vazio e principalmente escuro, exceto pelo brilho fraco da lareira. Xena colocou sua espada com um suspiro, então atravessou o sofá e sentou, colocando o saquinho de ervas que havia conseguido dos cirurgiões no descanso para os pés. Ela examinou sua mão inchada com um pouco de nojo, então começou a montar uma mistura.
 Gabrielle observou por um momento, então atravessou até o sofá e sentou, pegando a mistura da companheira. “Deixe-me fazer isso.” ela sorriu. “É provavelmente mais fácil com duas mãos.”
 “Provavelmente.” Xena respondeu, esperando pacientemente enquanto a barda aplicava as ervas e envolvia sua mão em linho macio. “Obrigada.” Ela recostou e observou o fogo. “Como está a dor de cabeça?” ela perguntou, olhando para Gabrielle.
 A barda deu de ombros. “Já tive piores”, respondeu, roucamente.
 Xena a olhou. “Tão ruim assim, huh?” ela sorriu. “Acho que tenho algo que pode ajudar.” Ela se levantou e começou a mexer em suas alforjes, tirando vários pergaminhos dobrados. “Não é gostoso, mas funciona.”
 Gabrielle se levantou e foi até o armário. “Estou bem, de verdade – não se preocupe.” Ela conseguiu sorrir. “Toda essa luta tirou o hidromel do meu sistema.”
 “Uh huh.” concordou Xena, ainda misturando. “Aqui.” ela adicionou, entregando a Gabrielle sua xícara, ignorando o olhar exasperado da barda.
 Gabrielle suspirou e cheirou duvidosamente o líquido. “Ugh.” comentou, fazendo uma careta para Xena. E recebeu uma sobrancelha levantada em resposta. “Oh, tudo bem.” ela resmungou, e, fechando os olhos e prendendo a respiração, engoliu o conteúdo em três grandes goles.
 “Eca!” ela engasgou, com um arrepio. “Isso é horrível.” a barda lançou um olhar furioso para Xena. “O que tinha nisso… não..não me diga… vou só vomitar.” Ela esticou a língua novamente, e caminhou até a bacia de água, enchendo a xícara e bebendo apressadamente.
 Xena a observou divertida, então foi até a cama e se jogou de costas com uma falta de graça incomum. “Fim terrível para uma noite bastante agradável.” ela suspirou, levantando sua mão não ferida e passando os dedos pelo cabelo. Olhando para Gabrielle, notando a quietude de sua companheira, o mínimo reflexo dos olhos dela à luz do fogo. “Você está bem? Eu sei que essa mistura foi bem ruim, mas…”
 “Estou bem”, respondeu a barda calmamente, colocando a xícara de lado e atravessando o quarto. “Está… funcionando. Na verdade, minha cabeça está bem melhor.” Ela sentou na beira da cama e deu um sorriso para Xena. “Obrigada”, acrescentou, deitando de lado e apoiando a cabeça em uma mão.
 “Quando precisar”, resmungou a guerreira, virando a cabeça e olhando afetuosamente para sua companheira. “Você parece estar se sentindo melhor.”
 “Eu?” Gabrielle respondeu, olhando para os olhos azuis pálidos de perto.
 Xena rolou para o lado também e estudou seu rosto atentamente. “Hmm.” ela confirmou, com um sorriso gentil.
 Eu poderia me afogar aqui. Gabrielle refletiu, pensativa, facilmente. Lendo o rosto tão próximo do seu próprio, vendo beleza onde outros viam raiva, gentileza onde outros viam violência, luz onde o mundo mesmo via apenas escuridão. E eu sempre vi, desde o primeiro momento em que a vi. Deve ser algum tipo de problema de visão estranho. Certo? “E a mão?”
 Os olhos de Xena cintilaram. Ela flexionou a mão experimentalmente. “Não está ruim”, comentou, “um pouco dolorida.”
 “Uma coisa trivial para a Princesa Guerreira..” a barda respondeu, com uma risadinha. Então teve uma ideia travessa, e antes que pudesse parar para pensar nas consequências, estendeu a mão e, sabendo que Xena não a impediria, cutucou a orelha exposta da guerreira.
 “Ei!” Xena gritou, assustada. Então mostrou os dentes em um sorriso feral e se desenrolou de sua pose relaxada com uma velocidade alarmante.
 “Espera.. espera..” Gabrielle gritou, se afastando às pressas, não quase rápido o suficiente para escapar da mão que agarrou seu pulso e a jogou de volta na cama. Decidindo que um bom ataque era sua única defesa, reuniu suas forças e pôs-se em cima de Xena, tentando freneticamente manter aqueles longos dedos coceguentos longe dela.
 Ah.. tive sorte. Gabrielle conseguiu colocar Xena de costas, e com ambas as mãos e todo o peso de seu corpo, a prendeu pelos ombros na cama. Por um momento, ambas se olharam. “Desiste?” a barda perguntou, esperançosa. Ah, sim. Como se ela não pudesse apenas se soltar e eu fosse voar pelo quarto.
 Devo? Xena pensou. “Sim, desisto”, respondeu, estendendo os braços para indicar rendição.
 Gabrielle piscou surpresa. Hein??? Então os braços de Xena se enrolaram e ela fez dois golpes rápidos nos braços superiores da barda, destravando seus cotovelos e fazendo-a desabar com um grito no peito da guerreira. “Ugh. Eu sabia que estava fácil demais”, murmurou, sentindo Xena rir silenciosamente. “Muito engraçado, Xena.”
 Xena sorriu seu sorriso feroz e riu, então envolveu os braços ao redor da barda e a abraçou por um longo tempo, sentindo Gabrielle relaxar completamente contra ela, oferecendo nenhuma resistência.
 “Mmm.” murmurou Gabrielle no cetim carmesim de sua túnica. “Isso realmente é ótimo. Posso ficar aqui?” Estou dentro da porta novamente. E… deuses… o que eu acho que acabei de ouvir é a porta sendo trancada.. por dentro. .
 “Sim.” Xena sussurrou, não a soltando, sentindo as mãos de Gabrielle deslizarem e se enrolarem em seus ombros em um abraço em resposta. “Sim. Você pode ficar aqui.”
 Dois dias depois, estavam prontas para partir, já com as malas feitas, prontas para se despedirem de Hectator e sua cidade. Xena olhou ao redor da cidade e sorriu sem motivo aparente. Então ela se virou para Hectator, que estava sentado em uma cadeira nos degraus da frente para se despedir.
 “Então.” Hectator sorriu para eles. “Para onde agora?” Ele se remexeu para aliviar a tensão em seus curativos. “Vamos sentir sua falta.”
 Xena levantou uma sobrancelha para ele, mas sorriu. “Sim, tenho certeza de que sentirá”, respondeu. “Estamos indo pela costa, em direção a Atenas”, acrescentou a guerreira, virando-se para ajustar a barrigueira da sela de Argo. Ela se virou novamente e ofereceu a mão para Hectator. “Foi um prazer, Hectator.”
 O príncipe inclinou a cabeça escura para ela. “Bem, de certa forma, pelo menos”, ele fez uma careta, mas pegou seu braço estendido em um aperto caloroso. “Não há nada que eu possa oferecer que se compare ao que você fez aqui. Então não vou tentar.” Ele capturou seu olhar. “Mas direi isso a você – minha cidade é agora, e sempre será um lar para você… para ambas, se e quando decidirem parar de vagar salvando todo mundo.”
 Olhos verdes brumosos e azuis claros o encararam com um brilho solene.
 “Hectator”, Xena disse, um riso interrompendo sua voz. “Acredite em mim – sempre teremos um lugar muito especial em nossos corações para sua cidade. E para você.” Ela olhou para Gabrielle, que concordou com a cabeça. “E, acho que é seguro dizer que voltaremos. Pelo menos para visitas.”
 “Eu diria.” Gabrielle acrescentou, indo até ele e dando um abraço cuidadoso. “Cuide-se”, ela sorriu, então recuou para onde Jessan estava esperando, grandes mãos descansando no dorso de seu cavalo negro. O grande habitante da floresta as acompanharia de volta para sua vila, já que pretendiam seguir pela costa depois disso.
 Xena colocou as mãos nas costas de Argo e se impulsionou para cima, balançando uma perna sobre o dorso da égua e acomodando os pés nos estribos. Então ela olhou para baixo para Gabrielle e estendeu o braço esquerdo. A barda o agarrou sem protestar, permitindo-se ser erguida e passar pela cernelha da égua alta.
 “Pegando mais gosto pela equitação?” Hectator perguntou, com cortês curiosidade.
 Gabrielle sorriu e segurou Xena, que, de forma incomum, também sorriu. “Oh… você poderia dizer isso”, respondeu a barda, de forma travessa. “Acho que vou começar a gostar disso.”
 “Mesmo?” Xena perguntou, lançando um olhar por cima do ombro.
 “Sim.” Gabrielle respondeu, envolvendo seus braços com mais força e apoiando a cabeça nas costas de Xena. “De verdade.”
 “Bom saber.” A guerreira comentou ironicamente, ignorando o olhar sarcástico que recebia de Jessan. “Vamos lá.” Ela deu um leve toque com o joelho em Argo em direção aos portões da cidade e partiu, com Jessan andando ao lado deles. “Jessan, tire esse sorriso do seu rosto.”
 “Quem, eu?” perguntou o habitante da floresta, inocentemente. “Do que eu teria motivos para sorrir? Acho que você está imaginando coisas, Xena. Você realmente deveria descansar.” Ele piscou para ela. “Quem sabe alguns dias na praia?”
 “Jessan…” veio o rosnado baixo.
 A única resposta que ele deu foi uma melodia alegre assobiada.
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